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DIÁRIO OFFICIAL
DESPACHO COLLECTIWO

Reuniu-se honte,m o Ministerio em despacho collectivo, sob
presidencia do Sr. Dr. Nilo Paçanha, Presidente da Republica.

Na pasta da Agricultura c immunicou o Sr. Ministro ao
Sr. Presidente que, no corrente anao, a Directoria d) Povoamento
já tem recebido 3.632 pedidos feito> por colonos estrangeiros loca-
lizados em diversos nueleos coloniao> em fundação, para a vinda
de familias, parentes e amigos residentes no exterior; e que, além
disso, por interma lio das commissões dos nucloos, innumeras
cartas contendo referencias lisongeiras Vim sido dirididas por co-
lonos chamando parentes que se acham em paiz >s estrangeiros,
principalmente na R'ISSia, Allemanha, Austriaallungrit, Italia,
Suecia, Noruega, Portugal, Suissa, Hollanda o Hespanha.

Prestou ta.mbem o Sr. Ministro as seguintes informaçies
Sobre o importante nucleo colonial Monção, que o Ministerio da

•Agricultura estã fundando no Estado de S. Paulo, nas proximidades 1
•

da Estiada de Ferro Sorocabana„ nos municipios de Santa 13 irbara.
do Rio Pardo e Lendas, comarcas do Avara e Mulos.

A área destinada ao inicie° é de 407.230.000 metros quadr idos
de terras farteis e apropriadas á agricultura e á indust I. agro-
pecuaria, em excellentes condições de salubridade e com abun-
dancia de cursos d'agua de superior qualidada.

c+s trabalhos preparatorios V5.3 sendo executados regulamenta
e com presteza.

Está se procedendo ao reconhecimento do traçado mais con-
veniente de uma estrada de ferro colonial, que partindo do urna
das estaçiies da linha principal da Estrada do Ferro Sorocabana, e
atravesnindo em sua maior extensivo iis terras destinadas ao nu-
clea, termino em urna das estaçiies do ramal de Ba . o>11 da mesma
Sorocabana.

Linhas teleplionicas estio sendo construidas entra o micleo
estoCes da estrada de ferro.

Já, se tee n feito levantamentos topagraaahicos na extensão de
235.862 me -ros corr-entes, e estudos de estradas de rodagem na de
48.991 metros, além de outros trabalhos.

kSstão sendo desenhados os levantamentos, afim de serem os
lotes reines definiti i;ainente projostadus e, em seguida, locados no
terreno.

O imole° Monção comportará numero superior a 1.603 lote
rurae, de 25 hectares cala uno, e será um dos maiores que se toem
fundado no paiz, reunindo extraordinarios elementos (pia lhe asse-.
guram rapido desenvolvimento.

Proseg,item com actividade os trabalhos preparatorios ulti ma-
monto iniciados para a creação de doas novos nucloos cotonetes: um
denominado Inconfidentes, nas immetUações da cidade de Ouro Fino,
em Minas Goraes ; e outro no logar Alto Tijucas, no Estado de Santa
Catharina.

Outros nucloos coloniaes, em numero de 24, que estão sendo
estabelecidos, por conta da União ou por ella auxiliados, nos E , ta-
dos do Rio Grande do Sul, Santa Catharina, Paraná, S. Paulo,
Minas Geraes, Rio do Janairo e Espirita Santo, continuam, quasi
todos, em franca prosperidade, encaminhando-se frequentemento
para alies novas levas de immigrantes agricultores.

Cem rarissimas excepçiies, 03 colonos localizados em todos os
nucloos coloniaes mostram-se satisfeitos o animados, o que aliás se
verifica pelo elevado numero de cartas que toem dirigido a pa-
rentes e amigos residentes em diversas nações estrangeiras.

O serviço do recenseamento geral da população tem tido o
desenvolvimento compativel com os meios de acção e vae en>on-
trando o esperado concurso por parte dos governos dos Estados das
autoridades ecclesiasticas e da imprensa em geral.

Acham-se !ntalladas e funccionando regularmente as dele-
gacias nos Estados, habilitadas com o pessoal para a correspon-
denda e escripturação, o por seu intermedio tem sido colligidoa
mais de 400.000 nomes o endereços, para a remessa dos boletins
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do propaganda, continuando o esforço para angariar numero muito

Maior.
As delegacias bambem se teem applica,do a fazer estralar, dos

respectivos lançamentos fiscaes, as relações das propriedades
urbanas e ruraes, para servirem do direcção ao trabalho dos
recenseadores.

Para o Districto Federal kl, taram reunidos estes elementos, e
estão sendo organizadas, além disso, plantas acoitarias para o

Mesmo fim.
Já foram adoptados os modelos para as cadernetas demogra-

phicas, para as listas domiciliares, para os queÁionaries sobre a
industria, a agricultura e o commercio.

Já foradquirida grande parte do material para o Recensea-
mento, estando encommendada outra parta.

Estão organizadas as instrucções, para a execução do serviço,
cujo desenvolvimento, segundo os planos approvados, depende da
concessão do novos credites pelo Congresso Nacional.

O Sr. Ministro da Fazenda dou conhecimento ao Sr. Presidente
de que foram remettidas aos nossos agentes em Londres mais sete-
centas mil libras.

ACTOS DO PODER LEGISLATIVO

'DECRETO N. 2.266—DE II DE OUTUBRO DE 1911.

Autoriza o Prssidente da Republica a abrir ao Ministerio da
Justiça e Negocios Interiores os creditos: de 194:623$400,
supplementar á verba S a do art. 2 0 da lei n. 2.221, de 30 de
dezembro de 1909, para despezas com pessoal e material da
secretaria da Camara dos Deputados, e de 2:425$500, extraur-
dinario, para pagamento de gratificação addicional a trn conti•
nuo da mesma Camara

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil:
Faço saber que o congresso Nacional decretou e eu saucciono a

resolução seguinte:
Art. 1.° E' o Presidente da Republica autorizado a abrir ao

Illinisterio da Justiça e Negocies Interiores os seguintes credites: de
194:624400, sapplementar á verba 8a do art. 2° da lei n. 2.221, de
30 do dezembro de 190a,sendo: 103:920$ á rubrica—Pessoal--, assim
discriminado : para pagamento de vencimentos, no actual exerci-
cio, a um sub-director, um conservador do archivo, quatro 2.8
ciaes, quatro amanuenses, um ajudante do porteiro e quatro conti-
nues; para a equiparação dos vencimentos do director da secretaria
e de um ajudante do porteiro aos de ismaes ftpecionarios da secre-
taria do Senado; para completar a importando, correspondente aos
vencimentos de um superintendente da redacção dos debates; e na.ra
auginento dos vencimentos de 10 continuJs, tudo de accôrdo CJ-M a
deliberação da Camara dos Deputados de 26 de dezembro de 190a,
que reformou a sua secretaria; 7:320600 para pagamento da gra-
tificação addicionat de 20 e 15 % a um sub-director, a um 1 0 °M-
elai, a um ajudante do porteiro e a um continuo, a differença da
mesma gratificação a outro ajudante do porteiro e a 12 continac,;
55:6a0$ á rubrica—Material—para pagamento de salarios a m.
quatro serventes, augmento dos vencimentos dos tachygraphos o
redactores do debates e dos salarios dos serventes, de accórdo com
a mesma deliberação de 26 de dezembro de 1909; e 27:704800 a
esta ultima rubrica—para pagamento das despezas effectuadas com
a limpeza geral interna e externa do adiado, reforma do mobilia-
ria substituição de tapetes, cortinas, etc.; extraordinario do
2:425s500 para pagamento de gratificação addicional a um conti-
nuo, a contar de 1 de janeiro do 1905 a 31 do dezembro de 1908,
ficando nesta parto annullado o credito aberto pelo decretou. 7.700,
de 2 de dezembro de 1909. o qual não teve execução, por irregular
classificação do roterido credita.

Art. 2.° Revogam-se as disposições em contrario.

, Rio de Janeiro, 11 de outubro de 1910, 89) da Independenela
Republica,-

Nal) PEÇANCIA.'

'Esmeraldino Olympio de Torres Bandeira.

ACTOS  DO PODER EXECUTIVO
DECRETO N. 8.239 —DE 11 DE OUTUBRO DE 1910

Altera o plano de uniformes da Força Policial do Dislricto Fe-
deral approvado pelo decreto n. 7.864, de 17 • de fevereiro
ultimo

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazi/
resolve, nos termos do art. 201 do regulamento annexo ao de-
creto n. 5.568, de 26 do junho de 1905, mandar que, no planes
de uniformes da Força Policial do District° Federal approvado pelo
derreto n. 7.8-34, do 17 de fevereiro ultimo, sejam observadas as
seguintes alterasõ s:

1. a Quando em formatura os offleiaes trajarem o 2° anil:rine,
as praças deverão trajar o 3°.

2.a No 5' uniforme, de brim parda -os caches e praças usarão.
gorro, lambem de brim pardo.

3. a Quando o uniforme for de calça branca com tunica azul,
as praças usarão botinas pratas.

4.° Nas formaturas em conjuncto os oalciaes de infantaria.
usarão, como as praças, botinas e perneiras amarellas.

5. 9. Os vol antes admittidos nos 4 0 e 51 uniformes só serão usa-
dos quando for determinado e em época de verão.

6. a A listra encarnada das calças do 1° uniforme d ts pr aças.
será substituida por uma amarella, inteiriça, com vivos encarna-
dos nas extremidades lateraes.

7. 1` As praças terão direito a mais um par da botinas pretas,
sendo as arnarellas fumesidas uma vez por anno.

Rio de Janeiro, 11 de outubro de 1910, 89° da In lepenlancia e
22° da Republica.

NILO PEÇANIIA.

Esmeraldino Olympio deTorres Bandeira.
_—

DECRETO N. 8.275—De 6 DE OUTUBRO DE 1910

Abre o credito de 527:thi0$ 20 Ministc, rio da Viação e Obras
Publicas, para o melhoramento da Quinta da Boa Vista

O Presidente da Republica, dos Estados Unidos do Brazil,
usando da autorização constante do art. 18, n. VII, afinca n,,
da lei n. 2.221, de 30 do dezembro da 19'.:9, decreta:

Artigo unico. Fica aberto ao Ministerio do Viaç -lo e Obras
Publicas o credito de 527:660s, para proseguir e cmcluir 03
trabalhos de melhoramento da " Quinta da Boa Vista no Rio do
Janeiro.

Rio de Janeiro, 6 de outubro de 1910, 80° da Independencia e
22° da Republica.

I".n 1Lo PEcANDA.

Francisco .S'd
n••••n IMMO

DECRETO N. 8.291—DE 11 DE OUTUBRO DE 1910
Abre ao Ministerio da Justiça e Negoeios Interiores o credito ex..

traordinario de 2:425$300, para pa gamento de gra t:licação ad-
dicional a um continuo da secretaria da Camara dos Dopa. •
lados

O Presidente da RériTirica dos EÈ,aslos Unidos do Brazil,
usando da autorização concedida pelo decreto legislativo n. 2.2M,
desta data, resolve abri ao Mtnisterio dc Just , çt e Negocies In-
teriores o credito extraordinario de 2:425$500, para pagamento
de gratiticaçao addicional a um continuo da secretaria da Cantaras
dos Deputados, a contar de 1 de janeiro de 1905 a 31 de dezembro
do 1908, fiando nesta parto annullado o credito aberto pelo de-
ereto n. 7.700, de 2 de dezembro de 1909, o qual não teve execução
por irregular classificação do raferido credito.

Rio do Janeiro, 11 de oatabro do 11910, 89 0 da ladependeacia o
22° da Republica,

NILO PEÇANIIA

Esmeraldino Olympio de Torres Bandeira.

DECRETO N. 8.292— DE 11 DE OUTUBRO DE 190
Abro ao Ministerio da Justiça o Neg,ocios Interiores o credite

de 194623$103, supplementar à verba 8° do art. 2' da lei
n. 2.221, do 30 de dezembro de 1909, para pagamento de des-
pezas com o pessoal e material da secretaria da Camara dos
Deputados
O Presidente da Republica dos Estados Uni los do Balza,,

usando da autorização coacedida p:lo decreto legislativo n. 2.266,
desta data, resolve abrir ao Ministerio da Justiça, a Negocies Inte-
riores o credito de 194:623$100, sapplementar á verba 8a do art. 2°
da lei n. 2.221. de 30 do dezembro de 190). rubrica — Pessoal —,
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sondo: 103:920$ para pagamento de vencimentos, no actual exer-
cicio, a um sub-director, uni conservador do archivo, quatro
20° officiaes, quatr amanuenses. um ajudante do porteiro e quatro
continues ; para equiparação dee vencimentos do director da se-
cretaria o do um ajudente do porteiro aos de iguaes funccionaries
da secretaria do Senado ; para completar a importencia correspon-
dente aos vencimentos de um superintendente da redacção dos
debates e para augmento dos vencimentos de 16 continues, tudo de
acceedo com a deliberaçtio da Camara dos Deputados de 25 de dezem-
bro de 1909, que reformou a sua secretaria ; 7:32Qe600 cara paga-
mento da gratiticaçeo addicional de 20% e 15% a um sub-director, a
uni 1 0 oficial, a um ajudante do porteiro e a um continuo, a diffe•
rença da mesma gratificação a outro ajudante do porteiro o a
12 continues ; rubrica — Material — 55:158)$ para pagamento dos
salarios a mais quatro servent es, augmento dos vencimentos dos
tachygraphos e redactores dos debates e dos salitrios dos serventes,
de accerdo com a referida delibe.ração ; o 27:704800 para paga-
mento das despezas effectuadas com a limpeza geral interna e
externa do editicio, reforma do mobiliario, substituição do tapetes,
cortinas. etc.

Rie de Janeiro, 11 de outubro do 1910, 89° da Independencia e
• 22° da Republica.

NILO PEÇANIIA..

Esmeraldino Olympio de Torres Bandeira.

DECRETO N. 8.293 — DE 13 DE OUTUBRO DE 1910

Approva o novo regulamento para a Casa de Correcção da
Capital Federal

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil, usando
da autorização concedida polo art. 3', n. 1(1, da le , n. 2.221, de
30 de dezembro de 90:), resolve approvar para a Casa de Cor-
recção da Capital Federal o novo regulamento que a esto acompa-
nha, assignado pelo ministro do Esta to da Justiça e Negocies
Interiores.

Rio de Janeiro, 13 de outubro de 1910,. 89° da Independencia e
22° da Republica.

lte"otilitinento	 cle ("Joi-i.- peçao, a, que
cleerCto fl. . u, (jesta, data

CAPITULO I

DA CASA DE CORRECÇXO

Art. 1. 0 A Casa de Correcção é destinada á execução da. pena
de prisão com trabalho e da de prisão cellular, emquanto não
forem creados 03 estabelecimentos indispensaveis á pratica do
systema, penitenciado prescripto pelo Codigo Penal.

Art. 2.° Contintia, a ser nelle observado, provisoriamente, o
systema penitenciado do segregação celha ir para comer e dormir
e de trabalho cru coinmum durante o dia, sob o regimen do
silencio (system, Auburniano, attenuado ).

CAPITULO II
•

DOS EMPREGADOS E SUA NoistEnIo

Art. 3.° O pessoal da Casa do Correcção será composto dos
seguintes empregados

1 director.
1 ajudante do director.
I medico.
1 professor.
1 contador.
1 almoxarife.
3 escripturarios.
I pharmaceutico.
1 chefe dos guardas.
1 ajudante.
1 continuo da secretaria,
1 electricista.
I ajudante.

20 guardas de 1 classe.
14 guardas do 2° classe.
1 enfermeiro.
1 porteiro.
2 ajudantes.
1 hortelão-jardineiro.
4 serventes.
1 cocheiro.

• Os mestres de oficinas que forem indispensavois.
Art. 4.° Todos os empregado:, á excepção do medico, alteio-

; 'tarife, contador, escripturarios, professor, pharmacoutico e mestres
' de ofilcinae, residirão no estabelecimento.

Art. 5.° Os escripturarios e o contador serão nomeados dentr0
os cidadãos brazileiros maiores de 21 atines, ou naturalizados, que
tenham a necessaria idoneidade moral e intellectual, precedendo
concurso prestado perante uma commissão eonstituida do director
do estabelecimento e do deus emocionados da Secretaria da Justiça,
que forem designados pelo ministro.

§ 1.° A i iscripção para esse concurso será feita durante uni
mez, a contar da data do edital que será publicado, por igual
prazo, no Diario Official.

§ 2. 0 Os can lidatos instruirão 03 seus requerimeneos com oS
seguintes documentos

I. Certidão de idade ou outro que a suppra,
II. Folha corrida e quaesquer °lues documentos que abonem

a sua capacidale moral e intellectual
III. Attestedo medico do veccinação e revaccinação e de que

não soTrem de molestia contagiosa ou outra que os impossibilito
para o serviço.

§ 3.° As provas do concurso serão escripeas e oraes e versarão
sobre as seguintes meterias

a) grammatior, da Regue poriugueza ;	 •
b) i.ritlimetica até á theoria das proporções, inclusive o flys-

tema metrice
c) historie e geographia do Brazil;
d) noçees das linguas franceza e ingleza
e) redacção oficial.
§ 4. 0 Termina lo o concurso e devidamente classificados os can-

didatos, as provas, acimpanhadas da respectiva relação, serão
enviadas ao ministro da Jus:iça, a quem CIPO resolver sobro a
nomeação.

Art. 6. 0 Os empregados da Casa de Correcção, nomeados por
decreto ou por portaria do ministro da Justiça, que ficarem impes-
sibila idos, physica ou moralmente, de exercer as respectivas
funceies, poderão ser apisentabs com o ordenado por inteiro, si
tiverem mais de 30 armes de serviço, e com o ordenado correspon-
dente, si tiverem mais de 10 ermos.

Paragrapho unico. No caso de access°, para terem direito ao
ordenado do legar em que forem aposentados, deverão contar, pelo
meno . , deus :umes de eeercicio effectivo do mesmo legar, tudo de
conrormid ide com o decreto n. 117, de 4 de novembro de 18.12,
que é applicavel a taes casos e aos demais noite especificados.

Art. 7.° Os gizarias, o porteiro e seus ajudantes e o enf ir-
melro, no exerc cio de suas funeções, usarão uniforme pelo modo
seguinte

calça, conote e blusa de brl .n escuro, com h Aões pretos, no
verão;

blusa do panno azul marinho, escuro, benet da mesma fazenda,
com emblema, tendo no centro as iniciees CC, douradas, gravata
preta e sapatos abotinados ou botinas ;

o chefe dos guardas usará, como distinctivo, tres galões de
ouro, estreitos, circumdando o bonet ; o ajudante doas galões e o
porteiro e os guardas de 1' classe um galão, nas mesmas condi-
ções ; os guardas de 2a classe não usarão galã);

o enfermeiro usará uma faixa de velludo, roxa, circumdando o
bonet, tendo na frente um emblema e no centro deste duas cobras
entrelaçadas.

Os mestres de oficinas se apresentarão sempre decentemente
trajados.

Art 8.° Nenhum empregado poderá, sob pena de demissão
1°, associar-se a fornecedores do estabelecimento ou ter nos

fornecimentos qualquer inteifesse directo ou indirecto
2°, empregar algum sentenciado em seu serviço particular ;
3', empregar em seu uso objectes do estabelecimento, que não

sejam especialmente destinados a esse fim
4°, acceitar de senteaci idos, de parentes ou de amigos de sen-

tenciados presentes, propostas ou promessas ;
5°, comprar ou tomar emprestado aos sentenciados, ou ven-

der-lhes oii emprestar-lhes alguma cousa
6°, encarregar-se, sem permissão especial do director, do le-

var ou trazer objectes pertencentes aos sentenciados, servir-lhes
de intermediario entro si ou com outras pessoas, dar noticias,
favorecer correspondencia, etc.

Art. 9.° O director, o ajedante e o medico serão nomeados por
decreto e os demais empregados o serão por portaria do ministro,
á excepção do chefe ilos guardas, ajudante e domais guardas, mes-
tres de oficinas, continuo da secretaria, electricista e seu ajudante,
porteiro e ajudantes, hortolão-ja,rdineire, serventes o cocheiro, que
são de livre nomeação do director.

CAPITULO III

DAS ATTRIBUIMS E DEVERES DOS EMPREGADOS

Art. 10. Ao director são subordinados todos os empregados
do estabelecimento, estendendo-se a sua acção a todas as partes
do serviço.

Art. 11. Directamente responsavel pela segurança do estabei
lecimento, pela cre-irn do regulamento e das ordens emanadas
do Governo.	 •	 do director :	 •

NILO PEÇANIIA.

Esmeraldino %mino de Torres Bandeira.

•
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§ 1 0 , nomear e demittir livremente os empregados que não 1
Terem de nomeação do Governo ;

§ 2° observar cuidadosamente o procedimento e a indole dos
Sentenciados, para bem satisfazer o disposto no § 21 deste artigo ;
ouvir suas reclamações e aconselhai-os á boa condacta

§ 3°, velar activa e diariamente pela policia e discipline do
estabelecimento, pelas dispOSiçÕe3 do serviço eimeomic) e pela
direcçã,o dos trabalhos, percorrendo para 183J tolas as Oleia-as e
mais subdivisões e depenaenejas;

§ 4°, classificar os sentenciados e designer as cell • das que
devam ocupar

§ 5°, determinar o officio ou a industrie a que se deva ou
posa applicar o sentenciado, attendendo á vocação de cada um
e á sua organização phys:ca, ouvindo, quando seja necessario, o
juizo do medico

§ 6°, applicer as penas disciplinares marcades neste regula-
mento

§ 7°, encerrar ás 10 horas o livro do pinto dos empregados,
procedend2 aos descontos na ferma deste regulamento

§ 83 ," apreseatar ao respeetivo ministro, até o ultimo dia
de fevereiro de cada anuo, um rela,torio circumsteeiciado das
occurrencia,s que se derem no estehelechnent a , propondo as provi-
dencias que julgar necessarias ;

§ 9°, fazer observar as prescripções do melice, que não forem
de encontro á segurança da prisão ;

§ 10, guardar em uma caixa de duas fechaduras, de uma
das quaes terá a chave, ficando a da outra em poder do ajudante,
os fundos e valores que lhe são ou forem confiados;

§ 11, pi °ceder, com o ajudante, no fim de cada mez, ao ba-
lanço de caixa de que trata o paragrapho antecedente, para veri-
ficar si o dinheiro e valores existentes estão conforme e conferem
com cs assentamentos;

§ 12, rernetter á. Secretaria de Justiça, no começo de cada
inez, um mappa do movimento da prisão;

§ 13, manter a segurança das prisões e reprimir qualquer
violencia ou resistencia, da parte dos sentenciados, dispondo, para
esse fim, da guarda militar da Penitenciaria, a qual lhe estará Me-
mediatamente subordinada;

§ 14, velar em que os empregados tratem 03 sentenciados com
liuma,nidade e evitem rigores que não estejam impostos pelo regu-
lamento;

§ 15, satisfazer as requisições de soltura ou quaesetier outras,
das autoridades judiciarias e franquear-lhes, a ssim como aos re,pre
sentantes do ministerio publico, a entrada nas prisões, quando alli
forem em razão do seu officio;

§ 16, aommunicar, com antecedencia de oito dias, ao juiz
competente o dia em que termina a pena dos sentenciados;

§ 17, corresponder-se directamente com o chefe de Policia o
anais aueoridades, as quaes usarão de requisições e &lidos e não
de portarias ou ordens;

§ 18, examinar a correspondencia dos sentenciados, tanto no
• acto da remessa, como no do recebimento;

§ 19, fazer recolher ao cofre do estabelecimento o dinheiro
que entrar, quer do Thesouro, quer do producto das vendas dos
objectes manufacturados nas otlicinas ; e ordenar as (tespezas que
se houverem de fazer com o dinheiro do mesmo cofre;

§ 20, vender os prediletos manufacturados nas officinas, se-
gundo os preços correntes do mercado;

§ 21, contractar os fornecimentolannuaes dos objectes nacos-
sanes ao estabelecimento, submettenn os contractoe á approvação
do ministro;

§ 22, comprar, mediante autorização do ministro, os objectos
de rigorosa necessidade, cuja acquisição não tenha sido prevista,
mas que seja imprescindivel, até á importancia MaXiMa de
1:000$000;

§ 23, pennittir, sem infracção do regulamento, nem inversão
do rogá-nen, o ingresso de pessoas conspicua.e que queiram visitar
o estabelecimento;

§ 24, enviar, nas proximidades dos dias do festa nacional, á
Secretaria da Justiça, com informações e esclarecimentos preci-
sos, uma relação dos sentenciados que, por seu bom procedimento
e outros motivos valiaos, se recommendem á clemencia do Go-
verno;

§ 25, rubricar os livros do estabelecimento que necessitarem
dota authenticidade, abril-os e encerral-os;

§ 26, não se ausentar do estabelecimento por mais de 12 horas
Eem motivo ponderoso, e neste caso só o fará, quer de dia, quer de
noite, estando presente o ajudante.

Si, porém, a ausencia tiver de prolongar-se por mais de 21
Leras, deverá preceder licença do ministro;

§ 27, apresentar semestralmente ao ministro um quadro deta-
lhado do movimento das officinas, de modo a ser conhecido o seu
desenvolvimento e producção;

§ 28, dar licença aos empregados, atè 15 dias, nos termos
legaes, por motivo justificado, ou quando, a seu juizo, não pre-
judique a boa marcha do serviço, levando o facto ao conhecimento
do ministro:

§ 2), designar a ceItilla que o sentenciado affeetado de alie,
naç.lo mental devera occuper, ouvido préviameate o medico da
estabelecimento;

§ 30. providenciar nos Ca303 omissos neste reeulamente, dando
conhecimento do seu acto ao ministro, quando por sue nitiuteza
urgen:e ia) pessain os factos ser previamente seinnettidos ao
mesmo In • i st r, )

Art. 12. Sã) deveres do aja tante
§ 1°, coad uvar o director em todas as suas funcçõ'os;
§o, distribuir o serviço do expediente e fiscaliz ir todo o ser-

viço de cont ‘bilidaile e do almox enfado, de modo que a escriptaraç ã.o
seja feita. com careza, e nitidez e esteja sempre em dia ; e authen-
ticar tolos os papeis;

§ 3°, fiscalizar o estado e a conservação dos objectes do ser-
viço disciplinar e economico o propõe por escripte, ao director o •
que julgar conveniente a es se respeite;

§ 4°, propôe ao director a prorogação da hora dos trabalhos,
quando sma necee.sario;

§ 53 , conferir e verificar a qualidade, o peso e a medida de
todo material que entrar paca o estabelecimento, em presença
dos mestres de MI-leiam, do plia,rinaceutico e do almoxarife, que
darão sua Opinião seeundo a natureza do recebimento.

Act. 13. Ao contador, auxiliado por um eseripturario, com-
pete toda a escriptura,çã,o relativa ao serviço de contabilidade, na
ferina eseecificala no art. 33.

Art. 14. Ao almoxarife, igualmente auxiliado por um escri-
pturario, compete toda a esie • ipturação relativa ao movimento da
respectiva secção, de coaforinidale co a os deveres e attribuições
enumerados-mo art. 31.

Art. 15. Aos escripturarios incumbe o serviço de escriptura-
ção c expediente que lhes fôr distribuido.

Art. 16. Sie deveres e attribuições do medico
§ 1°, comparecer tolas as manhãs para visita aos enfermos,

e, extraordinariamente, tolas as vezes que for necessario para o.
mesmo serviço ou qualquer outro que lhe competir;

§ 23 regular tudo que fôr conveniente ao tratamento doa
doentes e decidir, com o maior escrupu/d, si devem ser tratados na
cellula ou transferidos para a enfermaria;

§ 3 3 , entregar dianameate ao director em boletim minu-
cioso do movimento . da enfermeria, relativo ao dia anterior;

§ 4°, apresentar annualmente, até o dia 31 de janeiro, ao.
director um rol atará) do movimento saniterio do estabeleci-
mento e doe res iltados do serviço medico, fazendo una exposição
circunstanciada das mole stias reinantes, suas causes o meios de
combatel.as;

§ 5', indicar os melhoramentos que convier introduzir sob o
ponto do vista da hygiene, da salubridade e do regime celluler-
em geral, segundo os principies da sciencia;

§ 6e , tem ar, de mai-kilo co:n o director, quando se manifestar
alguma moi stia contagiosa no estabelecimento, as medidas mucos-
sarjas para isolar o enfermo accemmettido,impedinlo a propagação.
do mal;

§ 73 , examinar si os medicamentos fornecidos são de boa qua-
lidade e si estão de accôrdo com os roceituarios, e bem assira si os
genoros alimenticios sio da qualidade coatractada, propondo ao-
director a sua rejeição, no caso contrario;

§ 8°, va,ccinar o revaccinate no tempo que julgar opportuno;
§ 0°, communicar ao director, com a m dor solicitude, qual- •

quer irregularidade que observar na execução das • medidas e pre-
cauções prescriptas no interesse da hygiene do estabelecimento.

§ /O. Dispensar os seus cuidados aos empregados que residirem
no estabelecimento;

Art. 17. são deveres e attribuiça5 3S do phaxmaceutico
§ 1 3 , manipular os remedios pedidos Cru receituario para cura-

tivo dos doentes do estabelecimento;
§ 2 3 , zelar pela conservação dos melicementos a seu carga o-

por tudo quanto fôr concernente á phermacia;
§ 3 3 , ter todo o cuidado em conservar a pharmacie conve-

nientemente provida, promovendo, por pedidos opportunos ao.
almoxarifada a acquisição das drogas e medicamentos de maior
consumo no estabelecimento;

§ 40 , não inutilizar medicamento que se alterar ou corrom-
per, sem prévio exame do medico do estabelecimento, procedendo-
se a respeito na fórma do disposto no art. 184,

§ 5°, ter um livro de entrada o sabida em que escripture
diariamente os recebimentos e fornecimentos da pharmaeia.

Art. 18. O pharmaceutico não poderá ter pharmacia ou dro-
garia particular, nem ser nelas interessado.

Art. 19. Sio deveres e attribuições do enfermeiro
§ 1 0 , prestar, sob a direcção do medico, seus serviços e cuida,

dos aos sentenciados, quer em tratamento nas cedulas, quer na
enfermaria;

a 2°, dar tolos ofdias ao medico conta do que occorrer na
enfermaria, do effeito dos remelios e das alteraçõee supervenientes
aos enfermos durante o intervallo das visitas;

§ 3°, acompanhar o medico nas visitas e tomar nota dal
instrucções sobre o modo de ministrar os reinadios e d.0 prescra..
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• anões -alimentarias, pedindo esclarecirneatoa: a areapeito do trata-
mento dos enfermos;

§ 4°, organizar todos os dias o boletim dos doentes, relativo
ao dia anterior, com as alterações Aguerridas, e submettel-o á
assigna,tura o ás observações do medico, para Os effeitos do
art. 16, § 30;

§ 5°, velar á cabeceira do leito dos doentes graves e tomar
todas as cautelas para que sejam cercados dos nocessarios
desvelos;

§ 60 , conservar a enfermaria no mais rigoroso asseio, no con-
sentindo que se demorem, alén do tempo estrictamente impre-
scindivel, vasilhas, roupas usadas e meterias que possam concor-
rer para viciar o ambiente;

§ 7°, attender ao anoto da roupa de uso e de cama da enfer-
Maria;

.§ 8°, no cumprimento dos deveres e attribuições indicados
neste artigo e seus para,sraphos, fica estabelecido que procederá do
accôrdo com o chefe dos guardas, em razão das relações do serviço
entre ambos;

§ 9°, nos serviços que lhe competem será auxiliado por um
guarda, ao qual dará as instrucções e explicações necessarias para
poder attender a cites na sua ausencia ou impedimento.

Art. 20. Ao professor incumbe dirigir a escola com zelo e assi-
duidade, concerresdo com o: S3US conselhos e lições para a regene-
ração dos seatenciados ; o bem assim encarregar-se da bibliotheca.

Art. 21. São deveres do chefe dos guardas:
§ la ter sob si a responsabilidade a segurança das prisões e a

guarda das chaves ;
§ 2°, velar )nela policia e pelo asseio de todo o estabelecimento,

1 inclusivo a parte concernente á nova enfermaria ;
§ 3", detalhar e fiscalizar o serviço dos guardas e cuidar na

conservação, limpeza e asseio do armamento, vestuario e aloja-
mento dos M2SMOS

§ 40 , ter teci as as cautelas para preeenir as causas de incei:111o,
percorrendo para este fim as partes do edificio sujeitas a tal acci-

• dente ;
§ 50 , fazer diariamente o podido das rações precisas no dia

seguinte para os sentenciados e empregados que a ellas tiverem
edireito, di :crimin ando os genros o a quantidade respectiva, de
acôrdo com as tabeleis de uns e outros

§ 6", presidir á distribuição dos alimentos e acompanhar o
movimento dos sentenciados durante a passagem de uni legar para
outro, c durante as lições, passeios e visitas

7^ dar direct 11/1811tf3 conta ao director, e na ausencia deste
ao aj udante, da marcha geral dos diversos serviços e dos factos
:particulares que mais prenderem a sua attenção, devendo as partes

er dadas por eseripto, sempre que assim lhe seja determinado ou
quando a importancia, da occurrencia aconselhe a sua cenveniencia;

§ 80 , participar, som perda do tempo, ao director, e na ausen-
cia deste ao ajudante, qualquer occurrencia extraordinaria;

§ 9', Fazer a relação dos objectos que os sentenciados de bom
•compertamento deseearem obter á custa do pendia transmittindo-a
ao director, uma vez por semana, por intermedio do ajudante ;

§ 10, tomar o ponto de todos 03 empregados de nomeação do
director, e bem assim dos sentenciados serventes.

Art. 22. Ao ajudante do chefe dos guardas incumbo auxilial-o
em todos os serviços que lhe são proprios.

Art. 23. São deveres dos guard is
• § 1 0 , exercer a maior vigilancia sobre os sentenciados, esprei-

tendo suas acçõ es e movimentos observando si elles cumprem os
seus deveres, e do qualquer infracção darão parte, immediata.-
mente, ao seu chefe;

§ 2 e advertir com docilidale 03 sinWnciados que se desvia-
rem das regras estabelecidas, tratando-os com humanidade e jau-
tiça, mas sem familiaridade ;

§ 3 0 , proceder uns com os outros, de modo conveniente, nas
relações do serviço, ajudando-se reciprocamente ;

§ 4s , não conversar com os so atenciados, nem entre si, na occa-
sião do serviço, re;pondendo em poucas palavras e em voz baixa
'ás perguntas relativas as sias funcções ou ás necessidades dos sen .
.:tenda:toe

§ 5°, abrir e fechar as portas das Maltas nas occasiões pre-
cisas, e dar os toques ordinarios ou 03 de alarma nos casos de
desordem, tentativa de evasão, incendi° ou outro caso extraor-

,	 ;
§ G", não abandonar, sob qualquer pretexto, os postos antes de

serem rendidos ;
Art. 24. Estas e outras instrucções de reginaen interno serão

,impressas em avulso o distsibuidas pelos guardas.
Art. 25. Ao porteiro incumbe:
§ 1°, exercer a maior vigilancia na porta exterior do esta-

ikeleeimento, que não poderá abandonar sem ser substituido, não
'44ermittindO, sem ordem do director, a entrada e sabida de pes s5a,
lytie ditu seja empregado da casa ;

§ 2° examinar Os objectos que entrarem pela portaria, apare-
m do'lidb remettendo ao director os que forem prohibidos ou

• Art. 26. Aos ajudantes do porteiro incumbe auxiliai.° no ser.
viço que lhe é proprio.

CAPITULO IV
DOS VENCIMENTOS, DESCONTOS, SUBSTITUIMS, LICENÇAS E PENAS

DISCIPLINARES

Art. 27. Os vencimentos do pessoal da Casa de Correcção são
fixados na tabella n. I.

Art. 28. Os descontos dos vencimentos, por faltas, as licença3
e as penas disciplinares a que estão sujeitos os empregados, serão
regulados pelo que se acha disposto no decreto n. 3.191 do 7 de ja-
neiro de 18S9. observando-se, em relação ás penas disciplinares, as
seguintes modificeções:

i s, a )s empregados de nomeação do ministro o director não
poderá suspender por mais de oito dias ;

VI , aos guardas, inclusive o chefe, poderá, além das penas in-
dicadas no citado decreto, impôr a de perda do vencimento diario
até oito dias.

Art. 29. O director será substituido em seus inipedimentos
transitorios pelo ajudante, si o ministro não designar outra possôa;
os demais empregados por aquelles dos outros que forem designa-
dos pelo director.

Art. 30. O medico, porém, será substituído, nos impedimentos
momentaneos, por um dos do gabinete medico-legal da policia,
mediante requisiçio do director; e nos outros impedimentes o mi-
nistro nomsará quem o substitila, interinamente; conservando, no
1° casa o sebitituto os Seus vencimentos integraes, naquella quali-
dade, e percebendo mais a gratificação descontada ao substitaido;
o no 2° caso perceberá o substituto, além da gratificação propria do
emprego, urna outra e mivalente ao ordenado do substituido.

§ 1°, do mesmo modo se piocederá em relação á substituição do
qualquer empregado de nomeação do Governo, por pessôa, estranha
ao estabelecimento

§ 20, si, porém, a substituição fôr por empregado do mesmo
estabelecimento, o substituto conservará os seus vencimentos e per-
ceberá a gratificação do substituido,

CAPITULO V
DA SECRETARIA, DA CONTADORIA E DO ALMOXARIPADO

Art. 31. A Casa de correcção terá urna secretaria, a qual se
Occunarã do serviço do expediente, da contabilidade e do almoxa-
rifad a e funcionará sob a immediata fiscalização do ajudante do
director.

Art. 32. A secção do expediente terá a seu cargo:
§ 1°, a matricula dos condernnados, que será fita mediante

a carta de guia, onde se inscreverão o nome dos sentenciados, sua
filiação, naturalidade, estado, occupação, religião, motivo da con-
domnação, pena, tribunal ou juizo da condemnação, data da prisão
preventiva e o mais que deita constar, numero que lhe fôr posto
no estabelecimento e a classe, assim como todas as alterações oc-
corridas durante a prisão

§ 2°, a correspondencia com o ministro da Justiça, juizes, tri-
bunaes e demais autoridades ;

§ 3°, os termos do obito ;
§ 4°, as guias de remessa dos sentenciados, as quaes terão os

respectivos numeros, correspondentes a cada um deites, o serão
arellivadas ;

§ 5, , os assentamentos a matricula dos empregados de no-
meação do Governo, onde deverão ser lançadas todas as notas rela-
tivas á nomeação, posso e exereicio de cala um, =missões, li-
cenças, etc.;

§ 00 ,_ os assentamentos e a matricula dos empregados de no-
meação do director, contendo os mesmos detalhes referidos no pas
ragrapho anterior, em relação aos de nomeação do Governo;

§ 70, a fiscalização dos livros do ponto dos empregados da
secretaria e do ponto geral dos seatenciados

'
•

§8,, a minuta de, contrato:. que será submottida á approvação
do director e cujos termos serão lavrados pela contadoria, onde
serão assignados ;

§9,, a confecção das folhas de pagamento dos vencimentos dos
respectivos empregados, attendendo ás a l terações que, Melete Ó
mez a que cilas se referirem, Se tenham dado, relativarneete aos
abonos o descontos, por motivo de substituições e licenças.

Art. 33. A' contadoria compete
§ 1°, a classificação da receita e despeza, tendo em vista a

verba votada pelo Congresso Nacional e a sua distribuição pelas
respectivas rubricas;

§ 20 , a carga geral da receita e despeza do estabelecimento
§ 3°. o lançamento no livro-caixa geral das quantia: entradas

e sahidas;
§ 40, a conta corrente dos sentenciados
§ 5, , A redacção dos contratos, de acôrdo com as minutas que

I

lhe forem apresentadas, com approvação e ordene do director (§ 81
do artigo antecedente). .

Art. 34. Ao almoxaritado incumbe :
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Art. 39. Nenhum sentenciado será. recebido na Casa de Cor-
eJção sem requisição do juiz competente, na fórma do disposto no,

art. 47 da lei n. 1.338, de Ode janeiro de 1903, devendo a requi-
sição.ser acompanhada da carta de guia para cumerimeato da.
pena, conforme o modelo anneao ao regulamento n. 120, de 31 de
janeiro d 184.?.

Paragrapho unico. A carta de guia a que alltzle este artigo.
deverá ser miou :lesa em seus det tlhes, informando á dlrectoida
das circumstancias do crime commettkii.

Art. 40. O sentenciado, ao entrar na Casa de Correcção, será
conduzido á secção do expediente o ahi matriculado , em seguida.
será recolhido á. cellula, que o director designar, e, no dia pcserior,
submettido a inspecção de saúde pelo medico do estabelecimento.

Art. 41. Logo qu3 rir introduzido na cella/a, o ajudante do di-
rector ou o chefe dos guardas o iastruirá sobre o arranjo d ela e e-
uso dos diversos utensilios, e lhe fará a leitura das dispoeiçõns do
regulamento, relativas á disciplina e ao; seus deveres.

Art. 42 As vestes, o dinheiro, as joias e outros objectos, com
que o sentenciado entrar na Casa de Correcção, serão guardados mi
restiteido; á faomilia, segundo a vontade do mesmo.

Art. 43. As roupas o 03 objectes sem valor, que, peio soa es-
tado, não possam ser conservados, serão dados em consumo, por
ordem do director.

Ari 44. Os condemnados á prisão collular e á prisão com tra-
balho se dividirão em tres classes, formad'as pelo modo seguinte:

a 1° dos que entrarem pela prirn ;ira vez na Casa de Correcção
e daqueiles que voltarem da 2° e 3A elmses, em virtude de castigo,
por applicaç to da pena disciplinar em que tenham incorrido;

a 2.a, dos quii, na 1° classe, durante um nono consecutivo, hou-
verem procedido regularmente

Os reincidentes só poderão passar para a 2° classe no fim do.
tres &Anos consecutivos de bom comportamento;

a 3a; dos que, na 2° classe, houverem bens procedido durante.
deus annos não interro.npidos.

Os reincidentes si poderão passar para a 3° classe no fim de.
quatro anisas segaid s de bom comportame ;te.

Art. 45. A passagem Oa, 1° para a 2° classe, e desta para a 3°,
será feita a juizo do director, obsei . vados os prazos Indic tilos acrma
e tendo -se em atteação a in .013 do seatencial ), os indicios veeilica-
dos de regeneração e a.pplicição a ) trabalho e ao estudo.

Art. 46. Os sentenciados da 1° classe pod..3rão, uma vez de doas
em doas mezcsd, escrever a sus parent .3s o recebe.. deites cartas e
visitas.

Art. 47. Poderão compra", com a queta disp ;nivel do peculio,
preparos para escrever, aviamentos para ti a'eallio; real111103 e li-
geiros a que se queiram applicar n ts horas de r..31»u ,o, livros ap-
provados pelo director, e tambrm prestar, por essa qu ita. s-)ccorros.
ás suas Latinizas (art. 10 do regulamento do Patranat) O hicah dos.
Liberados ou Egressos DAnitivos da Prisão no Districte Federal )..

Art. 48. Os trabalhos dados as seri senciados desta cl tss:3
os mais pesados que houver nas ornejai; (10 estabelecint ente.

Todavia, os sentenciados, que estiverem em idade apropriada
o mostrarem habilidade para aprender um officio, ou já o soubc,reat
serão a ell3applieados, e até obrigados a aprendel-i. si  f)r consoa-
taneo com as suas forças.

Art. 49. Aos sentenciados da 2 classe são inteirameat: appli-
caveis as disposições dos arts. 46 e 47, com a dilrerença de que os
intervallos para as cartas o visitas serão apenas de um nsez e meio,
e poderão -Lambem ter livros e usar rapé

Art 50. Aos sentenciados da 3a classe são tambem applieaveis
as disposições dos arts. 46 e 47, sendo que os intervallos para as
cartas e visitas serão apenas de um mez, e podendo igualmente.
ter livros e usar rapé.

Paragrapho 'mico. Ser-lhes-ha mais p2r.uittido usar meias C
ceroulas.

Art 5!. Quer na applicação das penas, quer no trabalho,
serão os sentenciados dest t classe tratados com menos severidade.

Art. 52. Os sentenciados, sena distincção de classe, serão
admittidos a trabalhar em commum.

Art. 53. Poderão passear nos pateos da prisão, urna vez por
dia, durante 15 minutos, depois de recitadas as oalcinas ; p ara os
da 38 classe, porém, o tempo do passeio poderá ser elevado a 30 mi-
nuto; e começar antes da cessação do trabalho.

Art. 54. Os sentenciados terão, nos dias uteis, uma hora
meia de repouso na cellula, por occasião do jantar, comprehendido
o tempo deste.

Paragrapho unico. Aos domingos e dias de festa nacional,
poderão gozar do passeio ordinario, que será, para os da 3 a classe,
por dobrado tempo do dos dias uteis.

Art. 55. Em geral, todas essas concessões ficam ao arbitrio
do director, que as permittirá, conforme o merecimento do senten-
ciado e escolherá occasião propria, quando não e z tiver designada.

Art. 56. Aos sentenciados só é permittido faltar nas cellulas
para se queixarein a seus superiores de alguma violencia, pa Icei-
incuto ou necessidale e, nas officinas, para pedirem explicações ou
-objectes tendentes aos trabalhos, ou aquelles cuja applicação
• facultada pelo art. 47,

§ 1°, A arrecadação e distribuição de todo o material comprado
para o estabelecimento, e o que fôr sendo 'adquirido, comprehen-
dendo generos alimenticios, medicamentos, roupa, materia prima,
ferramentas e mais objectes necessarios para os trabalhos, sappri-
mento e consumo da prisão, officinas e dependeneiae, máe.s e
utensilios das mesmas e todos os artigos o ObjeittOS Pertencentes ao
estabelecimento, bem como as manufacturas u efficinas ;

§ 20 , o registro dos fornecimentos feitos a repartições publicas,
ou de divida activa

§ 30, a extracção de pedidos para fornecimentos, submettendo-
os á apreciação do director, afim de terem a devida autorização,
todas as vezes que a regularidade do serviço assim o reclamar ;

§ 40, o fornecimento ás olicinas, pristio e mais dependencias
do estabelecimento, do material de que carecerem, tudo do confor-
midade com o disposto neste regulamento

'
-

§ 50, o procedimento indicado no art. 184, em relação ao con-
sumo de roupas e utensilios, ferramentas e quaesquer outros obje-
ctos que estiverem nas condições neIle especificadas.

Paragrapho unico. Si, porém, por qualquer circutostancia,
algum geeero ou artigo deteriorar-se, ele modo a não poder ser uti-
lizado, deverá o almoxarife participar o caso, sem demora, ao
director, afim de ser logo tomada a providencia de que trata o
supracitado artigo.

Art. 35. São documentos comprobatorios. da receita:
1 0, ordens escriptas ou portarias do director, especificando os

'artigos, sua qualidade, quantidade, procedencia, destino e preços ;
20, pedidos de fornecimentos, devidamente legalizados;

t 30, guias de entrega de encommendais manufacturadas ;
40, guias de transferencia de material ou manufacturas de uma

para outra officina ou depondencia do estabelecimento.
Paragrapho unico. Esses documentos, uma vez verificada a

sua exactidão, serão lançados em receita pela contadoria, numera-
dos e averbados no respectivo lançamento e archivados.

Art. 36. Constituem documentos justificativos da despeza:
1 0, ordens eseriptas ou portarias do director, especificando os

artigos a fornecer, a sua quantidade e seu destino ;
20, pedidos legalizados do chefe dos guardas, dos mestres de

officinas, do pharmaceutico, do enfermeiro e das dependencias do
, estabelecimento
'	 30, quitações, legalizadas, do almoxarife nas guias de transfe-
, rendia de uma para outra &Reina ou dependencia, do estabele-
cimento.

Paragrapho unico. Em relação a esses documentos, será obser-
vado o que dispõe o pa,ragrapho unico do artigo precedente, na
parte que lhes fôr applicavel.t 

Art. 37. A escripturação será feita conforme a natureza do
serviço e em obediencia a sua distribuição peias respectivas secções,

;como está detalhado nos artigos de que se compõe esto capitulo, e
constará do seguinte:

' a) livro de classificação da receita e despeza
1)) livro-carga geral da receita e despeza do estabelecimento
e) livro de registro de fornecimentos feitos a repartições pu-

iblicas, ou de divida activa
d) livro-caixa geral, do movimento das quantias entradaas e sa-

hidas ;
e) livro de conta corrente dos sentenciados

it.. I) livro de termos do contracto
f . g) livro de consumo, de que trata& art. 184;

livro-talão das encommendas
) livro-talão dos pedidos do almoxarifado ;

f) livro de termos de posso dos empregados
h) livro do ponto dos empregados da secretaria ;

L 1) livro do ponto geral dos sentenciados ;
m) livro-talão de recibos.
Art. 38. O serviço da secretaria começará, em todas as

secções, ás 10 horas da manhã e terminará ás 3 horas da tarde,
salvo casos extraordina,rios, ou quando a necessidade do serviço o
eclame, em que o director prorogará o expediente pelo tempo que

,fôr preciso, ou para attender á providencia de que trata o art. 12,
§ 40.

§ I.° Começado o expediente, os empregados occupar-se-hão nos
Cabalhos de que estiverem eacarregados ou lhes sejam distri-
buidos, promovendo, com a necessaria solicitude, o seu andamento,

, como convém á regularidade do serviço.
' § 2. 0 Durante o tempo destinado ao expediente, os empregados

, não se devem distrahir com serviços alheios aos da repartição, e
procurarão evitar que a marcha dos que lhes estão affeetoe seja

, perturbada por assurnptos estranhos.

CAPITULO VI

•	
SERVIÇO E RECIBIEN DISCIPLINAR.
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CAPITULO VII
DO TUADALI10

Seeçao I	 Noturoàa do trobo,tho

; Art. 57. Na Casa do Correcção, o itabelecer-sa-laa °Moinas,
cujo trabalho ou industria reuna essencialmente as condições
seguintes:

facil e curta aprendizagem
2e, isenção de qualquer causa de insalubridade ;

, a maior prod actividade possivel.
Art. 58. Na escolha e distribuição do trabalho, é preciso con-

sultar as forças physicas o as aptidões do santanciado.
Art. 59. O trabalho começará de manhã, em todas as ofilci-

nas, moia hora depois do toque de despertar ; suspander-se-ha á
hora do almoço e á do jantar,e cessará ao toque da ce:a.

Art. GO. O toque do despertar terá lagar: em novembro, de-
zembro e janeiro, ás 5 1/4 horas da manhã ; em maio, junho e
julho, ás G horas ; nos outros seis mezes: fevereiro, março, abril,
agosto, setembro e outubro, ás 5 1/2 horas.

Art. 61. O toque da ceia terá logar, nos tros mozes primeiro
Indicados, ás 5 1/2 horas da tarde; nos °atros tres, ás 5, o nos de-
mais ás 5 1/4.

Art. 62. Ao toque da chamada, estando presentes os mestres
das officinas, serão conduzidos para o trabalho os senteaciados que
o devam fazer em commum.

Art. 63. Introduzidos os sentenciados nas officinas, á voz do
respectivo mestre, tomarão os loga.res que lhes forem designados, e
dali só poderão sahir ao toque de que tratam os artigos seguintes.

Art. 64. Ao toque do almoço, deixarão o trabalho, e os guar-
das os conduzirão das officinas para as ceadas, onde terá togar a
refeição.

Findo o almoço, a novo toque, regressarão ás officinas.
Art. 65. Ao toque do jantar,serão de novo levados pelos guar-

das ás respectivas cellul as, onde, depois da refeição, repousarão,
voltando á hora competoate, annunciada, por outro toque, ás of-
Ileinas.

Art. 60. Ao toque da ceia, fechadas as °Moinas, terá logar o
passeio da tarde.

Antes deste, porem, os guardas passarão revista a todos os
sentenciados, os quaos, terminado o passeio, serão recolhidos ás
cellulas, onde receberão a ceia.

Art. C7. O almoço, o jantar e a ceia sarna distribuidos nas
Calhetas pelos sentenciados serventes.

Art. 68. Antes do deixarem st ,s. (acima, á tarde, os senten-
ciados, na presença e sob a ftscalizaçio dos mestres respectivos,
arrumarão a ferramenta e os objectos do trabalho.

Art. 69. Fora das °ocasiões designadas nos artigos anteceden-
tes, os sentenciados só poderão sahir das oflicinas com licença dos

, respectivos mestres, vigiados polo guarda do pateo, si tiverem de
satisfazer alguma necessidade corporal.

Si o motivo da sahida fôr por molestia, será o sentenciado
acompanhado por qualquer dos guardas até á cellula, dando disso
parte, iinmediatarneute, ao director, para providenciar, segundo a
natureza do caso.

• S:crIto II — Das officinas

Art. 70. Cada °Moina terá, sempre que fôr nocessario, um
Mestre perito, que dirigirá o trabalho o ensinará o officio aos apren-
dizes.	 •

Art. 71. A ofilciaa que não tiver mostre ficará sob a responsa-
bilidade do chefe dos guardas.

Art. 72. Será dividida era duas turmas a °Moina onde houver
Mais de vinte sentenciados.

A primeira ficará sob a inspecção directa do mestre o a se-
, gunda sob a direcção de um sentenciado apto, designado por
aquolle, com approvação do director.

Art. 73. Quando os sentenciados das duas turmas attingirem
ao numero de 21, em cada unia, Tar-se-ha nova divisão, deserte

j que cada turma nunca tenha mais de 20, nem menos de 10.
Art. 74. Nenhum trabalho novo ou installação do qualquer

: natureza, poderá ser feito no estabelecimento, som autorização do
i ministro da Justiça, em vista de propasta do director, exceptua-
dos os casos de que trata o § 30 do art. 11.

Art. '75. O preço dos productos manufacturados nas calcinas
Será razoavel o fixado pelo director, tendo em attenção os preços
correntes do mercado.

Art. 76. O director fixará o salario do sentenciado, conforme a
aptidão o applicação deste ao trabalho.

Secçiro lli—Attribuiçães dos mestres das officinas
•(	 .Art. 77. Aos mestres das ()Moinas incumbe:

§ 1°, dirigir os trabalhos de que forem encarregados, vigiar
j ioS Sentenciados a seu cargo, durante as horas do serviço, ensinar-
; 1k9ii 9 QfliPi0 e Marcar7lhes o logar conveniente nas officinas

§ 2', empregar o maior cuidado em que as ferramentas, uten-
silios, mataria, prima, etc., não sejam estragados poios sentenc:a-
dos, indemnizando estes o estabelecimento, pela falta ou extravio
que se dor

§ 3°, auxiliar o director e o ajudante em tudo que se refere ao
recebimento da mataria prima, ao fabrico e á conservação dos
objectos manufacturados, assim como em tudo que fôr concernente
á distribuição, ao reparo ou á renovação de ferramentas, utensi-
lios, etc.;

§ 4°, assigniar os pedidos do ferramenta, mataria, prima e
utensilios, bem e imo as guias de entrega dos produetos manufa-
cturados na sua officina

§ 5°, dar ao director, ou, na sua ausencia, ao ajudante, coalieci-
mento das infracções do regulamento c nnmettidas nas ollicinas e,
bem assim, da deterioração ou extravio da ferramenta e de qual-
quer outro objecto;

§ 6^, apontar 03 sentenciados que estiverem so'i a sua dire-
cção, passando ao chefe dos gu ird as a nota de presença deites,
todos os dias; procedendo para esse fim á respectiva chino/ la

§ 7°, ter a seu cargo a escripturação dos respectivos livros:
a) para o lançamento direi° dos trabalhos, com indicae -to mi-

nuciosa da natureza o quantidade dos oectos distribuidos a cada
sentenciado;

5) para o lançamento de toda ferramenta e utensilios da3
officinas;

c) para o apontamento dos sentenc:ados que trabalharem nas
°Moinas.

Art. 78. Haverá na Casa de Carro 'ção as seguintes ofileinns,
podendo o Governo crear outras quando julgar conveniente: do
alfaiate, carpinteiro, ene tdernadar, ferreiro, Funileiro e sapateiro,
as quaes attenderão, de pre!brefria, ás necessidades do serviço do
estabelecimento e ás encommendas das repartições publicas.

CAPITULO VIII
DAS PENAS BISEM, TNAPES

Art. 79. As penas disciplinares serão impostas aos sant onciados
na seguinte ordem, sem prajuizo das penas crimines eia que incor-
rerem pela mesmo facto:

1 0 , privação de visitas, corre ,pondencia e outros favores ou
concessões•

re:lucção) ou prvaçã4 ternporaria dc salario
3', degradação de classe4
4^, reclusão na cellula
5", restricção anil-matar
6^, impos'ção do ferros, no caso de extrema necasddade.
Art. 80, Todo sentenciado ou romper o silencio ou inf..ingir

qualquer das regras estabelecidas será, advertido pelo guarda que
estiver presente ou pelo chefe do oaicina, si a infracção fôr d
rante o trabalho.

Art. 81. Si o sentenciado não attender á advertencia, Será
punido coei um ou dous dias de reclusão na calina.

Art. 82. Si a desobediencia fôr acompanhada do clamor ou
insulto a outro sentenciado, será a pena de seis a quinze dias do
reclusão na cellula, podendo ser aggravada, conforme as circum-
stancias, com a rostricção alimentar por um terço do tempo.

Art. 83. Si o sentenciado_ altercar com outro, soffrorá a. pena
de reclusão de quatro a dozeMias, segundo a gravidade do caso.

Art. 84. Si o sentenciado insultar algum ernpreÁado, será
punido com oito a vinte dias de realusão e que poderá ser aggra-
vada com dou: a oito dias de restricç,ão alimentar, conformo as
circumstancias.

Art. 85. O sentenciado que ameaçar outro, soffrerá a pena do
artigo antecedente.

Si. porém, chegar á via de facto, será a pena dobra la, e tri-
plicada, si da luta resultar ferimento.

Art. 83. O sentenciado que amen ir algum emprega lo, ou
contra elle tentar, soffrerá, no dobro ou triplo, a pena do artigo
antecedente, augmentada, com a imposição de ferros, a arbitrio do
director. .

Art. 87. Si o sentenciado proferir palavras obscenas, escre-
vel-as nas paredes ou em objecto de seu uso, em bilhete ou carta,
incorrerá na pena do art. 83.

Art. 88. O sentenciado que tentar a pratica do actos humo-
rios com outro soffrerá a pena do art. 8-1.

Art. 89. NO caso de molestia, saspencle-se a imposição das
penas do art. 79, ns. 4, 5 e 6, até o restabelecimento do sen-
tenciado.

Si o sentenciado empregar meios para aggravar a molestia,
soffrorá, a pena do art. 82, depois que tiver alta da enfermaria.

Art. 90. Si o sentenciado estragar voluntariamente qualauer
objecto do estaboloaimento, do seu uso, ou de outro preso, sofirerá
a pena de quatro a oito dias de reclusão na cellula, além da repa-
ração, á custa do peculio disponivel, do damno causado.

• Art. 91. Si furtar qualquer objecto, a pena será de oito dias,
cora rostricção alimentar por metade do tempo.

-



Quando fizer frio :

	

Camisa de sarja de lã azul, em vez de jaqueta.	 • as
Estas peças serão marcadas com- o numero do sentenciado a.

que pertencerem.	 •
Os sentenciados que trabalharem expostos ao tempo usarão

chape° de palha ordinaria. 	 •
Art. 125. Cada sentenciado terá tres mudas de roupa, com a.

duração mareada na tabella n. 4.
Art. 126. As jaquetas e camisas do g sentenciados terão no

peito um signa' do oito•centimetros quadrados, feito de panno, das
seguintes caras

Para "a la classe, encarnada ;
Para a 2a classe, verde;
Para a 3° classe, roxa.
Art. 127. O cinturão terá adeante e atraz, em metei brande

ou amarelo, enumero do sentenciado, numero que deve tomar a.
largura do mesmo cinturão, o qual será atacado de lado, por cima.
da jaqueta ou camisa de sarja de lã azul, ou do cós da calça,
quantia o sentenciado estiver em mangas de camisa.

Art. 128. O yestuario e -as roupas de cama dos sentanciados
devem estar sempre em relação com a estação.

Art. 129. Cada sentenciado é responsavel pelo extravio ou es-
trago voluntario que se dér no vestuario.

• Art. 130. O chefe dos guardas° geil ajudante velaeãono asseio
dos sentenciados o na execução do disposto nos artigos antece-
dentes.

Sução IV - Vestuarlo

Art. 12-1. O vestuario geral dos sentenciados bera:
Calça e jaqrteta de algodão azul.
Camisa de algodão branco.
Sapatos ou chinellos grossos.
Cinturão de vaqueta encerada, de oito centimetros do ltrgura,

e atacada com fivela.
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•
È Art. 92. Si o sentenciado tentar-evadir-se, • soffrerá a pena de
item a tres mezes de reclusão na cellula, com restricção allména
i;tar até 15 dias, no maxirno.

Paragrapho unico. Si, porém, procurar alliciar outros, sof-
frera o dobro da pena.

Art. 93. Si para effectuar a evasão o sentenciado cornmetter
violencias, soffrerá a mesma pena do artigo antecedente, com

•augmento de metade do tempo de reclusão.
Art. 94. Nas reincidencias serão os sentenciados punidos cora

o dobro das penas, comtanto que a restricção alimentar não vá
além do 15 dias.

Art. 95: Os sentenciados que S3 evadirem, ratituidos á prisão:
1 0, serão classificados como si tivessem entrado pela pri-

meira voz;
.	 20, soffrerães a reclusão por tres a Seis MOZOS na cellula ;

30 , perderão, além disso, todo o peculio adquirido, que rever-
; terá em favor da Fazenda Nacional;
,	 4°, soffrerão restricção alimentar até 15 dias.

Art.406. Todo sentenciado que, sem causa valiosa, furtar-se ao
trabalho, soffrerá a pena de restricção alimentar por tres a quinze

"dias, sem prejuizo de outra em que houver incorrido.
Art. 97. O sentenciado de 24 ou 3a classe que soffrer duas vezes

a pena do art. 79, n. 5, ou ume, vez a do n. 6, voltará á l a classe.
Art. 98. O sentenciado castigado com restricção alimentar terá

ipor unico alimento 85 gramreas de pão, do manhã, o igual qual]-
1 tidade, á tarde..

Art. 99. Quando da restrieção alimentar resultar enfraqueci-
mento ao sentenciado, será administrado, um dia por outro,o re-

‘ gimen ordinario.
• Art. 100. Pelas faltas não previstas neste regulamento serão
impostas as penas do art. 70, ns. 1 e 2, ou de reclusão na cellula, a

' juizo do director.

CAPITULO IX

REO/SIEN ECONO3IICO E SERVIÇO INTERNO

Sugo I- Da alimentaçao dos sentenciulos

• Art. 101. A alimentação dos sentenciados constará de almoço,
jantar e ceia, além do café ao despertar.

Art. 102. O almoço será ás 8 horas, o jantar ao meio dia e a
ceia depois do passeio geral da tarde, das 5 ás 5 1/2 horas, de coa-;
formidade com o art. 61a

O tempo destinado ao almoço é de. meia hora e ao jantar de
unia hora e meia, comprehendido o de repouso na calhada, de que
trata o art. 54.

Art. 103. A refeição dos sentenciados será sempre feita nas
cellulas.

Art. 104. Finda a refeição, um guarda e o encarregado da
cozinha examinarão si foram restituidos pelos sentenciados todos os
objectes de que se serviram.

Si faltar algum objecto, serão o sentenciado e a acaule, imme-
diatamente revistados, o responsabilizado o sentenciado pelo seu

, valor, si o mesmo objecto não fôr encontrado.
Art. 105. Não poderão os sentenciados alimentar-se á sua

custa, nem de modo diverso daquele que é adoptado no estabele-
cimento ; todavia, o director poderá permittir que façam acqui-

•sição de alguns alimentos supplementares á custa da parte dispo-
nivel do pecullo, de que trata o art. 10 do regulamento do Pa-
tronato °Melai dos Liberados ou Egressos Definitivos da Prisão no
District° Federal, uma. ou mais vezes por mez, segundo a pena que
estejam soffrendo, ou as recompensas que hajam merecido.

•
Secçao 11-Da reteiçao dos empregados

Art. 106. Os empregados aos quaes se abona ração comerão
em commum, salvo o chefe dos galram, sou ajudante e o en-
fermeiro.

Art. 107. As refeições serão tomala.s depois de recolhidos os
'sentenciados ás ululas.

Art. 108. Os serventes -comerão em legar separado, extra
muros. A sua ração será igual á dos guardas'.

Art. 109. Os mestres do oficina terãa direito a uma ligeira
refeição, composta de café, pão e manteiga, ás 8 horas da manhã,
devendo sahir para almoçar ao meio dia e regressar á 1 1/2 hora
da tarde para o desempenho dos seus deveres.

2ecçao 111-Medidas de asseio e de hygiene

Art. 110. Ao toqui de despertar, todos os sentenciados vali .
os se erguerão ; receberão dos guardas a roupa e, depois do

promptos, passarão a cuidar do asseio das colidas.
Art. 111. Abertas as •portas, salerão acompanhados pelos

guardas para fazer a limpeza e lavar o rosto o as mãos, e seguirão
para as ofileMas logo que stie o respectivo toque.

Art. 112. As galerias, os corredores, as escadas e, geralmente,
todos os Jogares ocupados pelas sentenciados e empregados, de--

-

vem ser varridos tolos os dias; depois do altnoço,-e lavados uma
vea per semana. As &fieiras serão varridas á tarde, depois que os
sentenciados acabarem o trabalho.

Art. 1:3. A limpeza das ea,llulas é confiada especialmente aos
sentenciados que as habitam.

Art. 114. O vasilhame e trem de cozinha em que se preparam
os alimentos, as marmitas o outros utensilios, devem merecer
particular cuidado do ajudante do director, que é obrigado a veri-
ficar todos os dias si sio conservados com o devido asseio.

Art. 115. .As portas, janelas e os ventiladores dos loeares
desoccupados devem estar abertos durante o dia, quando se possa
conciliar esta necessidade co:n a exigencia da disciplina e segu-
rança da prisão.

Art. 116. Os guardas são, cm geral, responeavels pela limpeza
dos togares que lhes se.:am cmfiados, velando era tudo que fôr
concernente á ventilação, á distribuição da agua, á limpeza das
latrinas e dos mictories, etc.

Art. 117. A' hora de deitar, todoe os sentenciados despirão a
roupa e tomarão a camisa de dormir, existente na cellula-

A roupa despida será entregue ao guarda, enrolada e atacada.
pelo cinturão.

Art. 118. Os sentenciados serão barbeados uma vez por sema-
na, pelo menos ; e no principio de cada mez, não caliindo em do-
mingo, ou dia de festa nacional, cortarão o cabelo.

A barba será toda raspada até a altura da parte superior
orelha, e o cabello cortado á escovinha.

Paragrapho unico. Esse serviço deverá ser feito por profissio-
nal, ou por um dos guardas, escolhido, dentre eles, pelo director..

Art. 119. Os sentenciados tomarão banhe geral, obrigatoria-
mente, (frio si o medico não prescrever o contrario), tres vezes
por semana, indo em grupos de seis em seis e depois de examina,
dos pelos guardas ;bem assim, ser-lhes-ha permittido o banho, sem-
pre que o pedirem.
• Art. 120. Antes do banho cortarão as unhas, com tesouras sem

ponta, as quaes serão restituidas aos guardas pelas aberturas das
portas do banheiro.

Art. 121. Nos domingos, á hora" do costume, rece'serã.o os sen-
tenciados roupa lavada e lenço de assoar. •

Art. 122. A roupa de cama será mudada urna vez por semana
Art. 123. A roupa suja do sentenciado será, no mesmo dia. cra-

que a mudar, contada, examinada minuciosamente e, depois, la-
vada e concertada.

Sscçao V - Das celular

Art. 131. Em cada eci:ula habitada, haverá os objectes c utena
sities seguintes:	 •
- • uma barra com travesseiro de ;madeira; •
.a uma mesa pequena ;

um banco de pá°•_.
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um moringue ou cantil ;
uni vaso de tampa
uma vassoura de palha, sem cabo ;
uru cab.de ;

CAPITULO X

ENPERMARIA

Art. 132. Na enfermaria serão tratados os sentenciados cujas
molestias exigirem a baixa ou entrada dos mesmos.

Nella deverão ser observadas as regras disciplinares que não
forem incompativois com o e-tado do sentencado, ou contrarias
ás prescripcões do medico.

Art. 133. Ilavera para cada doente:
uma cama com colchão e travesseiro;
dons lenções de algodão ;
duas fronhas ;
uni cobertor do lã ;
um banco
um moringue o copo ;
uma escarradeira ;
uma toalha ;
uma camisa para dormir ;
um cabide.
Art. 134. Além disto, haverá mais tudo quanto fôr noces-

sario para o tratamento dos doentes e bem assim para o serviço e
wseio da enfermaria.

Art. 135. Os reinedios que o medico houver de receitar serão
por elle escriptos, assim como as respectivas dietas, seguindo-soem
tudo mais a pratica dos hospitaes, no que fôr compativel com o
regirnen do estabelecimento.

Art. 13;. Si o medico não estiver presente na occa.sião em que
o sentenciado queixar- Se de rnulestia, será este recolhido á enfer-
maria, si a molestia fór manifesta ; ou á cellula, no caso contrario,
até á primeira visita do medico.

Art. 157. Si o caso far grave, o director fará chamar o me-
dico, o qual determinará então o que se deva fazer.

Art. 138. Si a molestia far simulada, será o sentenciado pu-
nido com a pena do art. 81.

Art. 139. Os sentenciados affectados do molestias mentaes, que
pelo seu estado de agitação perturbem o silencio o a boa ordem da
Penitenciaria, serão. removidos para o llosp;cio Nacional de Alie-
nados, precedeu to, para esse fim, requisição do director ao Ministro
da Justiç

CAPITULO XI

DAS VISITAS E CORRESPONDENCIÁ

Art. 140. Conforme o seu comportamento, os sentenciados po-
lerão ser visitados, aos sabba les, das 2 ás 4 horas da tarde.A vi-
sita, porém, nunca durará mais de um quarto de taxa.
• Art. I II. As pesstias que podem visitar os sentenciados são: os

paes, mulher, filhos, irmãos e parentes proximos.
Art. 142. Durante a visita o sentenciado será vigiado por uni

guarda, que assistirá á conversação e não consentirá que se lhe en-
ft e guom objectes de qualquer qualidade que seja.

Art. 143. O director poderá, no caso de desconfta.nça, mandar
revistar as pe::8as que forem visitar os sentenciados, para ver-
fie Lr si (multam algum °Meto com o fina do introduzil-o no esta.
belecimento.

Art. 144. O director poderá prohibir a entrada do visitante
que já houver abusado com violação do regulamento ou de qualquer
outro modo.

Art. 145. Além d. s dias designados, pado o director pormittir
a visita extra.ordinaria, como recompensa ao sentenciado que a
merecer, deve-do usar dessa faculdade com o mais escrupu:oso
criterio.

Art. 116. O sentenciai° obrigado a conservar-se no leito, por
molestia, grave, poderá, a juizo do director, ser visitado por pessaa
intima da familia.

Art. 147. Os visitantes sei' ã) successivamente admittidos, de
conformidade com os arts. 140 e 141, de modo a se não perturbar
a ordem pela simultaneidade das visitss e a manter-se a separação
que deve existir entre eidos, assim como entre os sentenciados.

Art. 148. E' expre•samento prohibido aos emprsgados receber
sportula ou qualquer presente dos visitantes.

Art. 149. Nenhum sentenciado Se occupará com a sua corre-
spondeacia sinão nos dominares e dias feriados, salvo caso de força
maior. a juizo do director.

Art. 150. A correspondencia será lida e visa la pelo director á
chegada e á sahida.

Art. 151. As cartas que contiverem palavras indecorosas, tra-
tarem do assuniptos pnliticos, fizerem critic.is á administração ou
a outros seatenclados os forem de qualquer moio inceuvenientes,
serao apprehendaias e Liutilizade.s.

CAPITULO XII

DÁ INSTRUCÇÃO ESCOLAR

Art, 152. A instrucção escoiar é confi ida a um professor e
dada simultaneamente todos os dias 'deis, das 2 1/2 ás 4 112 horas
da tarde, aos sentenciados reunidos por turmas na escola, e de con-
formidade com o seu adeo.ntamento.

Art. 153. O ensino comprehende:

leitura
escripta ;
arithmetica elementar
noções rudimentares de grammatica
noções de geographia, principalmente do Breai'
noções de historia patria
noções dos direitos e deveres moraes e politicos.
Art. 154. A freauencia, á aula d obrigatoria, sem prejuizo

serviço interno do estabelecimento.
Art. 155. O professor pede fazer sahir da aula o sentSoaciado

que proceder de modo inconveniente, cemmunicando a falta ao
director para a devida punição.

Art. 153. Haverá no estabelecimento uma bibliotheca, com-
posta de livros de leitura facil e edifioante, para . 11A ) dos soldou-
ciados, segundo o gráo de iatelligencia, o dis aisições momos do
cada um ; competindo ao professor distribuiaos entro os senten,
ciados e recolhei-os opportunainente.

CAPITULO XIII

DO CUSTEAMENTJ DA CASA DE CORRECÇÃO, PRODUCTO DO TRA.DAL110 e
DECIMO LOS SENTENCIADOS

Art. 157. A sustentação dos sentensiados e o custeamento da.
Casa de Correcção serão feitos pela verba votada pelo Poder Le-
gislativo.

Art. 158. O produe,to do trabalho, depois de deduzidos o salario
do sentenciado e a importanc a da materia prima etnpreg,ada,.
será recolhido ao Thesouro Nacional.

Art. 159. O director organizará urna tabela da diaria ou sala,
rio dos sentenciados, a qual será submettola á approvação do
Governo.

Esse salario, cuja importando, dependerá da c l asse a que per-
tencer o sentenciado, será, em reara, dividido em t .es partes, con-
forme está consignado no art. 10 do regulamento do Patronato
°Melai dos Liberados ou Egressos Definitivos da Prisão, no
Districto Federal, instituido pe:o decreto n. 8.23:3, da 22 de setem-
bro de 1910; uma, que será recolhida ao Tliesouro o contribuirá'
para o custeio da Penitenciaria ; outra para, d traate o tempo d'as
prisão, ser empregada em proveito d) senteaciado ou de sua fa-
milia, podendo dessa parte disponivel ser descontada a (plana%
correspondente a um, deus ou mais dias de sala: o, corno providen-
cia do caracter disciplinar; outra, finalmee :3, para ser entregue,
por partes, aos libera los pela com missão de que trata o art. 2 0 do
alludido regulamento.

Art. 160. O seatencialo começará a perceber sabá° do
accardo com a tabella a que se !Vero o artlgo antecedente,
desde que seja occupado no serviço da °Inala ou em outros tra-
balhos.

Art. 101. Da parte disponiarel do peculio poder-se-ha tom-
bem fazer reducções parciaes ou totaes, quer a titulo de punição
individual, quer a titulo de indemnização, para os effeitos doa
arts. 77, § 2s, e 79, § 20, a saber

I. contra os sentenciados que causarem damno ou prejuizo
ao estabelecimento ou a qualquer pesoSa

II. contra os que infringire_a a disciplina.
Art. 162. Si na occasiao de ser posto em liberdade o senten-

ciado estiver a dever ao estabelecimento, será este indemnizado
pelo peculio a que tiver direito, entregando-se-lhe a importancia.
restante, si houver saldo era seu favor, de conforinidade com a
ultima parta do art. 10 do reaulamesto do Patronato 01ficial das.
Liberados ou Egressos Definitivos da Prisão no District° Federal.

Art. 163. Fará ta,mbem parte do peculio de reserva o dinheiro
que porventura o senteaciado entregar ao entrar na prisão, ou
lhe seja arrecadado nesse acto, ou que lhe sobrevenha durante o
cumprimento da pena.

Art. 164. O peculio do sentmciado que se evadir, feita a
dedução das despezas a que esteja sujeito, reverterá em favor
da Fazenda Nacional, nos termos do art. 95, n. 3.

CAPITULO XIV

DEVERES DOS SENTENCIADOS

Art. 165. São deveres do sentenciado
§ 1 0 , obedecer, sem observaçWs nem murrnurios, ao encar-

regado do vigial-o, e executar saio que lhe está prescripto neste
regulamento ;
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§ 2°, compenetrar-se da sua situação, da necessidade de
'evitar puniçiees e de merecer pela boa conducta a benevolencia
dos empregados da casa

§ 3°, mostrar-se polido e respeitoso nas relações com os empre-
gados e as pessôas que os visitarem ;

§ 4°, entregar-se sem interrupção ás occupações que lhe
forem designadas, não podendo, sob pretexto algum, eximir-se de
cumprir a tarefa que lho fôr prescripta

§ 50, evitar toda cominunicação com outros sentenciados en-
carregados de serviço ideatico ao sou e que se achem proximos ;

§ 60 , não estacionar, quando empregado em serviço da prisão,
nos corredores, galerias, escadarias e durante a passagem de outros
$entenciados

§ 70, velar cuidadosamente no asseio de sua calhai', e na coe-
Serração da roupa de seu uso.

Art. 166 Nas passagens de um para outro ponto, nos pateos e
em qualquer logar onde não tenham alguma occupaçãe, os senten-
ciados se conservaeão de braços cruzades e marcharão, uns após
cadmia, sem estrepito.

Art. 167. Julgando-se o sentenciado victima de qualquer in-
justiça ou vielencia, poderá apresentar sua queixa ao director
contra quem o offender.

E', mera, prohibida toda reclamação ou petição conectiva.
Art. 188. Serão punidas como crime de sedição ou ajuntamento

allicito as reuniões formadas pelos sentenciados para a pratica dos
actos previstos nos arts. 118 e 11.0 do Codigo Penal.

Art. 169. O sentenciado que der queixa infundiela, expõe-se a
ser punido com a pena do art. 79, n. 5, por tres a seis dias.

Paragra,pho unico. Será imposta no dobro a pena e pelo mi-
nistro da Justiça, si a queixa falsa fôr contra o director.

Art. 170. O sentenciado Ode, no caso de absoluta necessidade,
'chamar os guardas encarregados de vigiai o..	 .

CAPITULO XV

DESTACAMENTO MILITAR

Art. 171. O destacamento da Força Policial, que constituo a
guarda militar do estabelecimento, será de 50 praças, no miram°,
commandado por um °Melai, e ficará sob as ordens do director, em
tudo que se relacionar com o serviço do estabelecimento e por elle
he fôr determinado, principalmente no que concernir á vigi-

lancia, disciplina e segurança do mesmo estabelecimento.
Art. 172. O commandante do destacamento não poderá au-

gentarse do estabelecimento sem prévia licença do director, e,
quando a obtenha, só poderá fazei-o deixando em seu legar o res-
pectivo inferior.

Art 173. E prohibido ás praças do destacamento cemmuni-
carern-se com os sentenciados.

Aut. 174. As referidas praças, quando chamadas ao quartel da
Força Policial, só poderão retirar-se depois de rendidas.

CAPITULO XVI

PENSES

Art. 175. Aos empregados e operarios da Casa de Correcção,
''que por avançada idade ou molestias contrahidas nos trabalhos do

stabelecimento ficarem impossibilitados de servir, será, de con-
formidade com o decreto n. 466, de 7 de junho de 1890, concedida
unia pensão, que não excederá, pdfrém, em caso algum, a dous ter-
ços dos vencimentos do empregado, ou a totalidade do jornal do
pimples operario.

§ 1.° As alludida9 pensões serão concedidas polo alinisterio da
Justiça, em vista do laudo que fôr apresentado pela junta medica

, da Directoria de Saúde Publica, a cuja. inspecção será prévia,mento
Rubmettido o emoregado ou o °permite.

§ 2.° Como contribuição para as referidas pensões, fica resta-
belecida a reserva mensal do um dia dos vencimentos ou jornal dos
empregados e operarios, a quem de futuro devam elas ser conca-
,alidas ; podendo, entretanto, o Governo dar á mesma reserva o em-
prego que julgar mais conveniente a esse fim.

CAPITULO XVII
- anseosições CERAES

Art. 176. Nos corredores e nas cellulas haverá as luzes ne-
Cessarias para que não escape á vigilancia dos guardas qualquer
'movimento dos sentenciados.

Art. 177. Nenhum objecto, por mais insignificante que pareça,
laoderá ser introduzido no estabelecimento sem permissão do di-
'wector.

Art. 178. E' expressamente prohibida a entrada de qualquer
bebida alcoolica, de qualquer rnateria inflammavel, combustivel
ou explosiva, do qualquer instrumento de musica, arma offensiva,

(, finalmente, de toda qualidade de fumo em rama, em charutos,
Marres, ou para cachimbo.

Art. 179. O director poderá armar os guardas, si o -julgar
1--
Tteces5ar1o ; as armas, porém, estarão occultaa, de. modo que 03

sentenciados nunca as vejam, SefiãO quando haja necessidade de
lançar-se mão delias.

Art. 180. Os fornecimentos para a Caga de Correcção serão con-
tratados em concurrencia publica, mediante editaes prévios, du-
rante 15 dias, no Diario Official.

Art. 181. As obras manufacturadas nas ofileinas da Casa de
Correcção não sahirão do estabelecimento sem o devido pagamento,
excepto as que forem para as repartições publicas, ás gimes acom-
panharão as respectivas contas.

Art. 182. Concluida a manufactura, se cornmunicará, por
carta, ao committente, marcando-se-lhe o prazo para a retirada
da obra encom -andada

Art 183. Si o committente não procurar a obra dentro do
prazo marcado, perderá a encommenda, a qual poderá ter outro
destino, e o signal em dinheiro, que se lhe exigirá no acto da en-
comine ada

Art. 184. De seis em sois mezes passar-se-ha, em presença do
director, revista a toda roupa o utensilioa ferramentas e qua,esquer
ouiros objectes que se houverem inutilizado ou servido o tempo
marcado para sua duração, afim de dar-se consumo equelle que
não tiver mais valor, o pôr-se em reserva o que ainda tiver algum
prestimo ; lavrando-se de tudo um termo, o qual assignn,rão o
diretor, o ajudante, o contador, o almoxarife e os empregados a
cuja guarda estiverem os objectes coesamidos.

Art. 185. Todos os exereicios o movimentas dos sentenciadas,
como o de levantar-se, deitar-se, refeição, trabalho, passeios, ida
para a escola, etc., serão annunciados pelo toatio de sineta.

Art. 186. O tique para os casos de &arma Se deve estabelecer
de modo que seja ruidosamente ouvido em todo o estabelecimento.

Art. 187. Deve evitar-se que os sentenciados passem pelas cel-
lulas abertas ; para isto os da extremidade sahirão primeiro e sue-
cessivamento.

Na volta se deve observar a ordem inversa, do modo que os
ultimos sabidos sejam os primeiros qu entrem.

Art. 188. Os sentenciados que estiverem nt Casa de Detenção,
aguardando opportunidade para ser recolhidos á de Corre,cçao, em
cumprimento de pena, serão requisitadas pela ordem de antigui-
dade, verificada pela data da respe.ctiva, carta de guia.

Art. 189. Os que forem candemnados por senteaça, profievila
por qualquer juizo ou tribund serão eaviadoe para a Casa de De-
tenção, e não directamente á de Correcção, para os effeitos do ar-
tigo antecedente.

Art. 100. Nenhum sentenciado será pesto em liberdade sena
requis'çãe do juizo da execução da pena.

Logo que a directoria da Casa de Correcção receber e sa re-
quisição, mandará arrecadar do sentenciado os objectes pertencen-
tes ao estabelecimento, restituindo-lhe o que lhe houver sido arre-
cadado ou appreheiidelo á sua enradit.

Art. 191. (anulo fallecer alaum seatenciado, o me Hee do
estabelecimento, em presença do director, ajudante de:te, chefe
das guardas, enfermeiro e do um esc,' iptardrio, procederá ai
exame cadaverico, e atteaara a cansa da marte.

Em seguida, o escripturario la,vraril, no livra de obit is, o
competente termo de identidade e causa da morte, o qual será
assignado por todos os presentes.

Art. 192. O director enviará, com officio, ao respectivo cer-
torio do registe° civil, o attestado de °bit° do sentenciado, e o
communica.rá ao juiz da execuçãe, remettendo-ltio ceiaia,
tica do termo a que alinde o artigo antecedente, para os fins o
devidos effeitos do art. 922 do Regulamento n. 120 de 31 de janeiro
de 1842; bem assim dar-se-ha coahecimento, por escripto, á Com-
missão do Patronato/Cd -leia' dos Liberados ou Egressos Definitivos
da Prisão no District° Federal, inetituido por decreto n. 8.233 de
22 dó setembro do 19W, para os fins convenientes, na fôrma do
respetivo regulamento.

Art. 193. De tudo que morrer em virtude das disposições con-
tidas nos tres artigos pi .ecedentes a este, far-se-ha nota no livro
de matricula do sentenciado, assi e nando-a, no caso do primeiro
desses artigos, o mes no sentenciado, si souber escrever, ou algizem
a seu rogo, s i o não souber ; e, no dos outros, deus empregados doestabelecimento.

Art. 194. As contas o cadernetas dos senteaciados, que as
tiverem, bem como o saldo que possa existir no cofre do estabele-
cimento, serão, no c i,so de fallecimento, remettidos ao juizo com-
petente, para delles fazer entrega a quem de direito.

Art. 193. O sentenciado poderá, no caso de molestia grave,
ser assistido por ministro de sua religião, si o reclamar e houver.

Art. 196. E' peemittido ao sentenciado, ia articuozortis,
casar-se no estabelecimeato, observadas as disposições consignadas
no decreto n. • 181, de 24 de janeiro de 1890, e as domais que forem
applicaveis ao CASO, para os effeitos decorrentes do acto, quando
anteriormente não tenha sido tomada a providencia de que trata o
art. 8° do regulamento do Patronato Offleial dos Liberados ou
Egressos Definitivos da Prisão no Districto Federal, sobre a legiti-
mação da familia.

Art. 197. Todas as medidas cancernentes á segurinça.do esta-
belecimento, &vigilancia e á guarda dos sentenciados, serão cie-
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cotadas sob as ordens do director e a fiscalização especial do aju-
dante e do chefe dos guardas.

Art. 193. Si ao concluir a pena, o senteaciado estiver enfermo, .
continuará a ser tratado no estabelecimento, caso não esteja em
condiçi-x)s, devido á gravidade da molestia, de ser removido para o
domicilio da familia, si a tiver ; no caso negativo, de não ter do-
mie 1 o proprio, será removido para o hospital da Santa Casa de
Misericordna

Art. 199 O sent( n :jade a,ffeclado de molestia contagiosa, a
não ser tuberculose, (• peste !Monica, e`.0 1. será removido,
immedia,tamente. para o hospit ti destinado ao tratament) dos do-
entes por essas molestias, commuireando-so essa providencia ao
ministro da Justiça.

A •..t. 200. Os empregados de nomea.ção do director, tios com)
o continuo da secretaria, o electricista e seu ajudante. o hortelao-
jardineiro, os serventes o o cochenro, occupar-se-iieo com o); ser-
viços que lhes competirem, ou lhes forem determinados, do con-
formidade com os seus lo,za.re).

Art. 201. Te.lilo sido instituido, por decreto n. 8.233, de 22
de setembro do 1910, o Patronato (Hiena( dos Lilnra los ou Egres-
sos Definitivos da Pso no lIstricto Federal. ee) virtude do
autorização contida no axt 3°, n. III, da lei e. 2.22l, de 30 de
dezembro do 190d, serio observados pela directoria da Casa de
Correcção os dispositivos e providenci rs consigaadus no regula-
mento da,iuella instituição, colo se relacionem ou tenham afilai-
dade com os do regula.meato deste estabelecimento penitenciado,
ao qual deverão SOL' adaptados na parte peculiar ao seu regi:nen
provi lenciando-se, em relação á situação das furonas e dos filhos

•menores dos sentenciados, e á deites proprios), bem como nos cas )s
omissos neste regulamento, do conformidade com o do alludido
patronato.

DSPOSOCS TRANSITORIAS

Art. 2/2. Os actues amanuenses, escrivão e guarda do exoe-
diente w'rão respectivamente providos nos cargos de escrioturariOs,
contador o e mtinuo da, secretaria ; bem assino, os actuaes guardas
internos e externos passarào, respectivamente, a ter a denemina-
çãO de guardas de 1 a e de 2 , classe.

Art. 213. Revogam-se as disposiç5os em contrario.

Capital Federal, em 13 de oatubro de 1910.-Esnwa;(1ino Ban-
deira.

gra.belln. Il. 1

DOS VENCIMENTOS DOS EMPREGADOS Da CASA DE C0RREC;a0

n. 9

Das rações diarias aos empregados

00
0

a
7:D

:rfr

"em

Assuear branco.... .... .
Arroz 	
Azeite doce.
Batatas 	
Bacalháo 	
Café moldo
Carne seeca 	
Carne verde 	
Condimentos. 	
Farinha de mandioca 	
Feijão preto 	  ...
Massas brancas para sopa
Manteiga nacional 	
Matle. 	
Pão de 200 grammas 	
Pão de 170 grammas.. ,
Sri	
Toucinho ou banha 	
Vinagre... ... 	

ObsereaçJes

Têm diariamente mais um kilo de assuicar e tambem um de,
café, entro todos, ao despertar, e aos domingos e dein tios da 'Lep,
blica, mais 40 rãs para fructas, no jantar.

Esta tabella poderá ser modificada por port tria do ministro
da Justiça,

Capital Federal, 13 de ontubro de 1910.-Eseteraldeio Band.ira,

Generes

Kilo

Litro

Réis
Kilo

1

Kilo

Litro

O sO
0,100
0,02

0,100
0,50.n
0:40

2

- 0

O 15e
0,209

0,- 40
0,10

0, li)
0.100
0,02

0,80
0,11)0

0,200

0,40

1
20

0,3)
0,40
0,10

2
0.10

0,100
0,02

0,80
0, IC0

• 0,100

0,40
0,500

20
0,150
0,200

0,40
0,10

1

0,1(),
0,100
0,02

Categorias Ordenado Gratificação Total

Pessoal de nomeaça do
Governo

1 director	 	 6:000$000 3:00(g000	 9:000;l3^,e0
1	 tulante 	 2: .0 )..f)00 I :200 )0	 3: COC$000
1 medico . 	 4:004,09 2 :000$3O)	 6: 0()OSO
1 professor 	 1:33'e3332 66r, ,c,08	 2.000000
1 contador. , . 	 	 1:733$332 Oh (-:;6	 2:600)$000
1 almoxarife 	 2:000)3000 1:N/(811:0	 3:000$000 •
3 escriptura.rios a 	 1:3:13X2 66$)3138	 6:000000
1 pharmaceutico 	 1:333$332 660S:68	 2:00¥00

Pessoal de nonleaçõo do
/Medo?

1 chefe dos guardas... _- 3:053800	 3A58$500
1 ajudante 	 _- 2:28 800	 2:258800
1 continuo da secretaria 	 _- 1:439$2G0	 1:43$.00
1 electricista, . 	 _- 3:000:; 1))0	 3 60)000
1 ajudante 	 _- 2:520$100	 2:52%000f 20 guardas de l a classe _- 1:8584300	 37:176$900

14 ditos de 211 classe _- 1:23902	 17:348$688
1 enfermeiro 	 -- 1:50(S 100	 1:500A^0
1 porteiro 	 -- 1120W00	 1:20%000
2 ajudantes 	 -- 1:000$000	 2:G00$000
1 hortelão-jardineiro	 	 -- 1:40%000	 1:400$000
4 serventes 	 -- 60J$A0	 2:400$000

, 1 cocheiro 	 1:200$003	 1:200A00
- - - - -

111:301$488 Observações

-	 Os sentenciados têm ao despertar, entre todos, „tres kiloS de

Assucar branco. 	 Kilo 0,80 0,80 0,81
Arroz 	 O s'0 0,83 0,50
Azeite doce 	 Litro 0:01
Batatas 	 Rito 0,100
Bacallelo 	 o 0,250
Café moido 	 0,40 0,40 0,40
Carne secca, 	
Carne verde 	 o 0,50/

0,250

Condimentos 	 ROis 10 10 10
Farinha de mandioca. Kilo 0,159 0,150
Feijão preto . 	 0,200 0,2J0
Massas brancas para sopa. 0,3/ --
Matte 	 0,10 0,10 0,10
Pão de 200 granimos 	 1 1
Pão de 170 grarnmas 	 1 2 1
Sal 	 Kilo 0,10 0,10 0,10
Toucinho ou banha. 	 0,50 0,59 0,50'
Vinagre 	  Litro 0,01 0,01 0,01

Generos

rrabella, n.

Das rações diarias aos sentenciados

•

o

Capital Fdlderal, 13 de outubro de 1910.-Esmeraltline Bandeira. assucar e tres de café, diariamente.
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MS domingos e feriados da Republica, têm tombem rações de
frUctas, ao jantar, á razão de 40 réis para cada um.

Esta tabella, poderá ser modificada por portaria do ministro
da Justiça.

' Capital Federal, 13 de outubro de 1910.—n,neraldino B,endeira

Tabella n. 4

Roupas e objectos de uso dos sentenciados

Duas jaquetas de zuarte, para um anuo.

Duas calças da mesma fazenda, para seis mens.
Duas camisas de algodão branco, para seis mezes.

Uma camisa de sarja de 1, para dous invernos.

Duas camisolas de algodão branco, para dormir.

Um avental de algodão grosso, ou de couro, para serviços
ptaadostio

Deus lençóes de algodão branco, para um anuo.

Um cobertor de lã para dous invernos.

Duas toalhas de algodão, para rosto, para seis mezes.

Um par de sapatos ou chinellos, para tres mezes.

Um cinturão de couro, com o numero do sentenciado, para
dous annos.

Dous lenços de alcobaça, para quatro mezes.

-	 Um chapéo de palha ordinaria, para seis mezes.

Um pente fino.

. Uma escova para dentes:

Capital Federal, 13 de outubro do 1910.—Esine: .aldino Bandeira.

MENS....GEN!

Srs. Membros do Congresso Nacional — Tenho a honra de sub-
ltatter á esclarecida considera,ção de VV. EEx. a exposição junta,
que me faz o ministro de E>tado da Viação e Obras Publicas sobro

'o accrescimo de despeza, na importancia de 3.419:634741, a reali-
zar-se no exercício vigente com o pessoal diarista da Estrada de
Ferro Central do Brazil, em consequencia da disposição constante
do art. 41 da lei n. 2.221, de 30 de dezeml.co do 1909.

Rio de Janeiro, 6 de outubro do 1910.•

NILO PEÇANIIA.'

•

Ministerio da Viação o Obras Publicas — Directoria Geral de
btabilidade — i a s2cção — N. 4— Rio de Janeira, 11 de outubro

•de 1910. •
Sr, 1° Secretario da C mara. do-s Deputados — Tenho a honra

transmittir a V. Ex. a inclusa mensagem do Sr. Presidente da
Republica, concernente ao acereseimo de demeza, na imnortancia
de 3.419:634$741, com o pessoal diarista da Estrada de F-erro cen-
tral do Brazil, no corrente exercido, em virtude da disposição

'constante do art. 41 da lei n. 2.221, de 30 de dezembro de 190?.

Reitero a V. E. os meus protestos de alta estima e mui dis-
tincta consideração.—.Francisee

. h

EXPOSIÇÃO DZ. MOTIVOS

Sr. Presidente da Repuhlica—A lei n. 2.221, de 30 de dezem-
bro de 1900, no art. 41, dispõe que «os operados, jornaleiro , , dia-

,- ristas e trabalhadores de todos os serviços publicos da União, que
•comparecerem no dia immediatamente anterior e no dia imme-
diatamente posterior aos domingos o dias feriados da Republica o
tlquelle dia em que o ponto fôr facultativo por ordem do Governo,

i perceberão tombem o salario desses dias». Não foram, porém, do-
tadas de accôrdo com o citado artigo as consignações da verba 6a

'--Estrada de Ferro Central do Brazil—visto que o pagamento do
pessoal jornaleiro era feito na razão de 300 dias no anno. Dahi re-

' sulta um accrescimo de despeza a realizar-se no exercicio vigente,
na importancia de 3.419:634$741, o qual só poderá ser satisfeito

por meio de um cre lito supplementar. E como essa despoza a.
maior é consequencia da alludida disposiçio legislativa, tenho a
honra de representar a V. Ex. sobre a •necessidade de submetter o
assumpto á sabia deliberação do Congresso Nacional.

Rio de Janeiro, 6 de outubro de 1910.—Franci co Sd.

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Benzi), usan lo
da attribuiçã) que lhe confere o art. 48, n. 6, da Gmstituição, re-
solve perdoar aos sentenciados milit 1,res constantes da relação que
a este acompanha, assignada pelo general de divisão Jos Ilernar-
dino Bormann, ministro de Estado da Guerra, o resto do tempo que
lhes falta para cumprirem as penas a que foram coods:noados por
sentenças do Supremo Tribunal Militar.

Rio de Janeiro, 12 de outubro do 1910, 89 , da Independencia e
22 , da Republica.

NILO PEÇ NIIA.

J. B. Bor,pann.

effirow•ell

Re'ação dos sentenciados militares perdoado] por decreto desta

data, á qua' se refere o mesmo decreto

Sol lado Camillo Ja,cintho da Silva, c.on lemnado por sentença
do conselho de guerra, confirmada pelo Supremo Tribunal Militar,
a seis annos de prisão com trabalho, por crime de deserção.

SolladJ Olympio de Andrade, condemnado por sentença do con-
selho de guerra, confirmadc pelo Supremo Tribunal Militar, a s?is
zonzos de prisão com trabalho, por crime de deserção.

Soldado Viria.to de Souza, Monde go, condemnado por sentença
do Supremo Teibunal Militar a um anuo, 10 MOZO3 e 15 dias de
prisão com trabalho, por crime de deserção.

Soldado José Venancio dos Santos, condemni,clo por sentença do
Supremo Tribunal Militar a um anno, 10 mezes e 15 dias de pri,ão
com trabalho, por crime de desenio.

Soldado João Rodrigues de S tida Rosa, condemnado por sen-
tença do Supremo Tribunal Militar a um anuo, 10 meses o 15 dias
de prisão com trabalho, por crime de deser0o.

Soldado Alfredo José dos Santos, condemnado por sentença do
Supremo Tribunal Militar a 15 anus de prisão com trabalho, por
crime de rebellião.

Soldado João P,sreirai da Silva Primeiro. con teimado por sen-
tença do Supremo Tribunal Militar a 15 annos de prisão com tra-
balho, por crime de homicidio.

Excluido militar Juvenal Henrique de Oliveira Neves, con-
demnado por sentença do Supremo Tribunal Militar a l5 annos de
prisão com trabalho, por crime de rieuellião.

20 sargento João da Rocha do O'. condemnado por sente iça do
Supremo Tribunal Militar a 13 inezes de pisão coni trabalho, por
crime de homicidio.	 o

Soldado Manoel Ignaaio, cmlemnalo por sentença do
conselho de guerra, confirmada pelo Stivemo Tribunal Militar, a
seis annos de prisão com trabalho, por crime de deserção.

•
Excluido militar Manoel José dos Santos Sogundo, condemnado

por sentença do Supremo Tribunal Militar a-15 amuos de 'irisai) com
trabalho, por crime de homicidio.

Soldado José Francisco de Sant'Anna, condemnacio por sen-
tença do conselho de guerra, coatlrma.da pelo So oremo Tribun
Militar a seis mines de prisão com trabalh ), por crane de de-erção.

Rio de Janeiro, 12 de outubro de 1910.— J. B. E,rmartn.

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Beazil resol-
ve cemmuttr em cinco aniles de prisão cOM irabaili., a pa a de
10 a mos de igual prisão e que foi condonmado por sent oi . :a do
conselho de guerra, confirmada polo Su,ordmo Tribunal Militar, em
22 de novenibrJ de 19)7, o anspeçada di 5^ regimento de cavallaria
João Manoel de Oliveira, pelo crime de homicidlo.

Rio de Jati iro, 12 de oat ibro da 1910, 89° da Ind,ependeacia.
220 da Republica.

NILO Ps:ANuA.

J. B. Bormann.
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Ministerio da Justiça e Negocias
Interiores
RECTIFICAÇÃO

O cidadão nomeado para o postode tenente
tia 4 ft companhia, do 47 batelheo da reserva

. da Guarda •Nacional da comarca de Bege, no
Estado do Rio Grande do sul, ler deereto

, de 11 de agosto ultimo, chama se Aetwie
Patrocinio suares e não Patrocelie s ,ar,
COMO fui publicado no Mar :o ',riria! de 14
do mesmo mez.

SECRETARIAS DE ESTAM

Ministerio da Justiça e Negocios
Interiores

Expediente de S de oetabro de 1910

DUZECT( I P, • ,\	 INTLMJU.

Foi prorogada por does inees, com o ven-
cimento que lhe competir, na (intua
a licença que, pari (ra l ar de sua sul :1e,
foi concedida, em 7 ,te mare) ultimo, ao
professor de instrucção nurall e eive a o
elementos de podngo ..ria do hetituto Benja-
min Constant, Armando Navarro de An-
drade.

— Foi mandado admittir como alumno
interno gratuito, qu , n to houver vaga, na
succursal do Gymi a4) Nogneil a da Cama,

i capital do Estado de S. Paulo, o Illet10;'
Fernando, filho de Antonio Pereira de Souza
Grijó, satisfeitas as exigi:h:ias regulamen-
tares.

Re veri,d ,n t fie;:p charlo

Clovis Gaivão do Meer t Le yeela, alumno
da Faculdade de efediem t do R'o de Janeiro,
pedindo dtspen ,a do pagamente d t (XI. de
inseripcão d exame. — Selle o documento
com estampilha federal.

11.n•••n•

Expediente de 10 de cratu.ra de 1310

LIRECT0RIA p+. CONFAIELII).1D

Solieitaram-30 no Mini terio da Fazenda
os ,egitintes pagaineneis no Tire .ouro

• cionai:
De 9:195e98, folhas, relativas a setembro

findo, das (liarias e meei ne atos dos fenecia-
narios da Casa de Corree,, e2;	 •

De 2: 12.$O0, lb: p ede-lentos feees ao Iles-
pitai Paula Candeio, nos mez ,s de junho e
julho do corrente nono

Do 30e$720, in :enindiação ao porte:ro
Directoria Geral de Sd1r111 Publica, por des-
pev•s de prompto pagamento p,r elle elle-
ctuadas em setembro findo ;

De 1:355547, gratificações vencidas no;
meses de acosto e setembro ultimes, por di-
versas funccionarios do Listituto Naci_ nal de
Musica.

Transmittiram-se:
Ao Tribun;11 de Contas, documentos justi-

ficando o emprego da quantia de l01700,
despendida por conta do adeantainento 'feito
ao secretario dt Escola Polytechnica em
julho ultimo

Ao Ministerio da Fazeada, o proceeso de
divida de exercícios findos, na impo:titilo:a
do 9:89303, de que são credores Wernock
tçz Comp., , por fornecimentos feito á, Escola
Correccioual Quinze de Novembro, Cceonia
Correcaional de Deus Rios e Força Policial,
:leste Dis4Victe, nos meus do setembro a
dezembro do anno Vario.

Eeeediente de 11 de oetubro de 1910

011UECTIRIA ir Jeeriee,

Autorizeite o chefe de Policia a adquirir
teu carro amiellancia, deste nado ao serviço
da Esc )!:t Plemuniterea Qui:1w de Novembro.

— Concelera,m-se as seguintes licmeas
1 e 30 dk.s, ao musico ri Força,

Ge'ele/ Alvares, para teitameate de s:inde
I) ieual praz e ao cal» de esquadra de

mesma cormação M tnodl 	 AEm-
querque. p	 t:at ir de neeecios de seu iu-
teress no Est tdo de Pernami;uc3,

— Foi exoeerado, a Te lede Gabriel de
rvelho, do leen. de amanuense dl, soem-

teria da Cõete co Ap ellaçz..i) do Di4r.cto
Federal, sendo Leme Ir, Fi mino Fernaudes
Breei Iara, exercer o Ices. ,10 1 gar.

— Proro.;ou-ie, por iris Ou dias, a li-
ceio quO, pua tratamelito de sande, foi
eeeeedela ao uarea civil de ze clas:o
E.luaedo Augusei de Almeida Filo.

Exped • twate da. 11 de oltlbro de 1910

aiiiEcTou1.1/2	 1-1:1,1.1e&

Accustram-se o receldmentis:
Ao directcr da, Estrada 11, Foro Central

do Bra.zil do officio n. 5.381, de 'tonteei
Ao inspec , or de sande dos portos da Es-

ta to da Bahia, do officio a. 142, de 4 do cor-
rente ;

Ao inspector do sau!le dos portos do Es-
tado do Es irito Santo, do officio n. 42, de 6
do cor. eito.

— Solicita .am-see providencias ao Minis-
terio da Fitee„d u, no sentido ,ie terem des-
pacho livre de direito, na Alfendeea, desta
Cap:tal, duas caixas contendo bomba ele-
clriee com pertenças, vindas do Hamburgo
no paquete allem?j,e) San N;colo s pPsanlo
7 , 12 k dogranun 1.4 o soe a marca DGsP —
siemens e TI,J . V 9.122õ 100.1:23, destinadas
a esta reArtici'io.

— C • mmuni . ou-se ao presidente do 2,
Triounal do Jury que o Da Fia icisco
Corta MIT( s Pereira das Neves. funecionario
desta reeartição, jil esta sciente de que foi
sorteado para servir canoj arado co mesmo
tribunal.

—Remetteram-,o:
Ao sub-secretario da Faculdade de Medi-

cida o di:do:ria de pharmecentico pertee-
ceete a Arthur de Oliveira Ramos

A ) director da Estrala de Ferro Central
do Brazil o: laudos de exame; de validez de
Auto o José da Rcelia, Antenor Thurber,
Mano . 1 Manques, Manoel de Mello Beree,
Claudionor Antonio de Jesus, José lienedicto
de Siqueir I., João Nepomuceno Lopes Fi-
gueira, Urselino Francisca Chorem, José
Ernesto 13arbosa, José Manoel de Oliveira,
José Ortiz Ferreira, Sevino José R .bello,
Marcollino Rocha, Avelino da Silva Moura,
Carlos Sebastião de Andrade e Manoel Jose
da Silva.

Durante o mez de setembro ultimo foram
aweeentados ao registro desta directoria os
seguintes titules

Me licos

Eliezer &miare da Fonseca, formado pela
Faculdade de Medic na do Rio de Janeiro
(registrou seu 1.tulo em 1 de setembro
findo).

Arnulplao Lins Nobrega., formado pela
Faculdade de Medicina do Rio de Janeiro
(registrou seu titulo em 2 de setembro
findo).

Joe) José Alves, formado pela Faculdade
de Medicina do Rio de Janeiro (registrou seu
titula em 2 de setembro findo).

Alberto de Souza, formado pela Faculdade
de Medicina do Rio de Janeiro (registrou seu
titulo em 9 de setembro lindo).

-•	 - -

Jdaquim Freire mtainlia, formede pula
E ve t ei ide de eleedciea do Rio de Jimeiro
(râ,o).istro	 seu titulo cru 10 de setembrori 

Antenie rio Prado VaVadarese firmade
pela Faeeldade do Medicina, da Rede (regis-
trou seu titulo ein 15 de setembru find ).

Eugenio do Aleantara e Alii,eida, ela,ga-
leits, formado piM r. Faculdade rio Medicina
do leo de Janeiro (registrou sea titulo em
15 de setembro lindo).

Alberto Benedette formado pela Universi-
dade de te-Voei:a, 13 liceeeiado para exercer a
sue pretiesee- no Bre ./et (registe ou seu titulo
em 15 de setembro lindo).

Chicinat 1 'lei Is cimeira, ennm elo pela
Faculdade de Meditei) i do Rio do Janeiro
(e;,,:i;Leee soa titulo em le de setembroti,i. 

•
Adolphe Possolle, form elo pedi Faculda, to

de Medicina do Rio de ,Janeiro (registem SOU
titulo cio 17 de s. , tembro fintbe.

Jo'io lisbla Meira de Vasconcelbee for-
mado po'a Facul lede de eledicine do Rio do
Janeiro (registrou seu titulo em 20 do se-
tembro linde).

Annib :1 Pinto de Souza Vargas, formado
pela Faculdade de Medicina do Rio de Ja-
neir ) (registrou seu titulo em 21 de setem-
bro 1in !o).

Lineoln Brandâo da Cruz 'Nfo.clialo. for-
mado pela Facuida le de Medicina do Rio de
Jeneeee (registrou seu titulo em 21 de se-
tembro elido).

Pedro José de Oliveira Pereemluteo
formado p da Facul lede de tu. i ene. do Rio
de Janeiro (reeistrou seu titulo em 22 de se-
tembro findo).

Galeno de Revoredo Barros, formado pela
Faculdade de Medicina do itio de Janeiro
(reg.istrun Seu tomo em 20 do setembro

Angelo Moreira da C.sta, Lima, formado
Pela Field(' ide do Medicina do Rio de Ja-
neiro (regittruu seu titulo em ed de setem-
bro linde).

João Dias do la Ito,1 a Junior. formado
pela Faculdade do Rio de Janeiro ( registrem
$eu titulo em 28 ,le setembro (indo).

M.anod Theoplele Gaspar de Oliveeee for-
mado pela Facultado de Medicina da Rio de
Janeiro ( regi .erou seu titulo em 28 do se-
tembro findo).

Carlos Herdardes da Cosia Pereira, forma-
do pela Faculdade do Medicina do Rio de
Janeiro ( registrou seu titulo em 3) de se-
tembro findo).

Antonio Carini, formado pela Uni, ersidade
Pa ia, e licenciado pua CUreer a sua.

prüfissão no Brazil ( registrou seu titulo cru
30 de setembro (indo).

Pir ar»inceulices

Minoel Jalles, feriu ido pela Fa,ctedade
Medicina do Rio de Janeiro ( registrou sou
titulo em 3 de setembro findo).

Jose ela,ria.no Duarte Launa, formado pela
Faculdade de Medicina do Rio de Janeiro
( registrou seu ti,,ulu em 6 de setembro
findo).

Elias Otto de Azevede, formado pela Fa-
culdade de Medicina do Rio de Janeiro (re-
gistrou seu titulo em 9 de setembro findo).

Antonio Pereira de Castro, formado pela.
Faculdade de Medicina do Rio de Janeiro
( registrou seu titu:o em 9 do setembre
findo).

Antalcidas Sergio Ferreira, formado pela
Escola do Pharmacia de Ouro Perto (regis-
trou seu titulo cm l) de setembro findo).

Euclydes Teixeira, formado pela Escala do
Pharmacia, Odontologia o Obstetricia do
S. Paulo ( registrou seu titulo em 9 do se-
tembro findo).

Joaquim José Ribeiro de Oliveira, formado
pela Facultado do Medicina da Bebia (regis-
trou seu titulo em 13 de setembro lindo).
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I Manoel José Pereira Filho, formal° pela
"'a,culdade Livre de Medicina o Pharmacia

de Porto Alegre (registrou seu titulo em 14
de setembro findo).

Oscar Pires i e Carvalho e Albuquerque,
formado pela iatilaade e aledic'aia do Rio
ale Janeiro ( registroa seu titulo em 20 de se-
t?mbro findo).

Bernardino Jorge, formado pe:a Faculda-
de de Medicina do Rio de Janeiro ( registrou
seu titulo em 22 de setembro f: ado).

Xenophonte Renam:t, formado pela Facul-
dado de Medicina do Rio de Janeiro (regis-
trou sou titulo em 30 de setembro findo).

Dentistas

Raul alanhães, Faisca, formado pela Facu/-
alade de Medicina do Rio de Janeiro ( regis-
;trela seat titulo em 3 de setembro findo).

José cheinez, formado pela Faculdade de
--ale:Pcina do Rio de Jauei 'o (registrou seu ti-
tul 	 9 de setembro findo).

E anesto Natlionson Ferreira da Silva, for-
Lanado pela Faculdade de Medicina do Rio de
.i-neiro ( registrou seu titulo em 13 de se-
te.n bro findo).

Refjiferi;;2enlos despachados

Dia 11 de oattibro de 1910

!

POLICIA DO DISTRICTO FEDERAL

Por actos de 13 do corrente foram conce-
didos 60 dias de licença, para tratamento de
sande, ao escrevente da delegacia do 1° Di-
stricto Policial Arth ar Gonçalves Fernandes,
conformo requereu.

Ministerio da Fazenda
Por titulas de 11 do corrente foram no-

meados para a Collectoria das Rendas Fe-
deraes em Picos, Estado do Maranhão: col-
lector, Henrique alaurilio Guilhon, escrivão,
Antonio ltodrigues Lima.

Por portarias da mesma data foram con-
cedidas as seguintes licenças, com venci-
mento a que tiverem direito na forma da
lei, para tratamento de sande onde con-
vier:

De tres . mezes, ao agente fiscal da produ-
cção do sal em Saccorro, Estado de Sergipe,
Aurelio Botto de Barros;

De igual tempo, em prorogaçao, ao guar-
da da Alfandega de alanacis Paulino José de
Carvalho.

—
Circular n. 39—Ministerio da Fazenda, 13

de outubro de 1910.
Attondendo á requisição feita pelo Minis-

terio da Viação e Obras Publicas em aviso
n. 210 de 27 do mez proximo fiado, recom-
mondo aos Srs. chefes de repartições e de-
mais funecionarios subordinados a esá mi-
nisterio, que os-1,...,0 autori-_:ados a fazer uso
oftleial do telegrapho, que só empreguem
esse meio de communicação nos cases ur-
gentes que não possam, sem prejuizo para o
serviço publico, ser tratados na correspons
dencia postal.—Leopoldo de Dalhões.

--
Directoria do Gabinete do Thesouro

Nacional

1?egverimentos despachados

Pelo Sr. ministro:
leal Santos & Comi: ., pedindo isenção cie

direito para unia macaina.—Dasigno o en-
genheiro João Vieira Barcellos para certifi-
car o material, depois de satisfeita a exigen-
eia do pareceis ; correndo quitesquar despe:
zas por conta da parte.

Joanna Perpetua Neves Gonzaga, e Heloisa
Gon zaga dos Santos, pedindo para ser en-
tregue ao Sr. Dr. José Antonio dos Santos
Junior os seus titules de montepio.— A en-
trega dos titulas só póde ser feita raeliante
procuração.

Empreza da Meia Mineral Corcovado, pe-
dindo isenção de direitos para garrafas va-
sias. — Dirija-so ao inspector da Alfaddega
do Rio de Janeiro.

Companhia Edrada do Ferro NJroesto do
Brazil, pedindo isenção de direitos para ma-
terial destin ido á construcção de suas linhas
e que deverá desembarcar no porto de San-
tos. — 8 itisfaça a exigencia do parecer.

--
ascPSDIENTF. DO SR. MINISTRO

Da 13 de ontab;-o d3 1910

Sr. ministro da Guerra:
N. 169 — Devolvendo o incluso processo

transmittido com o vcsso aviso n. 737, de 3
de setembro ultimo, relativo ao pagamento
da divida de exercicios findos, na impor-
tancia de 60:000$, de que são credores os
herdeiros do Barão de Itaquatia, prove-
niente do fornecimento de 600 rezes de córte
:is forças federaes era santa Anna da Livra-
mento, durante o anno de 1891, rogo vos
digneis providenciar para que seja, no só
ouvido sobre o alludido processo o coronel
João Cesa,r . Samoaio, commandanto das for-
ças, conforme determinou esse Ministerio no
despacho de fls. 2, mas tambem fixado com

melhores elementos o numero de rezes le-
vantadas e o seu exacto valor.

Reitero-vos
estima e consideração.

— Sr. ministro da Viação e Obras Pu-
bicas:

N. 262 — Não constando da informação
transmittida com o vosso aviso n. 100, de
17 do setembro ultimo, a data em que Ni-
eornelio Baptista foi promovido a carteiro
de l a classe da Administração dos Correios
de S. Paulo, rogo vos digneis prestar esse
esc/ irecimento. aern de se poder resolver
sobre a expedição do titulu de inatividade
do referido carteiro.

Reitero-vos os meus protestos de elevada
estima e consideração.

—Sr. procurador geral da Fazenda Pu-
blica:

N. 190—Autorizo-vos a asssgnar, depois
de apresentados os necessarios documentos,
a escriptura de desistencia, por parte do
Mosteiro de São B 'lato, de quaesquer e pos-
sis-eis direitos sobre a ilha das Cobras, si-
tuada na bailia do Wo de Janeiro, bem como
sobre o terreno em que actualmente se acha
estabelecido o Arsenal de Marinha da cidade
do mesmo nome.

—Sr. presidente do Tribunal de Contas:
N. 191— Transmitindo-vos o inclua) pro-

cesso re:arente ao precatorio expedido
em 19 do mez p ¡asado pelo Juizo Federal da
I° Vara do Districto Federal, para 1:liga-
mento do capitão de corveta Pedro Caval-
canti de Albuquerque, de custas, na impor-
tancia de 176$995, dividas em virtude de
sentença judiciaria, consia_to si, á vista do
disposto no art. 58, n. 5, da lei n. 2 221, de
30 de dezembro de 1909, pôde ser aberto a
esto ministerio o cre lito de i gual quantia
aflui de OCCOPrer á d:speza em o cumpri-
me ,to do mesmo pre3 itorio.

— Sr. presidente do Banco do Brazil
N. 22—Peço vos providencieis para que

,sa enviada á Directoria Geral do Contabis
lidaae, com a respectiva conta, urna caia-
bati de frs. 49.100 pagavel em Loadres
tres dias de vista ,para occorrer ao pagam ento
de despezas, com a campal e renie-sa, do
anirna,es destinados ao Posto Zootechnice
Federal em Ianheiro, conforme requisitou o
Ministerio da Aaricultura, Industrio. e Com-
mercio em aviso n. 2.238, do 22 de setem-
bro proximo findo.

—Sr. presidente do Estado do Espirito
Santo:

N. 8—De posse de vossa circular do 23 de
setembro proximo findo, agradeço-vos não
só a commumcação que vos dignastes Ia*
me-me de haverem sido insiallados nessa,
data os trabalhos da Ia sessão ordinaria
da 70 legislatura do Congresso Legisla-
tivo desse Estado, mas tambein a offerta
do exemplar que me enviastes de vossa
mensagem lida perante aquella a,semblé

— Sr. presidente do Estado do .R,:o Grande
do Sul :

N. 21 — Cabe -me communiear-vos, em
resposta ao vosso telegramma de 3 do cor-
rente, que, por telearamma de O foi autoras
zada a delegacia fiscal do Thezouro nosso
Estado a providenciar sobre o despacho livre
de direitos aduaneiros, dos animaes dota-
nados a figurar na ExposiçÃo de Bagé.	 •

Reitero-vos os meus protestos do elevada
estima e consideração.

— Sr. presidente do Estado de Sergipe :
N. 5 — Accusiindo o recebimento da vossa

circular n. 10, de 10 de setembro proximo
findo, agradeço-vos a offerta que vos di-
gnastes fazer-me de um exemplar da men-
sagem enviada á Asembléa. Legislativa
desse Estado em 7 do mesmo mez, ao ins-
tallar-se a 1 1 sessão ()Minaria da I ta iegis-
latura.

Reitero-vos OR meus protestos de elevada
estima e consideração. 	 •	 •

:Tosa P,snto Porto (2° districto).—São con-
cedidos 60 aias.

Dr. Cicero Penna (2' districto).—São con-
cedidos 90 dias.

Carlos Antonio de Araujo Silva (2° distri-
cto).—São concedidos 60 dias.

Anna de Lacerda Martins Moscoso (2° di-
sa'icto).—São concedidos 15 dias para inicio
das obras.

Ignacio Corra de Araujo (3° districto).—
Queira comparecer á secção de engenha-
ria.

Jorge Miran° & Comp. (3° districto).—
Certifique-se.

A ntonio Gonçalves Carneiro (3° districto).
. —são concedidos 90 dias,

Antonio Jo0 da Costa (3° districto). —Ap-
provado, nos termos da informação.

Arthur de Toledo Dodsworth (4 9 distri-
cto).—.approvalo, nos termos da informa-
ção.

• Eugenia Augusta L. Maciel Mala (4 9 di-
stricto).— Queira comparecer á secção do

. engenharia.
Joaquim Borges Valladão (4 9 districto).—

:Queira comparecer á secção de engenha-
ria.

Albino Teixeira de Carvalho (4° districto).
.:---Deferido, de accôrdo com a infante/ação.

fzidio Dias Pinto Aloixo (40 distrieto).—
Approvado, nos termos da int)rmaçã.o.

Antonio Rodrigues Borges (4 9 districto).—
São concedidos 93 dias.

, José \rega & Lopes (60 districta).—Defe-
i rido.
I Pedro Lugullo (80 districto).— E' relevada
a multa. São concedidos 90 dias.

,	 Eliza Adelaiao •lberto (8,, districto).—
. São concedidos 00 dias.
; Silvano Alves de Figueiredo (9 9 districto).
aa-São conceaidas 9) dias.

\

Fausta Vianna de Aguiar (99 districti) .—
São concedidos 90 dias.

Julia, Maria da Conceição (a.° districto).—
São concedidos 60 dias.

Anna Vieira do Lima (9° districto).—São
Concedidos 90 dias.

í . Joaquim Lourenço Dias.—Não pode ser
I attendido.
a Dr. Jeronymo Gesteira.— Compareça a

esta directoria.
: José Bossa Alfredo de Carvalho.— Não

- aÁle ser attendido. -
Joaquim Lourenço Das.— S.dente.
Petlao Garaia Fialho.— Não pode ser

- attend ido .	 •
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EXPEDIENTE DO SR, DIRECTOR.
Dia 13 de outuro de 1910

•
Sr. inspector da alfandega, do Rio de

Janeiro
N. 1.920—Communico-vos para os devidos

fias, que o Sr. ministr o, por acto de 24 do
setembro ultimo, resolveu autorizar o des-
pacho, livre de direitos, nos termos do
art. 2° § 23 combinado com o art. 5° das
Preliminares da Tarifa, de 96 volumes con-
tendo os artigos descriptos nos documentos
juntos, de aluados ao Laboratorio Chimico
Pharmaceutico Militar e consianados ao Mi-
nisterio da. Guerra, conforme solicitou o
mesmo laboratorio nos cactos ns. 801, Ma,
803 o 804, do 14 do citado moz de setembro,
que inclusos vos devolvo, os quaes foram en-
caminhados com o dessa alfandega n. 1.659
do dia segainte.

N. 1.921—Communica-vos, para os devi-
dos fins, que o Sr. ministro, attendendo ao
que solictou a directoria da Estrada de
Ferro Central de Brazil em officio n. 210, de
28 de setembro proximo findo, resolveu, por
acto da mesma data, autorizar o despacho,
livre do quaesquer direitos, de 120.000 kilos
de carvão de pedra em briquettes, a que se

• referem o dosumonto e a relação junto,
• vindo de Cardiff no vapor inglez Zingord,

com destino á mesma Estrada.
N. 1.a22—Csmmunico-vos, para os dev:dos

fins, que o Sr. ministro, attendendo ao que
requPrera,m os concossionarios das obras do
dique, cries o carreira da ilha das Cobras,

' na petição de 2 de setembro ultimo, resol-
veu, por acto de 4 do corrent o . antorizor o
despacho, livre do direitos, mediante termo
de responsai) lidado, com o praz) do 20 (lios,
para preenchimento das formalidades le-
gaes, dos materiaos referidos na incluso re-
lação, importadss pelos roquerentes. vindos
pelos vapores Tapzija.: e limo, e destinados
a serem empregados nas obras contractuais
durante o corrente armo.

N. 1 923 — Communico-vo s, para os fins
conveniente s , que o Sr. ministro, :aten-
dendo ao que &leiam o Ministerio
altrinha, em aviso u. 4.438, do 5 do cor-
rente mos, resolveu, por asto de egual
data, autorizar o dospacho, livre de direitos,
aduaneiros, de 13 fardos marca CRC. Rio do
Jaaeiro, pesando bruto 3.152 kilos, contendo
lona de atoo:Ião. vitalos do Liverpool no va-
por Thespes, consignado aspielle Ministcrio.

N. 1.9.5 —(s in ui uni eo-vos, para os devidos
fins, que o Sr. ministra, attendendo ao que
solicit lu o Departamento da Administração
do Slinisterio da Guerra, em offio:o n. 2.480,
do 2S do setembro ultimo, resolveu, ,por
acto de 4 do corrente, autorizar o despaafm,
livre de diroltos de accôrdo com o iirts. 2,,
a 23 e 5' dos Preli minares do Tarif o de deus
volumes contendo accessorno: para machina
trituradora marca IIPTGEC ns. 9.973/74,
vinlos de lIambarao no vap )1" i(ioma s) Ma-
cedonia e consignad s asiu Alo Mini:collo.

N. 1.924 — Communico-vos, para os fins
coovenientes, quo OSr. 'n:inistro, tendo pro-
aoate o reetiVS3 tramsmitada com o -vosso
officio n. 1.518, do 20 de agosto ultimo, in-
terposto por lielluigra,d cçz Meyer, da decisão

• pela qual mandastes incluir oo pese dos ia
careiros de cobre o d Cai x de papelão que
os acondicionava conjunctomente com os de
vidro, submettidos a despacho psla, noto de
importação n. 3.610, de abril do corrente
anno, resolveu, por despacho de 24 da mez
findo, dar provimento ao paliando recurso
por isso que, havendo no mesmo envoltorio
mercadorias cuf,os direitos são cobrados a
poso bruto e visto qu 3 paga ,ob outra bise,
deve ser decididoproporcionalmente opeso do
envoltorio para que só caiba a mercadoria
tarifada—o peso bruto aparte do envoltorio
que lhe compete.

N. 1.926—Communico-vos, para os devi-
dos fins, que o Sr. mioistro, attendendo ao
que solicitou o Ministerio .da Agricultura,
Industrá e Cammercio, em aviso u. 113, de
24 de setembro ultimo, resolveu, por acto
de 5 do corrente, autorizar o despacho, li-
vre de direitas, de accardo com os arts. 2,,
§a 93 e 5° dos Preliminares da Tarifa, do
112 volumes, contendo matoriaes para enes,
dernao,ão, dos quaes 109 vindos da Europa.
no vapor Warburg e tres no vapor Halle,
destinados ao serviço de publicações o bi-
bliotheca aaspielle miaisterio.

N. 1.927—Communico-vos, para os devi-
dos tis s . que o Sr. ministro, por acto de 4
do (oo •  esi e, resolveu autorizar o despacho,
livra de direitos de accardo com os arts, 2°,
a 23 e 5" das Práminares da Tarifa, de uma
caixa contendo artigos para cirurgia e para
pharmacia, marca LPM, n 780, vinda de
Pariz no vapor Orav:.a, e nasignaala ao Minis-
terio da Guerra e destidada a.) Labora rio
Chim i co Pharmacesatico Militar, conformo
solicitou o respectivo d rostor, em oficio
n. 389, de 22 do setembso ultimo, que in-
cluso vos devolvo, o qual foi eneaminhalo
com o dessa Alfandegt n. 1.7J0, do dia s2-
guinte,

N. 1 929 — Communieo-vos, para os de-
vidos fins, que o Sr. ministro, atte3denào
ao que solicitou o Ministerio da Marinho,
em aviso n. 4.475, de 7 do ccrrente, resol-
veu por acta da mesma data, autorizar o
despacho, livre do direitos aduaneiros, ,lo
seis volumes contoado tecido do algodão
tinto, ni : soa AAl—DM—Rio do Sanar°, na-
moros 362 307: pezando bruto 2.04 ki'o-
grammas, vindos de Liverpool, no vanor
Oronsa e consignados aquolle Ministerio.

N. 1.920 — Communios-vos, para, os fins
convenientes, que o Sr. ministro, atten-
dendo ao Too solicitou o ministerro da Ma-
rinha, em aviso n. 4 451, de 6 do corrente
mez, resolvon, por acto do 7, autorizar o
despacho, livro de direitos aduaneiros do
300 volumes marea—W—, us. 43. 606;905,
pesando bruto 17.550 kik s, coatenlo tintas,
vindas do Londras no vapor Li:zcoInshire,
consignados á ordem e pertencentes aouelle
ministerio.

N. 1.931 — Communico-vos, pira os do-
vidos fins, que o Sr. ministro. attendendo
que solicitou o coronel chefe do Departa-
mento da Adminis.ração do Ministerio
Guerra,, em o:i:ca) n. 2.'" 37, de 26 do setem-
bro proximo findo, resolveu, por acto de 50o
corrente traz, autorizar o despacho, livro
do direitos, nos termos cio art, a u , a 23, com-
binalo com o art. 5, das Preliminares da
Tarifa, de quatro caixas, marsa 1-113T—oFG,
os. 30.83333, contou lo diraaria . s electricos
com pertenças, vindas de Árduo:Th, no va-
por allsmaa B eca, coasignala,s aomollo mi-
nisterio.

N. 1.932 — Communico-vos, para os de-
vidos efreitos, que o Sr. ministro, por des-
pacho do 14 de setembro proximo findo,
exarado no processo a que se refere o oficio
da Alfandega de Porto Alezre, Estado l io Rio
Grande do Sul, n. 4, de 15 de fevereiro ul-
tim o, diriaido ii Dirctoria, la. Receita Pc-
biei, ras aveia rec onmendar .vos a otoer-
vancia do disposto no art. 51 das instruções
amimas ao decreto n. 3.529, de 15 do dezem-
bro de 1899.
• N. I 934—Canmunico-vos, para os devi-
dos fins. que o Sr. niioistro, attenaondo ao
que solicitou o Ministerio da Marinha, em
aviso ia. 4.450; de G do corrente, resolveu,
por acto do dia seguinte, autorizar o des-
pacho, livro de direitos aduaneiros, de dons
volumes contendo material para linha de
tiro, marca. B. C. & a., n. 1 e 2, pe-ando
bruto 760 kilogramma.s, vindos no vapor &-
lanoso e consignados aquelle ministerio.

N. 1.035—Communico vos, para os devi-
dos fins, que o Sr. ministro, attendendo ao

que solicitou o da restos. gorai da Imprensa Na'
cional cio officio n. I .489, do 3 do corroato
mez, oesolvou, por acto do dia seauinto, au-
torizar o despacho, livre de quaosquer direi-
tos. de oito caixas ai ossa os_ 7.013:20,
contendo papel lis) para escrever, vilidas da
Franoa no vapor francez Ataca, 25 ditas
marca A — Imprensa Nacional, Rio de Ja-
aeiro, ns. 7.110 , 34, contendo o mesmo ar-
tigo, vindos da. Inglaterra no vapor inglez

ryil, 15 ditas, nostaat A, Imprenso Na-
cioo ia Rio de Janeira, conteado o referido
artigo, vindos da França no vapor francea
Monto Cherion, 20 fardos, mar E. C. I. N.,
ns. 443/62, vindos da Ilollanda no vapor ia-
izlez Aragon e finalmente tona e timo marca
IN-33, vinda da França no vapos ingloz
Aslurias, matsrial esse destinado aquolle es-
tabelecimento. 	 •

—Sr. d-loaado fiscal no Amuou s
N. 429 — Confirmando o mau tologramma

de 8 do corroa% deola.ro-voa, para Os fins
convonientos, quo o Sr. ministro, por acto
do dia autor:tu', ex trado no aviso do Minis-
todo da Justiçt o Negocies Interiores n.137,
de 3. oesolveu aut na zor o despacho, livro
de dirs: tos aduanai 'os, de um escaler cacem-
mendalo poat DÉrectorio Geral de San le
Publico para o sorvia) da Inspootoria do
saude, dos porto; desso Estado e a ehogar do
Nova York, a bordo do vapor inglez rea.
repse,

— Sr. delegado fis• en 1 no Censt
N. 153 — i claro-vos, para os 1.11

venicrites, incd 	 xt Sr. ministro, alto Amai)
ao que lha reauorea o 3" eseriptur.irlo dessi.
repartição M trio Ronaldo Vieira Linbaros,
na petição eueramialoado, e nu o vosso offle:p
n. 1 1, de s. do setoin!wo proxi.no 1 tilo. re-
sal vou, j-n! dos alto de do corrnue, auto-
riza: o a asdana. taso Mario Romulo Linharea.

N. 154— De :1[vo-vos para os dovidos fins,
que o Sr. ministro, teodo pre.z n t,[3 o rocurso
Crlealli ia Irai o com o vosso officio n. 9 a de 12
de Mil° ultimo, interposto por Raci.lo do
Carvalho, no ,ro,:i ,tnte dast praaa, (la de-
cisão da iospoctoria di. Alfinl ga ii ssso, Es-
tado sujeittoolo ao pagamento le 8a por
kilogramma, a msrcadoria pelo recirronto
submettida a d sspacho pela noto da impor-
taçio n. 492 deste, vira p .gasnonto da taxa
de 2$.800, do art. 414 da Tarifa, aead vou,
par desporho do 3 da corrente, dar provi-
mento ao alludido recurso.

— Sr. dol g tio liso cl no Mara,naão:
N. 119 — Do ao .arlo c ' ia o desyi ho do

Sr. ministro, de 17 de :etembio proximo
findow, exasado no t s logrammo de 21 do maz
anterior, em que propSes o I° escripturario
da A'fausleaa, doso). caoital Mineel do Nasci-
raonto ,Inn'or para saastituir, na com iisso
arbitrai, o do i1ual catoaoria. Carlos Octi-
viam) de M ,r,tes Reco, que foi nomeai() coo-
1 ulor des sa delegac,a, declaro-vos, para 03
fi > conv que a substit q vio não se
torna necesaaria, visto como a referida com-

cJulOrme a rol iça.') approvakt, se
compõe de nove e;croaturarios, e a falto de
um n'o impedirá, de constituir-se com os
restantes.

Ou rotina, vos dec'aro, nos termos do
me mo despacho, que deveria ssi just linda

allegação do não se acharam em exercicio
alguns em progaalos que fazem parte daluella
commissan, pois a aosoncia, temporaria do
empregado não determina a medi la recla-
mada, que aluai poderá, ser pr..p sua quando
for orgmaza la a relação que tem de servir
no anuo vin,loura,

— Sr. delegado fiscal em Minas Geram
N. 153 — Devolvondsavos o incluso pro-

cesso, encainiuhalo com o vosso officio
n. 2110 ia do inalo proximo passado, o
relativo ao pedido de pagamento da grati-
ficaçao de 1:230, feito pelo 3° escripturario
dessa delegacia Pedro Luiz Cirré.1 e Castro,.
que a ella fez jus polo serviço de tomaaa:
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do contas fora das horas do expediente, re-
commendo-vos, . de accôrdo com o despacho
do Sr. ministro sie 16 de setembro ultimo,
seja satisfeita as exigencia do ' parecer da
Directoria da Despeza no sentido de ficar
provado haver o Tribunal de Contas julgado
definitivamente as contas a que se refere a
petição daquelle funccionario.

-Sr. delegado fiscal no Pará:
N. 212-Declaro-vos, para os fins conve-

nientes, que o Sr. ministro, tendo presente
o processo encaminhado com o vosso officio
,n. 34, de 30 de maio proximo findo, no qual
recorreis ex-officio do vosso acto, que con-
firmou a decisão.da collectoria do Abaeté,
nesse Estado, julgando improcedente o auto
lavrado contra o nsgociante José Hicher Eitos,
por infracção do regulamento dos impostos
de consumo, resolveu, por despacho de 24 de
setembro i1timo, tomar conhecimento do
alludido recurso ex-officio. para o fim de
mandar impor ao autoado a multa de 200$,
de accordo com o art. 122, n. II, lettra, d do
regulamento vigente, visto não ter ficado
provada a infracção quanto aos cliapeos, que
não se apurou serem de fabricação na-
cional, mas somente quanto ás latas de
lanha expostas á venda siem que esSéveisem
soltadas.

N. 213-Declaro-vos, para os fins conve-
nientes, que o Sr. ministro, attendendo ao
que requereram R. O. Ahlers & Comp., em
petição encaminhada com o vosso officio
n. 131, de 6 de outubro do anno passado.
resolveu, por despacho de 17 do setembro
-proximo findo, prorogar por seis ;nozes o
prazo que lhos fora concedido para apresen-
tação dos documentos justificativos da des-
carga dos volumes despachados na alfan-
dega dessa capital, em transito -para a Bo-
livia, pelas notas ns. 557 a 559, 551 a 533,

'559 a 570, de 9 e 10 de setembro daquelle
anno

Outrosim, nos termos do mesmo depocho,
reitero-vos a recommendação constante da
ordem da extincta Directoria do Expediente,
n. 225, de 3 de dezembro de 19 Motiva-
monte á devolução do vosso a.11udido officio
it. 131, que vos foi transinittido para ser
assignado.

214-Declaro-vos, em reposta ao vosso
telogramma, do 1 0 de setembro proxirno

que o Sr. ministro, por despacho de
'SO do MOMO mez, resolveui approvar o
neto pelo qual nomeastes Elydio Alvos de
Luna para exercer interinamente o cargo
de agente fiscal dos impostos de consumo na
16s circumscripção desse Estado.

N. 215-Declaro-vos, para os devidos fins,
'que o Sr. ministro, tendo presente (è re-
curso encaminhado com o vosso officiio n.160,
'de 6 de dezembro do anno passado, inter-
posto por A. J. A. de Magalhães da de-
cisão da inspectoria da ai Sandega desse Es-
tado, que o sujeitou ao pagamento da taxa
de 1$100 por kilo e mais a sobre-taxa da
nota 87 do art. 665 da Tarifa, por uns
boiões de vidro, subrinttidos a despacho
pela nota de importação n. 33.008, de
agosto ultimo, para pagamento da taxa de
COO réis, do art. 661 da Tarifa, resolveu,
por despacho de 3 do corrente, dar provi-
anento ao alludido recurso, para o fim de
snandar classificar a mercadoria em questOo
como potes de vidro ordinario, de coires,
sem bocca, e sem rolha esmerilhado, para

'pagar a taxa de 300 réis por kilo, do
art. 661 da mesma Tarifa.

N. 216-Declaro-vos, para os devidos fins,
que o Sr. ministro tendo presente o recurso
encaminhado com o vosso officio n. 157, de

• 1 de dezembro do anno passado, interposto
por A. JA. de Magalhães do acto pelo qual

-a Alfandega desse 'Estado homologando o
-parecer- da commissão arbitrai, 'mandou
-classificar como obras não classificadas para
outros usos: de vidro, n. 1, taxado 1$100

com a sobre taxa da nota n. 87, do art. 665
da Tarifa, a mercadoria que os recorrentes
despacharam pela nota n. 31.240, de agosto
da,quelle anno, para pagar a taxa de $400,
com a sobre-taxa da nota 87 s, do art. 665,
como potes com rolha ou bocca esmeri-
lhado, de vidro, resolveu, por despacho de
3 do corrente, dar ,provimento ao recurso,
mandando classificar a mercadoria em
questão como potes de vidro ordinario, do
cor, sem rolha e som bocca esmerilhado,
taxa de $300, do art. 631 da mesma Ta-
rifa

N. 217- Declaro•vos, para os fins conve-
nientes, que o Sr. ministro, por despacho de
3 do corrente, resolveu negar provimento
ao recurso, a quo se refere o vosso officio
n. 77, de 9 de maio ultimo, Interposto por
Cerqueira & Beatos do acto pelo qual a
Inspectoria da Aliandega desse Estado, man-
dou classificar como papel tinto, para a taxa
de $500, por kilogramma, do art 612, da
Tardia, a mercadoria submettida a despacho
pela nota de importação n. 3O.134, de se-
tembro do anno proxirno passado, como
papel ordinario, proprio para embrulho, de
cor natural, para a taxa de 200 réis.

- Sr. delegai() fiscal no Paraná
N. 134 - Declaro-vos, para os devidos

fins, que o Sr. ministro, tendo presente o
recurso encarniohado com vosso officio
n. 98, de 16 de abril do anno proximo findo,
interposto por Marçado & Comp., agente de
vapores em Antonina, do acto do adminis-
trador da Meza de Rendas daquella cidade,
que lhes impoz multas por falta de solumes
veritic tda por °ocasião da confórencia dos
manifestos dos vapores Vibid e Florianopolis,
resolveu, por acto de 3 do corrente, dar
provimento ao recurso, para o fim de serem
acceitas as declarações do com mandante,
feitas no acto da entrada e constantes dos
documentos de fls. 35, 36 e 37, do respectivo
processo.

S. 135 - Declaro-vos, para os fins coa-
venientes, que o Sr. ministro, por despacho
de 15 setembro proximo findo, resolveu
approvar os actos de que destes conta no
vosso offi s io n. 89, de 22 do agosto ultimo, e
pelos quaes arbitrastes ein 1:000$ e 500$,
respectivamente, os valoros das fianças para
os cargos de colloctor e escrivão da Col-
lectoria das rendas federaes em Araucaria,
nesse Estado, e autorizastes a Collectoria
dessa capital, como medida urgente e pro-
visoria, a fornecer os senos de que neces-
sitou o. fabrica de phosphoros recentemente
inaugurada no municipio de Araucaria,
uma vez que a Jollectoria do referido mu-
nicipio, por causa da lotação que até então
vigorava, não possuia sellos em quantid ido
suoiciente para o supprimento que se tornou
preciso.

Outrosim, vos recommendo, nos termos do
mesmo despacho, provi 'enojeis para que a
nova lotação da Collectoria do Araucaria,
seja incluída no quadro geral que vae ser
organizado, após a revisão que mandastes
fazer nas fianças dos colloctores e escri-
vães,

N. 133 - Declaro-vos, para os fins con-
venientes, que o Sr. ministro, por pespacho
de 3 do corrente, resolveu dar provimento
ao recurso encaminhado com o vamo officio
n. 51, do 27 de maio ultimo, e por E. Pi-
mensel interposto do acto pelo qual a Ins)e-
ctoria da Alfandega desse Estado mandou
classificar como renda de linho da taxa de
54$ por kilo, do art. 561 da Tarifa, a mer-
cadoria que o recorento submetteu a dos-

-pacho pela nota de importação n. 1.912, de
30 de março ultimo, como renda de algodão
da taxa de 20$ por kilo, do art. 458.

-- Sr. delegado fiscal em Pernambuco: •
• N. 229 -Remetto-vos, para os devidos
fins; os inclusos documentos que deixaram

de acompanhar a ordem si. 179, do 20 de
agosto proximo passado.

N. 230-Declara-vos, para os fins conve-
nientes,' que o Sr. ministro, por acto de
3 do corrente, negou provimento ao re-
curso encaminhado com o vosso officio
n. 63, de 29 de julho ultimo, o interposto
por Fernandes & Comp., da 'decisão da
inspectoria da alfandega desse Estado, que
sujeitou ao pagamento da taxa de 750 réis
por Ruo, do art. 437 da Tarifa, como fio
de algodão torcido para panno, a mercado-
ria que os recorrentes denach iram pela
nota de importação n. 15.405, de 16 do
ab do corrente anuo, como fio de algodão
simples para tecelagem da taxa de 600 :Ois
por kilo do art. 437; confirmando, assim, a
decisão recorrida.

collector das Rendas Federaes
ltaborahy, Estado do Rio de Janeiro:

N. 46 -Declaro-vos, para os fins conve-
nient os. que o Sr. ministro, tendo pres 'de
o requerimento transmittido á Dirent iria
da Receita Publica, com o vo sso officio
n. 22, de 2 de março ultimo, em que Fran-
cisco Ribeiro dos Santos, negociante nesse
municipio, pede reconsideração do despacho
de 17 de janeiro deste anno, proferido em
sessão do extincto Conselho de Fazeuda,
e pelo qual lhe foi imposta a multa do
1:010$, por infracção do regulamento dos
impostos de consumo, á vista do laudo
lavrado pelo agente-fiscal Mario Werneck,
resoivelf, por acto de 21 do setembro proxi-
mo passado, manter o alludido despachoM

N. 47 - Declaro-vos, para os dovidor fins,
que o Sr. ministro, tendo presente o re-
curso encaminhado com officio n. 38, de 30
de maio proximo findo, interposto por Tei-
xeira, Costa & Comp., successores de José
Teixeira do Almeida, do acto dessa colecto-
ria que lhes impoz a multa de 1:000$ pelo
facto de haverem vendido a Eduardo Rodri-
gues & Santos, que por sua vez venderam a
José Pereira Avary, como do Porto, um sie-
cimo de vinho artificial, com o consumo já
iniciado, resolveu, por acode 3 do corrente,
negar provi mentro ao all adido recurso, afim
de manter a decisão recorrida.

- Sr: delegado fiscal no Rio Grande do
Norte:

N. 90- Devolvendo-vos os inolusos certi-
ficados, que vieram amimo. ao processo en-
caminhado com o vosso officio ii. 48, de 26
de agosto ultimo, e relativos á isenção do
direitos solicitada pelo presidente da Inten-
dendo Munici pai de Mossorõ, nara materiitas
que pretende importar com destino aos sor-
viços de irrigação e abastecimento de agua,
recornmendo- vos. de accordo com o despa-
cho do Sr. ministro, de 30 de setembro ul-
tim 'providencieis no sentido de serem os
massm , s certificados substitui ios por outros
que satisfaçam as exigencias legao.s, unia
vez que aquellos não mencionam a lei re-
guladora da concessão, contrariamente • ao
disposto no art. 6 s , do decreto n. 948 A, de
4 de novembro do 1890.

-Sr. delegado fiscal no Rio Grande do
Sul:	 -

N. 338 - Declaro-vos, para os devidos
fins, que o Sr. ministro, tendo presente o
processo a que se refere a Alfandega do Porto
Alegro cm o licio 1. 4, de 15 de fevereiro
ultimo, e relativo a questões de classificação
de mercadorias, resolveu, por depacho
14 de setembro proximo findo, approvar as
classificações dadas pela referida Alfandega
as mercador i as das amostras ns 1, 6, 8, 10
e 11, e mandou classificar as mercadorias das
demais amostras do seguiose modo:

Amostra n. 2, como tecido do art. 473 da
Tarifa; amostra n. 3, como sabão perfumado
da taxa de 4$, por kilo; amostra ns 4, como
trança de soda artificial, da taxa do 305, por
kilo; amostra n. 5, corno sinete-a peça mu-
nida de cabo de madeira, da taxa de 8: 18 por

•
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*Cio, do art. 1.018 da Tarifa; e como typos
toara typographia, da taxa de $159, por kilo,
'do art. 1.023 e nota 132o o restante; amos-
tra n. 7, como omissa, para pagamento a1-
valerem.
, N. 339 Declaro-vos, para os devidos
1Ins, que o Sr. ministro, tendo presente o
recurso do R. Alisou, encaminhado com o
vosso officio n. 68, de 13 de julho ultimo, e
referente a decisão pela qual a Alfandega
dessa Capital, homologando o parecer da
commissão Tarifa, proferido em sessão
de 23 de abril findo, mandou classificar cOMO
emolas para portas», da taxa de 709 reis, a
mercadoria submettida a despacho peb re-
corrente pe'a nota de importação n. 9.758,
de maio ultimo, como dobradiça do ferro,

• da taxa do 490 réis do art. 731 da Tarifa,
resolveu, por despacho de 3 do corrente,
negar provimento ao alludido recurso, para
confirmar a decisão recorrida, em vista da
classificação dada pela Alfandega do Rio do
3anoiro.

Na razão do 50 %, não pagando menos de
30$ por duzia ;

Amostra n. 9, como fustão do algodão, do
art. 473 da Tarifa. ;

Amostra n. 12, como obra de alteninio,
para pagar direitos ad-ralorem, na razão de
50 %.

Outrosim, vos declaro, nos termos do
mesmo despacho, que doveis chamar a at-
tenção do inspector da alludida Alfandega,
para o facto do ter oncaminhado directo-
mente ao Thesouro o proa-ato processo,
.quando devia fazei-o por intermodio dessa
delegacia, conforine e epressa deter m inação

'da lei em vigor.
-Sr. dolegado fiscal em S. Ponto:
N. 522-Rometten4o-vos o incluso processo

Xelativo á reclamação feita polo Ministerio
da Agricultura o Com morei o, em aviso n. 89
de 12 do mez proximo findo, sobre a recusa
da Alfiandega de Santos, em permittir o
despacho, livre de direitos de animaes rooro-
ductores, importados por Fornanao Ruffier
la Comp., recommendo-vos, do aecorlo com
.o despacho do Sr. ministro, de 21 do mesmo
luz, providencieis para que aquella Alfan-
alega informe a respeito.

N. 523-Declaro-vos, para os fins convo
adentes, que o Sr. ministro, attendendo ao
.onie requereu a Companhia Estrada de Ferro
de Goyaz. em petição do 16 de setembro
ultimo, resolveu, poo. acto de Po do mesmo
mez. autorizar o despacho, livro do direitos,
nos termos das cl lusa as 2o n. 2, do decreto
n. 6.438 do 27 de março do 1907 e 24 lave. B
do decreto n. 7.5 2, de 80 do setembro do
mino passado, do matorial discriminado na
Inclusa relação, a sor importado pelo reoue-
rente, com destino aos se is serviços.

N. 524-Dee'aro-vos, para os fins conve-
nientes, que o Sr. ministro, por despacho de
22 de setembro proximo findo, resolveu inde-
ferir a petição que encaminhastes com o
vosso officio n. de 6, o no qual o chcri-
vão da collectot ia das Rondas Federaes em
Bebedouro, nesse Estado, Ranulpho Vianna,
solicitava a sua designação para simulta-
neamente com as aut ridades estaduaes
competentes e mediado commissã,o sobre as
multas que fossem impostas, fiscalizar alli o
registro civil, assumpto sobre o qual não
cabe ao Ministorio da Fazenda resolver.

N. 525-Enviando cópia do telegramma
irm que a Associação Cummercial, desse
Estado, reclama contra o acto . da Inspectoria
da Alfandega, do Somos, taxando em 600 reis
e 4209 cada kilo de peixe em salmoura e

'suco em latas o barris, recommendo-vos,
do accordo com o despacho do Sr. ministro,
de 17 de setembro proa:mo findo, providen-
'cieis para que aquenta Alfondega presto
informações a respeito e remetta amostras
da mereadoVa em questão.. •	 •

N. 526- Declaroovos, para os fins oonve- -
!dentes, que o Sr. ministro, tendo presente
o recurso encaminhado com o vosso officio
n. 62, do 15 de abril ultimo; interposto por
Liou & Comp. da decisão polo qual' a Impe-
ctoria da Alfaodega de Santos, nesse Estado,
mandou classificar CIMO omissa, sujeita a
direitos od valorem, na razão do 50 %, a
mercadoria para a qual os recorrentes pedi-
ram classiticaoão prévia e submetteram a
despacho pela nota n. 77 916, do dezembro
do anno proximo passado, resolveu, por des-
pacho do 3 do corrente, tomar conhecimento
do atilado rocuoso, para o fim ale ser a mer-
cadoria classificada no art. 757, da Tarifa,
sujeita a direitos ad va/orem, na razão de
20 os .

N. 527-Declaro-vos, para 03 fins couve-
nientos, que o Sr. ministro, por despacho de
3 do corrente, resolveu pagar provimento
ao recurso encaminhado com o vosso officio
n. 96, do 20 do abril ultimo, interposto por
Ditprat & Comp., da decisão da Alfandega,
do santos que sujeitou ad pagamento da
toca de 300 réis por Rito do art. 691 da
Tarifa, a mercadoria que os recorrentes
submettera,m a despacho pela nota do im-
portaçlo n. 441, de 4 de janeiro do c xrento
atino, como papolão não classificado, da taxa
de 1 1 10 réis por kilo, do art. 613 ; condr-
mando assim a decisão recorrida.

-Sr. delegado fiscal em Sergipe: .
N. 50- Declaro-vos, em resposta ao vosso

offioio n. 73, de Ide setembro proxim o findo,
que o Sr. ministro, por despacho de 6 do
corrente, resolveu approvar o acto polo
qual nomeaste; o bacharel Olympio Mon-
dona para eaereor o carga de procurador
Uai,' dessa Delegacia, durante o iinD1a11s.
manto do servautitario effootivo.

--
Directoria da Receita Publica

EXPEDIENTE DO na. DIRECTO/1

Dia 13 do outubro de 1910 •
Sr. presidente do Tribunal de Contas:
N. 2t. - Transmitto-vos, para os lios con-

venientes, o; livros, tal3es e mais documen-
tos que serviram na Collectoria Fo leral de
Carmo e Sumidouro, no corrente exercido,
para a arrecadaçao das respemivo,s rendas,
durante a gestão do ex-coilector Zacharias
Vieira da Motta„ conforme a relação que a
este acompanha,•

- Sr. inspector da Alfandega do Rio de
Janeiro:

N. 60-Communico-vos, em resposta ao
vosso officio n 1.743, de 1 do corrente, que
a directoria da Casa da Moeda entregou no
Correio com destino *a, Mesa de Rendas do
alaeohé, conformo se vê do conhecimento

•janto n. 41.463, una volume, contendo a im-
portancia. de 900$, em estampilhas do NILO
adhesivo, const dites da guia inclusa, sob
n. 414, cujo recobimearo accusareis a esta
Directoria.

sr director da Casa da Moeda:
N. 1.000 -Providenciae para que á Collo-

ctoria Federal do S. Gonçalo seja remettida a
quantia de 4s:400$, em estampilhas dos im-
postos de consumo das taxas abaixo decla-
radas, conformo requisitou o respectivo col-
lector, no officio n. 12, do 12 do corrente,
sendo (luarenta o oito contos e quatro-
centos mil Mis) :
2.400.000 estampilhas de $020. 43:000$000

16.000 cintas especiaes de
$025 	 	 404000

N. 1.001 - Tendo a Delegacia Fiscal no
Ceará, em officio sob o n. 50, de 27 do moa
proximo findo, communicado a esta dire-
ctoria -haver solicitado da repartição a
vosso cargo o supprimento da importancia
do 93:600$ em estampilhas do imposto de

consumo para produtos nactonaes, recom-
mendo-vos providencieis no sentido do serem
tiles valores enviados ai:lucila repartição
com a maior brevidade possivel.

-Sr. delegado fiscal no Maranhão :
N. 22- Communico-vos, em resposta ao

vosso oficio n. 227, do 14 de setembro de
1910, que a Direotoria da Casa da Moeda en-
tregou ao Correio, com destino a essa repar-
tição, conforme se vê do conhecimento junto,
a. 42.108, um volume, contendo a impor-
tando de 12:600$, em estampilhas do sei3o
adhesivo, constantes da guia inclusa, sob
n. 422, cujo recebimento accusareis a esta.
directoria.

-Sr. delegado fiscal no Pará :
N. 42 -Junto vos devolvo, acampinhado

de reepoctiva amostra, o processo de infra-.
cçlt,:.) do re.ralamento dos impostos de con-
sumo encaminhai° com o vosso Oleia) n. 63,
de 29 de junho do corrente atino,. afim de
que promdaes, na conformidade do despacho
no mesmo exarado por esta directoria.

-Sr. delegado fiscal em Alagôas:
N. 16 - Communico-vos, em resposta ao

vosso oficio n. 52, de 19 do setembro de
1910, que a Directoria da Casa da Moeda en-
tregou ao Correio. com (testam a essa repar-
tição, conforme se vê do conhecimento junto,
n 41.175, um volume, contendo a impor.
infeta do 21:250$, em estampilhas do solo.
adliesivo, constantes da guia inclusa, sob
n. 403, cujo recebimentoaecu.sareis a esta
'directoria.

-Sr. delegado fiscil na Bahia:
N. 31 -Communica-vos, em restrita ao

vosso oficio n. 84. do 23 de setombso de
1910, que a Directoria da Casa do Ofsulai, en-
tregou ao commanda.nte do vapor Mundos,
com destino a essa repartição, conforme se
vê do recibo junto, a. 10, uni volume, con-
tendo a importancia de 39:3503, em estam-
pilhas do soldo adliesivo, co istaatas dt ottia
inclusa, sob n. 421, cujo recebimento accasa-
reis 2 esta directoria.

-Sr. delegado tiscol em S. Paulo
N. 94-Em vista das informaç ries pres-

tadas no vosso officio n. 213, de 6 do Ines
vigente, recommendo-voe providencie:s
sentido de ser enviado a esta directoria o
processo da conferencia do vapor italiano
.Ra Umberto, entrado no porto de S ntos oin
11 do setembro de 19)7. a que se rt .foi e a
ord -m desta mesma directoria n. 90, do 26
do mez proxinio passado.

PORTARIAS

N. 10-Ao collector das Rendas Federaes
em CabiaFrio devolvo o incluso procesNo de in-
fracção instaurado contra Antonio Francisco
de Sá, e encaminhado a esta directoria com
o !,e't oficio n. 313, de 5 do corrente mez,
afim de ser devidamente julgado por essa.
collect ira, na conformidade do-que dispõe o
art. 118 do rdgulamento anum) ao dei r .to
n. 5.89 1, de 10 de fevereiro do 1900.

N. 12-Ao collector das rendas Worm%
eln S. Gonçalo devolvo, acompanhado do res-
pectivo prooesso, o requerimento do Anto-
nio Gonçalves Alho, encaminhado a esto di-
rectoria com o seu oficio n. 110, de 27 do
setembro ultimo, afim do serem prestados
os esclarecimentos exigidos pela Segunda.
Sub-Directoria, no parecor de fia. 5 verso,
devendo o mesmo collector informar tini-
bom si foi elfectivameate arrodadaila pela
repartição a seu cargo a importancia cuja
restituição se requer.

N 29-Recommendo ao collector das ren-
das foderaes em Sapucaia qu3 remetta a
esta directoria a amostra da mercadoria
apprehendida ao nogocionte Fortuna.to Ba-
gna,to, amostra essa que deveria ter nom,
panhado seu officio n. 68, do 3 do niez via
gente, de accôrdo com o:disposto no art.
41, n. 2 do regulamento animo ao decreta



Em Minas Goraeg.	 930.000 110:000$000
Em S. Paulo 	
No Rio Grande do

27.332.500 930:004000

Sul 	 150.000 32:000$000
Na Parahyba 	 320.030 11:404000
No Paraná 	 600.000 15:000$000

Collectorias:	 •
Em Campos ..... . 203.754 10:738$370
Em Barra do Pi-

rahy 	 59.000 1:25%000
Em Valença 	 4.255 1:45%000
Em Petropolis 129.350 24:29%000
Em Rezende 	 9.:;00 8DOs000
Em Cantagallo...; 3.7-0 202s000
Em Raguahy,.... 220 22:000$000
Em Pa.rahylia do

Sul 	 2.000 40$000
Em Barra Mansa. 2.090 100$000
Em	 S.	 João	 da

Barra 	   10.000 250 000
Em Para,tv 	 95 3:55 $000
Em Theresopolis. l2!00 59:00%000
Eia Vassouras 	 2.500. (!00 300s000
Em S. Go.içalo 	 2.416.030 48:40(4)00
Em Carmo e Su-

midouro 	 300 95000
Em Nova Fribur-

go e Sant'Anna
do Japuhyba 	 3.090 120$000

Em Itabonthy 	 5.000 l55$ )00
Em Mago 	 659 22: .5•80:5000
Em S.Pedro d'Al-

deia 	 36 10$000

r
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n. 5.890 do 10 de fevereiro de 1900, e as
circulares desta directoria as. 9, de 8 de
oczembro de 1903, e n. 4, de 15 de dezem-
bro de 1904.

Reoebedoria do Rio de Janeiro

Requerimentos despachadoÉ

Dia 13 de outubro de 1910

Virginio Agostinho.— Transfira-se. Fa-
a-se a averbação tanto no livro de penna

de agua como de hydrometro.
Mario da Silva Jardim. — A' 28.Sub-dire-

etoria:
João Pulla.— intime-se a pagar o imposto

e requerer transferencia de local.
Bento Luiz Ferreira Fontes.— Officie-se.
Franetco A. Chaves Faria.— Faça a re-

ctificação.
Domingos W. Moreira da Silva.— 0:11-

eie . se á Repartição de Aguas, Esgotos e
Obras Publicas.

José Moreira de Souza.—Annullem-se não
só as dividas constantes das coratr PS jun-
tas como tambem as que são referidas no
parecer. Orfiele-se á Procurado:da Geral da
Fazenda Publica nos termos pedidos.

Pedro Duarte Guimarães.— Amaine se a
divida constante da contra fé junta. 01:11-
ela:Ido-se a Procuradoria Geral da Fazenda.

Representação sobre o predio n. 16 a rua
Senador Nabuco.— Id.em idem.

n ntonio Gomes V. de Castro 	 estando
ai,' :tilda a reclamação, arehive-se.

:antanio F. Guimarães.— Idem.
Avelino N. Gregorio.— Idem.
Carlos do Carmo e Oliveira.— Tra,nsfi-

raase.
João Gelabert de Simas.— Diga a rua em

que. exerce a profiso.
Marques Sil ia a,. Comp.— Entregue-se nos

termos do paiecer.

Casa da Moeda

TE:q.DNSTP,Aça0 lo MuVIMENTO DXS PORMUL
rios IMPOSTOS DO CONSUMO PARA PRODU n.30S,
rO mi.z DE SETEMBRO DE 1910

Prod actos nacionaes'

Quantidade	 Importancia
Saldo que pas-

sou do mez
de agosto... 201.689.78 41.185:323$465

Recebiii,Js du-
rante o mez
de setembro 78.065.130 7.07574'$050

— -------
2S0.354.903 48.21:074S')15

Entregues du-
rante u toes-
mo moa de
setembro...	 74.815.030	 2.339:337g.670

Saldo que pas-
sa para O
niez de ou-
tubro 	  205.539.878 45.921:2368/5

Casa da Moeda, 8 de outubro de le10.—
.Ratil da Multa Praganl„

ClAINRO DEMONSTRATIVO DAS RENIE•SAS DAS
1'ORMULA8 DO CONSUMO AS DIVERSAS EXPAR-
IIÇÕES NO DIEZ DE SETEMBRO DE 1910

Destino	 Quantidade Insportancia
Recebedoria	 do

Rio de Janeiro.	 2.210.0(0 471:G64000
Mesa de Rendas
- de Macahe 	 	 10.003	 250.000

Delegacias Fis-
caes :

ra Bahia 	  24.842.300 361:227$000
,no Amazonas....	 6.0.0.00) 201:204000

74.815.030 2.3'.:9:837$070

Casa da Moeda, 8 de outubro de 1910.—
Raul d Moita Pragana.— Visto— R. Lago,
contador.

Ministerio da Marinha
Per port irias de 13 do corrente foram

exonerados
O 1° tenente Edgard Xavier de Mattos, do

cargo do adjunto da C upitania, do Porto do
Estado do Amazonas. (Ordem).

O eapitãe-teneate reformado engenheiro
machinista Fernando da Silva Chaves, do
cargo de director da "Ma da Escola Mo,
dolo do Aprendizes Marinheiros do Estalo do
Rio Grande do Norte. (Ordem.).

Foi= concedidos:
Ao coferme:ro naval de l a ellssa Aditar

Canudo Pereira Bac . oll;r, doas meze,s de
licença, sem veneimen:, , ) s , para trate do
seus interesses, fóra, do Estado do C irá
(326 — Inspectoria de Santo)

Ao ca,pitão-tenente Maurscio Ribeiro da
Silva Piraja, de accordo com o parecer da
junta mediea, dous meees de licenç,,
forna lb, lei, para tratar de sua sande
on !e lhe convier (953 — Iospectoria de Na-
n ua).

MMI.n

Directoria do Expeliente
EM-EMENTE DO SR. MINISTRO

Dia 13 de outnbro de 1910

Sr. 1 0 secretario da Camara, dos Depu-
tados:

N. 4.531 — Tenho a honra de pas4ar
vossas mãos, para ter o conveni mita dest:no,
o ineluso memorial em que os empregados
da seeret Iria da Arsenal de Marinha do Wo
de Janeiro solicitam do Congresso Nacional
que os seus vencimentos sejam equiparados
aos d , s seus collegas de igual categoria da,
secretaria do Arsenal de Guerra desta Ca-
pital (714 — Inspectoria do Arsenal).

— Sr. ministro da Fazenda:
N. 4.522 — Peço vos digneis de providen-

ciar no sentido de ser a Delegacia Fiscal do
Thesouro Federal no Estado de Alagoas

habilita Ta á conta da sub-consignação— Con-
servação e melhoramento do balizamento —
da verba 17 — Superintendoncia de Nave-
gação—com o credito de 3 '0$, afim de ec-
correr ao custeio das boias existentes no re-
ferido Estado (242 — 1 8 s. cont.)

—Sr. ministro da Fazenda:
N. 4.533—Rogo -7os dignes de providen-

ciar no sentido de ser distribuida á Delega-
cia Fiscal do Thesouro Nacional no Estalo
do Rio Grande do Norte o credito de 4-001)3
á conta da verba 25— Obras—do orçamenta
vigente, para attender ás despezas com os
reparos do edificio em que ti:acciona a Capi-
tania do Porto do raferido Estado e dag
casas de residencia do capitão do porta e,
seu ajudante. (390-7a—S. Cont.)

Requerimen!os despnlvdos

Ozorio Carlos da Silveira. — Indeferide)
de acôrdo com as imformw,õ is.

alarmai. Gonçalves de Souza.— Ind.eferido,
á vista das informa.ç5es.

Ministerio da Guerra
Requeriaun'os (espachos

Dia 13 de outubro de 190

Segundo-te:lente Coustantino de Souza.—
Não ha que deferir.

DagJberto Pereira.—Não ha que deferir,
visto não ser mais inferior do exercito.

Primeiro sargento Ansidmo Ahrilino de
requerente foi nomeado picador.

Não lia que deferir.

Primeiros tenentes Ascendia() JosO
e João Martins Vianna, 2° tenente Henrique
Casar Plaisante e Diniz Antonio de Siqueira
Filho. —1iideferido

Maria Emilia de Almeida Santos.—Provo
que é a unica herdeira.

M tnoel Nunes do Nascimento o Mario
Rangel F.,rnandes.— Entreeut,--se mediante
recibo.

Lucidio Cardoso de Aguiar.— Sella a pro-
posta.

Capitão pharmeceutiec Luiz Fernandes
Ramoa.—Nada ha que deferir quanto aos
pedidos de contagem de tempo.

Tenente-coronel José Rodrigues de Castro..
—Manteaho o despachi anterior.

Prime iro tenente Julião Caetano de Azdt
vedo, 2' s tenentes Lim io Bargas Castela}
Branco e João Franci .co Filho, Eucharics
Viegas da Silva e Irias Ma ins de Oliveira.

tetan Gonçal ves Can I , —Ind aferido ; a.
perceoçãa da etaaa, dos asy/ tilo; a da data
da Saa aoregentação á a itutoridail e a quem
fila sujeito e não da ordem da inclusão na
Asylo.

Ministerio da Viação e Obras
Publicas

Dire3torla Geral do Expedlente
PRIMEIRA SECÇÃO

Expediente de 13 de outubro de 1910

Sr. Dr. juiz de direito da 1° vara crimi-i
minai

N 4—Satisitzendo ao pedido constante do
vosso oficio do 30 de st.e.embro ultimo, re-
metto-vos a relação junta des funccionarioa
desta directoria, que se acham nas condi-
ções exigidas pelos arts. 95 ali)? do decreto
n. 5.501, de 10 de junho de 1035.
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Xinisterio da Agricultvra.
Industria e Commercio

O Sr. ministro da Agricultura, Industria
o Commercio apresentou, em despacho de
hontem, ao Sr. Presidente da Republica a
seguinte Exposição de motivos, ao submet-
ter á apreciação de S. Ex. o Regulamento
Geral do Ensino Agronomico:

Sr. Presidente — A obra proveitom, reali-
zada no inicio do vosso governo, com a in-
atallação deste ministerio, ficaria reduzida
em seus effeitos saciaes o economicos, si o
plano delinead) em sua lei organica não as-
sentasse sobre a base segura e duradoura do
ensino agronomico.

Seria, realmente, improficuo aspirar ao
renascimento da agricultura nacional, que

de provir da renovação dos mothodos que
a toem orien tado, da reforma gradual do
seu regimen de trabalho. sem dirigil-a á luz
dos principios novos e assegurar-lhe a con-
tribuição que a sciencia (12Ve prestar-lhe.

Não estudar a questão por esse aspecto
fundamental, sacrifical-a ao orejuizo de pra-
ticas que já teriam deterinin ido a ruma do
paiz, si não fira a prodigalidade dos seus
dons naturaes, importaria, sem duvida, em
adiar a solução de um problema propcoto a
mais de uma geração, elucidado em dis-
cussões cruditaso oni praia -tos e psogra,m-
mas SLICesit y0s, mas essoiesi lo nos dias de
abastança ou no momento em que se faz
presiso sahir do dominio das abstracções.

Nen .um paiz alcançou a sua regeneração
economica, na lacta . cada vez mala intensa,
da canourrencia„ na conqiust dos mercados,
por vezes, pleiteada pelas armas, a não ser
mediante a diffu ão do ensino profissional
em todas as camadas SOCiaeS, fazendo-o in-
tervir na educação geral, desde a infanda,
multiplic indo-o em instituições varias,
umas que se devotam ao trabalho manual,
ás ia lustrias e manufacturas e formam pa-
trões e opesarios, outras que se propõ m a
despertar aptidões para o calmarei°, avul-
tando na e tructura desse mecinismo os
orgãos do vulgarização do ensino agrono-
mico, parque a terra é por toda parte a
principal :broa, economica, a primeira
fonte do vida e do progresso das nações.

Foi assim que a agricultura dos velhos
paizes europeu:, embora explorada em ter-
renos exhauridos pelos latifundios e pelo
ir ibalho perseverante de muitos secu:os,

nseguiu, quasi por completo, afastar a
arneaçt que pairou por sobre ella,quaudo os
povos da America, ajudados pela uberdade
do se° virgem, começ iram a influir no
mercado universal, como productores pri-
vilegiados do geueros largamente consu-
midos.

Fomos, dentro as nações do continente,
urna das que men s procurou aap irelhar-
se para esse escantro desi ;uai, em que nos
levou de vencida a cultura scientifica dos
nossos concorrentes, revelada na formu-
la economica de «produzir bom para vender
bem» e, mao grada o insaccesso que delia
nos sobreveio e do qual conttuiu attestado
in lludivel a incliotria assucareira, deixá-
mos que a instracçãa agronomica continuas-
se a figurar Do paiz como caso isolado na
vida administrativa de alguns governos lo.
caos.

Compulsado o Codigo legislativo da pri-
meira phase de nossa vida de naçã ) inde-
pendente, da Regoacia e do 2s lmperio,
sente-se o vasio em toro° d i questão do en-
sino da agriciVtura, em seus differeates
ramos, á falta de um dispositivo sequer,
que traduza o interesse d ) Governo em a- •
vocar a respoesabilidads desse ramo de ser-
viço publico, com excepção do acto que

creol o Instituto Agronomico de Campinae,
antes se apprehende o proposito deliberado
de o confiar á iniciativa individual, á acção
colloctiva das associações, ficando as cl imos
dirigentes adstrictas a fomental-o com att-
xilios i idirectos ou por meio de dotaçOies or-
çamentarias..

E' certo que em alguns paizes a iniciativa
privada se antecipou, nesse particular, ao
governo, como offerecein exemplos, em Al.
lemanha, as escolas de aflglin e de Holm-
nheinoe, em França, as de Gsignon e de
Grandjouaro porém os poderes coo tituidos
foram, sem delooga, ao ercontro dessas loas
nirestaç es, se ido que a lei fia ¡coza de 3 lo
outubro de 1848 erigiu avalies institu.os
de ensino oro escolas tiacionaes e nolles
delou a Escola de la Saulsaie, transferida
em 1872 para Montpellier.

movavam se eitretanto, nof Brazil, as
promessas referentes á organização do en-
sino da industria agricola, em docameatos
officiaes e na palavra do governo, que pslo
orgão do Chefe do Estado, ao abra, a assem-
bloa legislativa de 10 de maio de 1859, dizia
que o ministerio cogitava das «medidas p ira
vulgariz ir os conhecimentos uteis ti lavoura
e, no anuo seguinte, em identico documento,
incluia entre as providencias que não p -
diam ser rs• tardadas a reforma da lei listes-
thecaria e a funda ão de Escolas Agricólas»
em que o ensino theorico fosse acompauliado
do indispen sa.vel estudo pratico.

Reanimaram-se então as espera-Iças dos
propagandistas e a conlianç I, da cla see aori-
cola, mormente doante dos debates momo-
raveis que se travaram a proposito di pra-
jacto offerecido ao Parlamento pelo G ib'ne'o
Ferraz, para organização do ministerio da
agricultura e que foi coavorti lo em lei por
decreto n. 1.C67 de 28 de juba) de 180.

Na lucile acto legislativo, como cio t.)dos
as reformas a que o submotteram, desde a
do 29 de abril de 1808, sempre se alludiu
Iistitutos Agricilas, dos quites apenas não
cogitou o decreto do Governo da Ropubl ca
soO ri. 2.7 ;6, do 27 de d. ,zern'iro 1s97,
que os excluiu das attribuições da Seacta.-
ria do Estado.

Entretanto, a acção do G )yerno continuou
inaPeravel, á parte o acto promovido, em
1883, pelo ministro Rodrigo Silva, e a ini
tira do 2, Imperador, que, em sua viag em
ao furte do Brazil, estimulou indirecta-
mente a °reação do Instituto Bahiano
Agricultura, de que se originou a Escola
Agricola de S. [lodo das Lages, em 1877,
estabelecendo se, em seguida, in 'titile»; si-
milares era Pernambuco e Sergipe que, in-
felintinte, fracassaram. assim como a Es-
cola de Agricultura que havia sido planeada
para a, então, Provincia do Pará.

Como um contraste e!oquente.proseguiram
cem maxima perseverança as demonstra-
çõ s da iniciativa privada, que, .já em 183:3,
gcaças á Sociedade Auxiliadora da Industria
Nacional, tentara instituir uma escola agri-
cola no Rio do Janeiro, e de tão feliz orien-
tação, secundada, ás vezes, pelas adminis-
trações locaçss, emanaram escolas de agri-
cultura, de zootechni t e vaterinaria, asylos,
ciolonias o orphanatis agricoles que o Go-
verno subsidiava, eximindo-se, entretanto,
de intervir efficazmonte em sua fiscalização
e muito menos assumir o encargo de as ins-
tallar e dirigir, temeroso talvez daquelle
perigo illasorio que um dos membros do
Senado lobrigara, em 18 ;0, no projecto do
organização do Ministerio da Agricultura:—
0 Socialismo de Esta :o.

Foi nesse regimen de qua,si indifferença
' do poder publico pela instrucção profissional

que se operou a formaçã ) social e a educa-
ção da generalidadie dos agricultores brazi-
loiros, arguidos, em tolos os tempos, de re-
trogrados, como se lhes fira possivel conlie-

I cer a moderna technica agronornica, com

Directoria Geral da Contabilidade
Requerimentos despachados

Dia 10 de outubro de 1910
Engenheiro Alberto Macedo de Azambuja,

pedindo o averbamento do uma declaração.
do familia, para os effeitos do montepio.—
C)mo requer.

—D. Colina Moura, filha do finado guar-
da-fio de 2° classe da Repartição Geral dos
Tel oraphos, JosO de Moura, pedindo os bes
nandus do montepio.— Deferido.

Dia 13

Francisco Capolupo, pedindo pagamento
de 1:200$, alugueis do predio em que furo
eiona a agencia do Correio de Campinas, re
dativos ao anno de 1909.— Requeira por
exercidos findos o pagamento relativo a
1908, por já ter sido paga a quantia rela-
tiva ao que requer.

Directoria Geral de Obras e Viação
Expediente de 11 de outubro de 1910

Autorizou-se á Com missão Fiscal e Admi-
nistrativa das Obras do Porta do Rio de Ja-
neiro á mandar vender n"a se ie de lotes
de terrenos do cáas do porto (aviso n. 496).

Da 31

Cammunicou-so ao engenheiro chee e
director da Repartição Federal de Fiscaliza-
ção das Estradas de Ferro que foi a-provada
a tomada do contas á Estrada de Ferro de
Caxias á Caa2Cir09, no 1 0 semestre do cor-
rente a ino (aviso n. 499).

—De ordem do Sr. ministro offi iou-se
chefe da Comm asilo do Porto do Rio de Ja-
neiro para providenciar no sentido de ser
posto 0111 !dão° terreno da Avenida Central
que fora cedido ao Lycen de Arte e Olicios,
visto ter sido resolvida polo Supremo Tri-
bunal Federal a iminissao do posse respe-

tiva e não poderem embaraçar a acção tio
governo e prejudicar o interesso publico os
embargos °opostos. (Officio n. 252.)

—Requisitou-se do Ministerio da Guerra a
expediçao das necessarias ordens no sentido
de ser destacado na Estação da Limeira um
contingente do força federal, afim de garan-
tir o pessoal de construcção da linha de
Porto da União ao Rio Uruguay.

Ministerio da Viação e Obras Publicas.
—2 Secção—Directoria Geral de Obras e
Viação—Rio de Janeiro, 13 do outubro do

• 1910.
Em resposta ao vosso officio n. 254 de 27

de setembro ultimo, declaro-vos, para os
devidos effeitas, que ficam approvaclus o
projecto e o orçamento na impartancia elo
1.730:925$718 p ira a construcção, mediante
conetiva:naja publica, do açude «Seraphirn
Dias», na municip , o Benjamin Canstant, tio
Estado do Coará, aguardando, porem essa
iospectoria a necessaria opportanidade para
execsição da referida obra. — Francisco Sã.

Sr .director da Inspectoria de Obras contra
as seccas (aviso n 498).

1•nn1

Ministerio da Viação e Oras Publicas.
Secção — Directoria Geral de Obras o

Viação—Rio de Janeiro, 13 do outubro de
1910.

Doclaro-vos, para. os devidos offoitos, em
resposta ao vosso officio n. 275, de 24 de se-
tembro ultimo que ficam approvados o pro-
jecto e o orçamento na importancia de
73:7118331 para a construcção do açude
.t Alto tia Serrinhau no municipio de Poran-
gaba , Estado do Coará, conforme propuzestes
de accordo com o art. 24 do regulamento
dessa inspectoria.—Fr«ncisco Sá.

Se. director da Insaoctoria de Obras canto.
soccass(aviso ii. 599).
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èXclusão dos conhecimentos scientific,os,
aprendizagem que só poderiam obter por
intermedio dos institutos de ensino que lhes
negaram.

Deram-lhes apenas o escravo, a machina
inconsciente, movida ao temor do castigo e
nem deles lhes foi permittido auferir todos
os proventos. Por attingir esse objectivo,
seria necessa,rio que a acção dirigente pu-
desse supprir, por suas qualidades de inicia-
tiva, de vontade bem educada, de cultura
apropriada aos misteres da vida agricola, o

, que faltava aos rudes trabalhadores, arran-
cados criminosamente ao territorio africano
e á sua desventurada descendencia.

Foi, no entanto, com esse elemento de
trabalho que a União americana conquistou,
em grando parte sua prosperidade eco-
nomica rehabilitação dos Estados do Sul,
após a guerra de seccessão ; mas naquella,
Republica desde a mensagem enviada ao
Congresso por Washington, a 8 de janeiro

• de 1793, até aos actos legislativos de 2 de
julho de 1802, e 3 de agosto de 1830 e á
utilissima lei Hatch, de 2 de ina.rço de 1877,
jamais o Governo se fartou ao devor de
dotar o paiz de instiOutos de ensino agro-
nomico.

Não tanto pelas de3cobertas das minas de
carvão, de minerios de ferro, de petroleo e
das numerosas applicaç5es das forças liy-
draulicas, sinão pela a gricultura, progres-
sista e racional, os Estados Unidos puderam,
com o auxilio do escravo e, mais tarde, cum

' o do liberto e do trabalha lor estrangeiro,
rehabilitar-se dos graves prejuizos da guerra
civil, chegando a accusar em suas estatis-
ticas, desde a terminação da lacta fratricida,
até ao anno de 1890; o augmento anual de
doas e meio milhões de fardos, na prolu-
cção do algodão.

Outras culturas alli se desenvolveram sob
a mesma influencia, entro cilas a do fumo,
cuja prodaeção ascende anualmente a
330.000.O00 de kllog,rammas, com uma ex-
portação de 180.000.000, ten lendo a melho-
rar, graças á selecção das sementes, ás pra-
ticas de cultura e ao beneficiamento racional
do products).

Cumpre, poissao Governo da Republica sanar
ou reduzir 03 males de una passa lo que :lam-
bem lhe pertence,procedendo conforme o pen-
samento que vos induziu a enfrentar com a

' maior amplitude o ensino agronornico e mo
fez elaborar o incluso regulamento, fundado
em bases largas, abrangendo to las as moda-
lidades do mesmo ensino, não com o intuito
de o executar iminediaaamente, mos sim
como um plano geral a que o Governo irá
dando cumprimento na medida dos recursos
do The ouro.

O Governo Federal não po1er4 satisfazer
com seus elemeatos exclusivos o encargo
oneroso de propagar a instrucção profissio-
nal agricola em todo o paiz, provendo-a con-
juuctamente dos institutos e serviços com-
plemeutaros que se tornam imprescindi vais,
si lhe não prestarem a precisa collaboração
os ¡ovemos locaes, as associações agricala,s
e as proprias classes interessadas.

As nações que, mais activamente, se teem
dedicado a esse trabalho meritorio jamais o
intentaram com os recursos isolados do go-
verno central e, ainda assim, as organiza-
ções que ora possuem, representam muitos
anuos de esforços ininterruptos e sacrificios
consideraveis para o erario publico.

A lei italiana de 6 de junho de 1835 esta-
tua que a fundação das escolas praticas de
agricultura deve ser auxilia.cla pela provin-
ma ou pela communa, que hada contribuir
com o edificio e o minimo de 20 hectares do
terreno, cabendo ao governo geral tres quin-
tas partes das despezas de installação o mais
doas quintos do total despendido pelas mes-
/nas administrações.

A Real Escola Superior de Milão, uru dos
melhores institutos conhecidos, é mantida a
custa do Estalo, com o concurso da Provin-
cia e da Communa de Milão, recebendo tam-
bem o auxilio que lhe adveiu do patrimonio
de 100.000 francos da ainstitaziono Agraria»
Dr. Andréa Ponti, tendo, alin d i sso, dons
institutos anexos, o Collegio Chimico Arbi-
trai o a Associação Geral dos Fabricantes
Italianos do Adubos Chimicos, fundados por
associações synclicatarias.

Os Estadus Unias, a Belgica, co:n o sm
systema de escolas livres suba-encioaadas
pelo Governo, a Allemanha, onde ha insti-
tutos de ensino, como a Escola Superior de
Agricultura de Berlim, salfsidiadia anual-
mente pelos syndicatos industriaes com qua-
tro mil' õ is do francos, alám dos recursos
provenientes de outras associações, sio ex-
emplo; que apoiam efricienternente a deli-
beração do Governo em confiar ao Estado,
ao Municipio, ás assoeiações e aos particula-
res, parte da execução do presente regula-
mento.

Procurei constitui-o á feição dos modelos
que nos olrerece a legislação similar estran •
geira, considerada em seus principies ge-
raes tal como a da França, Estados Unidos.
Belgica, Austria, Allemanha, Soissa e ou-
tros paizes, procedendo, no emtanto, a um
trabalho de adaptação, extremo de inova-
ções contrarias á nossa, indole, ao nosso
meio cliinaterico e ás necessidades mais
imperiosas da agricultura e das industrias
rumes.

Nene foram attendidas todas' as lucrar-
chias dodo trabalho agricola, a comoçar do
curo superior de agricuitura, que visa a
grande propriedade, passando a todas as
farinas do ensino popular, como convem a
unia democracia, onde deve haver logar
para todos, sem esquecer o pequeno culti-
vador, o trabalhador rural e seus filhos.

Não foi omittido no regulamento o ensino
primario agricola, necessidade inilludivel de
todo o plano de instracçãa agronomica„ de
que é principio essencial, mórmente em um
regimen que deve ter o maior empenho em
alargar a arca de distribuição da escola pri-
maria. COM esse proposito, franqueei a en-
trada nos aprendizados e a participação nos
cursos ambulantes aos alumnos que não
saibam lar, porque cumpre ao Governo at-
trahil-os para lhes ensinar a lingua materna,
antes do ensino pratico da agricultura e
adoptar orientação diversa implicaria em
punil-os por falta inculpava', cuja responsa-
bilidade é mais dos governos porque lhes
não deram escola.

A organização do ensino, de aceôrdo com
os dispositivos do regulamento, comprehen-
de a agricultura, a zootechnia, a veterinaria
e as industrias ruraeo tendo como funda-
mento o ensino primará agricola, os cursos
ambulantes, as escolas domesticas de agri-
cultura o lacticinios e, como ultimo estadio,
a Escola Superior do Agricultura e Mediaina
Veterinaria.

Aquellos que protendem reduzir a agri-
cultura a uma arte manual, a um officio
dos mais rudimentares, poderiam restringir
todo o programrna elaborado aos aprendiza-
dos agricolas; mas a sciencia, dizia um dos
classicos da agronomia, não sobe nunca, olha
se propaga de cima para baixo.

Acredito na efilca,cia immediata do regu-
lamento, pela accentuaçãa de sua parte
prática o experimental. Devo, aliás, obser-
var que não terei alusões sobre os resulta-
dos que dello poderão advir ao Brazil, si
não for fielmente garantida sua •perfeita
execução pelo methodo pedagogico, pela
capacidade scientifica o experimental do pes-
soal docente. Os programmas são form ula,s e
o que lhes dá valor real é o rnethodo de en-
sino, que devo visar no alumno a educação

harmoniea da sensibilidade, da intelligencia
o da vontade.

O que se pretende é obter agricultores,
zootechnicos, veterinarios, profissionaes do
indús t ria rural e aste.s não po lerão sahir
tios CLOVOS cie na2morl:a, synthetizados na ce-
lebre plirase do ex-ministro francez Hanno-
taux, aprender, copiar, repetir, e sim dos
laboratorios, campos de exaeriencia e de-
monstiaação, fazendas e estaçiies experimen-
taes, postos zootechoicos e outros institutos
de que enata, o regulamento.

O professorado, penso eu, fará as escolas,
os aluirmos as completarão. Aos lentes coa-
fero o regulamento os maiores estimulos,
dando lhes laboratorios, remunerando-os suf-
ficiente mente, promovendo a publ i cação dos
seus trabalhos didae ticos, conferindo-lhes
premios de viagem; aos alumni,s propor-
ciona todos os elemontos p ira o estudo the,o-
rico e p 'atice das disciplinas, além de esta.-
gios, cursos de aperfeiçoamento e disersas
concessões. Poderá, pois, o Governo exigir
dos lentes que saibam ensinar e dos ala-
mnos que se disponham a aprender.

A's collregaç5os foram conferidos os di-
reitos o as franquias indispensaveis ao livro
desempenho de suas funeções, ceet e como
estou que em matará de ensino, o legitimo
papel do Governo devo er fiscalizar e uãa
intervir.

O provimento dos cargos docentes a, em
todos os paizes organizados, objecto
maior sili.iitudo, obedecendo sempre a prin-
cipies rigorosos, e foi, accelann essa di-
rectriz, que estabeleci, entre outras medi-
das, a precedeneia da prova pratica elimi-
natoria em relação á oral, convertida em
lição so'rre a mo,teria, com as demonstra-
ções correlativas, e exigi que as qualidades
pedagogicas dos concurrentes constitui issoin
motivo de preferencia, em igualdade do
circumstancias.

E' digno de menção o que se passa em
Allemanha, onde é exigido de que in se pro-
põe a ensinar agricultor a que tenha cursado-
a mataria durante tres annos em uma Es-
cola Superior ou uma Universidade, &Ando-
approva,ção no azem de professorado, além
de contar ires anuos de pratica, um cursa
de methodologia, realizado em Escola Nor-
mal, e um anno de estagio em propriedade-
agricola.

O aviso do 15 de março de 1903, do Minis-
terio da Agricultura da Austria, insiste
sobre a ne:essidaile de se submetterem 03
candidatos ai professorado a una exame pra-
tico de pedagogia, depois de haverem ensi-
nada agricultura p.iatiea, em uma da:
grandes ecolas do paiz.

No preenchimento dos cargos technicos,
que independem de concurso, é forçosa subs-
tituir esse criterio pela observa nela da esco-
lha dos mais aptos, e ter-se-ha segurança
de exito, quando, á falta de nacionaes com-
petentes, recorremos a profissiona,es estran-
geiros, prestigiados por sua capacidade
scientifica e por seu tirocinio em funcções
similares.

Com a observancia desses preceitos e fa-
zendo-se a selecção dos alamos dos institu-
tos de ensino pelo exame de admissã,o, o
presente regulamento poderá ser conside-
rado corno uma das mais uteis medidas do
periolo fecundo do VO350 Governo.

--
Directoria Geral da Contabilidade

PRIMEIRA sucção
Expedien!o de 7 de ott:ubrJ de 1910

Ao alinisterio da Fazomila, solicitaram-se
providencias afim de que:

Seja ofrectuado o pagamento da folha do
gratificação do pessoal da turma do iocen-
sea,mento do Distrscto Federal relativ a ao
moa de setembro proximo passado, na impor-
tancia total de 33:783$314 (avisa n. 2.372) ;
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Sejam pagas ao empregados da Directoria
Oeral de Estatist i ca, comprehendidos na fo-
lha, as gratificaç5es na mesma indicadas,
par serviços extraordinarios prestados fúria
das horas re'omlainentares ao serviço do re-
censeamento,m»nez de et-mbro ultimo, na
importancia do 10:117S077 (avisou. 2.373);

Seja paga ao porteiro da Directoria Geral
de Estatistica, Adalto Gomes de Oliveira, a
quantia de 60S, que lhe compete para alu-
guel de casa relativo ac, moz proximo pas-
sado (aviso n. 2.37);

Seja paga ao Commercio de S. Paulo a
quantia 3:054s, proveniente de oub!icações
feitas por ordem deste min i sterio, no cor-
rente anuo (aviso n. 2.375);

Sejam pagas as contas de Arens & Comp.,
Leuzinger & Comp.. Borlido Maia & Comp.,
Mario de Souza & Comp., Rodolpho Iless,
Rime & Cemp.. o Mala Costa & Com',
provenientes de varies fornecimentos feitos
ao posto Zoolitennic Federal em Pinheiro,
nos mezes do maio a a gesto do corrente
anuo, na importancia total de 13:740$670
(aviso n. 2.37)

Seja paga a Arens & Comp., a quantia
de 5:265$910, proveniente do l'o oiecime
de machinas agri,mlas em proveito do ser-
viço de Inspecção, Est, itistic e Dere a Agri-
colas, no e ,rrente anuo (aviso n. 2.377)

Seja effeettiado o pagamento da folh t. sup-
plementar do posso ti da turma do recense-
amento no Distrieto Federal, relativa ao
mcx proximo passado, na importando. de O ;0$
(aviso n. 2.37 d ;

Seja elfectua lo o ptgamento da folha dos
artist is da oficina typographica da Directo-
ria Geral de E statisica, por trab ditos pres-
tados em proveito do serviço do recensea-
mento no mez proximo passado, na impor-
tancia de 5:125$206 (aviso n. 2.379);

Seja efectuado o pagamento da folha chs
gratificações dos art stas da oficina typa-
graphica da Direct iria Geral de Estatstica,
relativa ao mez de s !tembro ultimo, na im-
por tancia de 1:170S960 (aviso u. 2.380)

Soot paga ao assistent t do Laboratorio de
Chimica Vegetal do Museu Nacional, Felix
Guimarães, a gratificação de 166:$(.3;6 que
lhe compete por ter substituid, durante 25
dias do mez proxim ) passado o respectivo
chefe do laborat,rio Julio I oinna,nn tile se
achava em commissão da nies na re parti-
ção no Estado do 1 aramá, (viso n. 2.81):

Sejt paga a Arens & C imp. a quantia de
20:39:S'50, proveniente do fornecimento de
machi nas agricolas em proveito tio Serviço
de Inspecção, Estatist ca e Beleza Agricolas,
no corrente anuo (aviso n. 2.382):

• &da paga á Companhia Naci nal no Nave-
gação Costeira, a quantia. de 175e0, prove-
niente do uma pa.ssage n cone onda em pro-
veito da Inspectoria A g,ric ola do 9 0 (lis anoto,
no mez de agosto proximo passido (aviso
n. 2.383)

Seja paga á Sociedade Anonyma Lloyd
Brami eivo, a quanti !, de 513$500, proveniente
de t: .ansportes de material a grieola, n 'e-
dido em proveito do Serviço de Inspecção
Estatistica e Defesa Agricula,s, no corrente
anuo (aviso n. 2.381);

Sejam pagas, na estação de Pinheiro. Es-
trada de Ferro Ceatral do Brami. duas folhas
do pessoal diarist 1, do Posio Zeotecimico
Federal dli estabelecido, ro:ativos ao mez
de setembro prnximo p , ssalo, na importa,a-
eia total de 6:015s115 (aviso n. 2 385)

Seja paga a Socátdade Anonyma 5. Paulo,
'Les c ditas provenientes de publiceçõos por
ordem iteste ministerio, no corrente atino,
importaacia total d.? 6:540$500 (aviso namero
2.38:A)

',ia effectuado o pagamento das folhas
dos guardas, serventes e jard neiras do
Museu Nacional, na importancia total de
5:085S, relativas ao mez de setembro pro-
ximo passado (aviso n. 2.388);

•
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Requeriment..s d'araelialos

flj 13 de outubro de 1910

Tiro-nas Barnard e Gordon Camoron
wards, pedindo privilegio de invenção para
aum dispositivo regulador aw3rfoiçoa.do para
motores elecroic is» — . ;ompireç trn nesta di-
rectori g3ral afim de rec . ber guia para
pag ttnento do sello e da primeira annui-
dade da patente.

William Soeirs Simpson e Howard Oviatt,
pe lindo privilegio do invenção par t «um
processo a,p rfeiço talo para a pr iducção
ferro refinado ou aço, directa [reate 'dos mi-
nerios contend xy los de ferro».— Idem.

Primo San tachiara, pedindo privil, g io de
invenção tiara cum saril !o ape..feiçoado
para tracção funicular». —11.mn

Ablo de Carvalho, pedindo seja decla-
rada caduca a patente do invenção n. 2.470,
por atrazo de p inanento das annuidades. —
A patente cita ta foi declarada eaduc I por
decreto n. 8.288, de 6 do Moi corrente.

Manuel Ant.,nio Gomes ilimalaya, pedindo
privilegio de invenção pira «a,perleiçoa.
mentos no proce-so de fabrcação de explo-
sivos do seguranç ov.—Submetta-se a exame
pmOvio a invenção.

aS . c:êt ; Fra çaise de.sRstileries de lindo-
Chino, pedind privileg,o de invenção para
«um processo aperfeiço ido de fabricação de
vidae 0 (1 , ' arroz do gen no tia e e outras be-
bidas fermentadas, feitas com ceroaesp.—
Idem.

Alfredo C fino, pedindo privilegio de in-
veio .ão para «mu processo para a conser-
vaç .0 de carnes te tod r a es ecie).—Idern.

Epiolianio Assis Lopes de Castro. pedindo
sua admissão como emprega lo da Escol .t de
A 91Yil ti 'es Art rices de Voai —
111•WierldO, visto não haver va,a.

SEGUNDA, SECÇÃO

.Exped?ente de 13 de outubro de 1910

Re nottidos pelo director da com inissIo
de expaosão economLa do Brun rouhdli o
Sr. ministro quatro exe nplares de menus
titiliz idos na Suiss t, sondo dous da sme B
e deus da serie C.

Ca ia serie ê de 100.000 e aquella com-
missão contratou as duas séries (mit a socie-
da e Helvetica que esta agora distribuindo
es 200.000 mente..

Pr maneio com a referida sociedade,
quasi to los os hotels da Suissa., em nadiero
superior a 1 203, obrigaram-se a fazer u o
nos eestaurantes de seus estabelecimentos
dos menu., que avena sociedade lhes forne-
cesse gra,tui:ameate.

Por convir á com missão de expansão eco-
nomica do Brazil esse meio de propaganda
foi autorizado pelo respectivo director o
de'e.-4ado daquela commissM na Suissa a
Lizer alcOr„o com a Sociedade Helvetica
para que a ultima pagina de cada menu
traga uma vista photigraphica braileira e
unia réclume dos nossos principaes pro-
duetos.

TRIBUNAL DE CONTAS

Ordens de pajamento

Orle is de pagamento sobre as quaes pro-
feri a despacho de 'registro,ern 13 do corrente,
o Se. Dr. presidente deste tribunal

Ministerio da Viação e Obras Publicas —
Avisos :

Ns. 2.05, 2030. 	 e 2.037, de 7 do corrente,
paga.rnento de 3:901$ -)00, 4:5129)0 e 3:225$,

- de folhas de pagamento a diversos empre-
gados da Repartição de Aguas, Esgotos o
Obras Publicas, relativas ao mez de setem
bro findo ;

N. 2.030, de 5, idem á Sociedade Anonyma.
O Pai.: de 2:7,11,$, proveniente de publica-
ções de editaes, no mez do agasto ultimo ;.

N. 2.018, de 7, idem de 7:347$930 aos jor-
naes Ga:e .« da Tarde e Correio da Noite, pro-
veniente de publicações de editae:

N. 1.935, de 4. ide •n de 6:077$, em que
imp rta,m contas de fornecimentos, feitas
por diversos negociant m, á D rectoria Geral
dos Correios, nos mexes de julno e agosto

N. 1.987 de 4. idem de 7.014S a Luiz
Macei°, de foraecimentos feitos á mesma
directoria, em julho ultimo

N. 2.018, do 7, idem de 3:3198730 a di-
versos credores, de fornecimentos 1titos a
Estrada de Ferro Central do Brazil;

N. 2 001, de 6, ide ri de 30:971,8s8, idem,
idem •

N. 2.003, idem, idem de 8:034 folhas do
pessoal technico e auxiliar e do pessoal ope-
rar o, da commissão de desubstrucção dos
rios que desaguam na balida do Rio de Ja-
beir, 1, relativas ai mez de setembro findo

N. 1.9,1, de 4, idem de 2::-)00$ á Compa-
nhia das Estradas de Ferro do Norte do
Brao.P, de subve ição de viagens, em agosto
deste ann

N. 2012.. de 6, idem de 18:657S101 a Do-
dsworth & Comp., do fornecimento para a
Repartição de Aguas, Esgotos o Obras Pu-
blicas, em abril ultimo

N. 2.013, de 7, idem de 500S ao enge-
nheiro Gustavo Adolpho da Silveira, em re-
muneraçÁo de serviços prestados no gabinete
deste ministerio, em setembro proximo pas-
sado.

Ministerjo da Agricultura, Iii lustria e
Commercio—Avisos

N. 2. 295, de 30 de s?tembra findo, pa-
gamento de 2:60S a Frederico J. R amonsek,
de uma collecção de minereos e fosses ao
Museu Nacional, na corrente anuo

N. 2.331 de 3 do corrente, indemnização
de 3:283$ ao direntor I i o Jardino Botanico,
de despezas por elle pagas, idern

N. 2,369. de 6, pagamento de 1:000$ a
João Baptista Porto Ivioretzohn, de ajuda de
custo

N. 2.327, de 3, idem de 210S, folha dos
serventes do Serviço de Protecção aos In-
dios e Localização dos Traba l hadores Na-
cionaes, relativa a setembro ultimo

N. 2.2(33, de 27 de setembro findo, idem
de 80$ a Eduardo O a l e, de serviços pres-
tados á Directoria Geral de Contabilidade
deste ministerio, no actual exereicio

N9 2 312, de 30, idem de 50$ a João Evan-
gelista, como servente do Serviço de Policia
Saniteria e Combate Os Epizootias

N. 2.315, ide n, idem de 60 a A. Ri-
ba no, de serviços executados en prove.to
do mimsterio, e:n julho proximo passado

N. 2.336, de 4 do corrente, tdom de
30:000$ ao Musou Commercial do Rio de
Janeiro, de subvenção;

N 2 338, idem, idem de 500$ a Charles
Morei, de fornecimento ao ministerio

N. 2.344, ideal, idem de 6:935$X10 a
diversos, ideal á Directoria Geral de Es-
tatistica, em julho e agosto proximo pas-
sados

N. 2.313, idem, idem do 469$700 a Frei-
tas, Couto & Comp., idem, para 'as obras da
Secção Agranomica do Jardim Botanico, de
agosto deste anno;

N. 2 345, idem, idem do 530$ a João
Justiniano das Chag s, pela inapertação de
uni touro e tres aves de raça, para repro-
ductores, no actual exercido;

N. 2.341 idem, idem de 1:69,3$666 (ouro)
a Antunes aos Santos & Comp. e outros, de
pas:agens a immigrantes, cm agesto
timo;
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N. 2.357, do 5, idem de 60$, folha de sa-
lados do servente da Junta Commercial,
relativa ao mez de satembro findo;
, N. 2.363, idem, idem de 220$, folhas do
auxiliar de escripta da Junta de Carretares
e do eu ai ragado da limpeza e asseio da
sala occupadei pela secretaria da referida
junta, idem;

N. 2.332, idem, idem de 1:003$ a Os-
avaldo Weber, de ajuda de custo;

N. 2.005, de 22 de agosto, idem de
1:854760 Leopoldina Railway Company,
de passagens e transportes conce lidos por
ordem deste ministerio, no corrente anno;

N. 2.374, de 7 do corrente, idem de CO$
ao carteira da Directoria Geral de Estata-
tica, Malte Gomes de Oliveira, de aluguel
de casa, relativo a setembro findo

N. 2.378, de 7 do corrente, idem de 600$,
folha supplamentar do pessoal da turma de
recenseamento do District° Federal, em
setembro findo

N. 2.39, de 7 do corrente, idem de
5: le58296, folha dos artistas da officina, ty-
pographica da Directoria Geral de Estatis-
tica, por serviços prestados ao recensea-
mento, em setembro findo

N. 2.330, de 7 do corrente, idem de
1:170$900, folha dos artistas da officina ty-
pographica da Directoria Geral de Estatistica,
idem.

-Ministerio da Justiça e Negocios Inte-
riores-Avisos

N. 4.328, de 3 do corrente, pagamento de
1508 a Godofredo Bulhões Ferreira do Car-
valho, pelo serviço de revisão das consultas
do extincto conselho de Estado

Ns. 4.370 e 4.374, de 5, idem de 80$ o
500$,folhas dos serventes da Côrte de Appel-
lação e Escola Nacional de Bellas Artes,
relativas ao mez de setembro proximo
lindo;

N. 4.376, idem, idem de 488300 ao por-
teiro da Côrte de Appellação, de despezas
miuda.s por elle effectuadas no mez do se-
tembro ultimo

N. 4.392, de 6, idem de 2:100a, folha do
'pessoal sem nomeação do Hospital Paula
Cendal°, relativa ao mez proxirno findo

N. 4.260, de 27 de setembro, indemnização
de 4068900 ao administrador da Inspectoria
de aolamento e Desinfecção, de despezas de
prompto pagamento, em agosto ultimo;

N. 4.295. de 2a, pagamento do 131$, ao
juiz federal na secção do Rio de Janeiro,
como indemnização;

N. 4.307, de 1 do corrente, idem de
1:601$920 a diversos, de fornecimentos ao
Instituto Nacional do Musica, no acatai
exercicio;

N. 4.313, idem, idem de 2:•?,0$ a Tavares
Irmão & Comp., de fornecimentos, por dis-
tribuição de credito, á. Delegacia Fiscal em
S. Paulo;

. N. 4.330, de 2, idem de 2:100$, folha do
pessoal do Instituto Oswaldo Cruz, relativa
ao mez de setembro fulo;

N. 4.361, de 4. indemnização de 30$ ao
porteiro do Forem, de despezas por elle pa-
gas, durante o mez proximo passado;

N. 4.371, de 5, pagamento de 16:000$ a
Costa & Santos, peia conducção de enfermos,
alienados e cadaveres, idem;

N. 4.350, de 4, idem de 3:120$, folha dos
empregados da Inspectoria de Policia Mari-

, tinia, relativa ao mez proximo findo;
N. 4.402, do 7, idem de 8:0508, folhas dos

,vencimentos de diversos empregados da Di•
rectoria Geral da Saude Publica, no mez de
setembro ultimo.

1! -Idinisterio da Guerra:
Aviso n. 842, de 1 do corrente, pagamento

de 25:261$532 a diversos, de fornecimentos
ao Laboratorio Chimico Pharma,ceutico Mi-
/atar, no actual exercido.

-Ministerio da Marinha:
Aviso n. 4.372, de 1 do corrente, paga-

mento de 11:549a565 a Abel da Silva, pro-
veniente da primeira prestação das obras
da casa das bombas dos diques na ilha das
Cobras.

-Ministerio da Fazenda - Officios:
Ns. 214, 223, 220, 229, 230, 241 e 251, da

Caixa de Conversão, de 27 de julho, 12, 16
e 22 de azos:to, 16 e 19 de setemdro unimos,
pagamento de 2000, 748781, 78750,
144300, 514$500, 7$750 e 33$715 a diversos,
de publica.çõ ta trabalhos e fornecimentos
para esta repartição, no corrente armo

Ns. 521, 522 e 562. do Leb.ratorio Na-
cional de Analyses, de 27 de agosto o 19 de
setembro findos, idem de 4418700, 65$879 e
938100 á Imprensa Nacional é SocietO Ana-
nyme du Ga.z de Rio de J knei ro , idem, idem;

N. 656, do Tribunal de Contas, de 27 de
setembro, idem de 165$ a Victor Hauriot
& Filho, de serviços prestados a esto icsti-
teto no actual exercido;

N. 1.563, da Casa da Moeda, de 20 do ci-
tado mez, idem de 3" 8 aos mesmos, prove-
nientes do concerto de um raleei°, idem

N. 76, da delegaeia em Sana Catherine,
de 28 de julho ultimo, cre fito de 400$ á
referida delegacia, para pagamento ao es-
cripturario Dcmosthenes Oliveira da Veiga,
de ajuda de custo ;

N. 72, da delegae:a no Paraná, de 10 do
corrente, idem de 83$333, idem, idem ao
continuo Drausio D'eCIO do Miranda Lobo,
por subaitu:ção, em agosto findo

N. 1.772, da Allandega. do Rio de Janeiro,
de 6, idem de 6;9i78930 a RIU° Miguel do
Freitas, do fornecimentos, em setembro
deste atino.

Exercicics findos-Requerimentos:
De João Coelho Brandão, pagamento de

1:5„08, divida de 1P07;
De Joaquim Caetano de Birra e ouros,

idem de 640$, idem, por distribuição de cre-
dito delegacia em S. Paulo

De Antonio Francisco Montebello Bandeira,
idem de 614$010, divida de 1903.

Requerimento despachado- De Luiz Fer-
nandes Pinto, procurador de D. Julia Pia-
eido Barreto, pedindo que lhe seja restituido
a documento junto a uma petição - Indique
o objectoda petição.

DIARIO DOS TRIBUNAES
Supremo Tribunal Federal
84 a sessão em 11 de outubro de 1910 (')

Pr.,sirleAcia do Sr. ministro Hernoinio dl
Espirito San'o-Procurador geral da Re-
publica, o Sr. ministro GuActraes Natal

A's 11 horas e meia da manhã abriu-se a
sessão, achando-se presentes os Srs. minis-
tros Ribeiro de Almeida, André Cavalcanti,
Oliveira Ribeiro, Cardoso de Castro, Amaro
Cavalcanti, Manoel Espinola, Pedro Lesse,
Canuto Saraiva e Godofredo Cunha.

Deixaram de comparecer o Sr. ministro
João Potro, que se acha eu goso de licença,
e os Srs. ministros Pindahiba de Mattos,
Manoel Martinho o Epitacio Po:soa, com
causa participada.

Foi lida e approvada a acta da sessão an-
terior e despachado todo o expediente sobre
a mesa.

JULGAMENTOS

Habeas-COrpUS

N. 2.940 - Capital Federal - Relator, o
Sr. ministro Manoel Espinola ; recorrente,
---

(') Reproduz-se por ter sido publicado com
incorrecções.

av °feio, o juiz federal da l a Vara ; recor-
rido, Hermitnn Krum.-Confirmou-se a de-
cisão recorrida, unanimemente.

N. 2.934-Piauhy-Relator, o Sr. minis-
tro Ribeiro de Almeida ; ree 'rrente, Pedro
Britto. em favor de Jose Luiz de Oliveira
recorrido, o Tribunal de Justiça, do Piauhy.
-Negou se provimento ao recurso, confie-
manilose a decisão recorrida, unanime-
mente.

N. 2.943 - Rio de Janeiro - Relator. o
Sr. ministro Godofredo Cunha., recorrente,
Luiz Henrique Xavier de Azevedo ; r,cor-
rido, o juiz federal da secção do Estado do
Rio-Confirmou-se a decisão recorrida contra
os votos do Sr, ministros Godofredo Cunha,
que dava provimento ao recurso para, jul-
gando competente o juiz federal, conceder
a ordem, e dos Srs. ministros Amaro Caval-
canti e Ribeiro de Almeida, que negavam a
ordem pedida.

Appel'açõ'es eiveis

N. 19)8- Capital Federal (desistencia) -
Relator, o Sr. ministro Oliveira Ribeiro
appellante, José Vieira Rodriene3 de Car-
valho e Sava ; appellada, a União Federal.
-Julgotese por sentença a desistencia, una-
nimemente.

N. 1.821 - Capital Federal - Relator, o
Sr. ministro Ribeiro de Almeida ; revisares
os Srs. ministros André Cavalcant e Car-
doso de Castro ; appellante, o bacharel
Ignacio do Loyola Gomes da Silva ; appel-
leda, a União Federal.- Dmase provimento
á appellação para reformar a sentença ap-
peitada, considerando se não prescripta a
acção, contra 03 Votos dos Srs. ministros Ca-
nta° Saraiva, Godofredo Cunha e ADIZIFJ Ca-
valeanti, e, de meritis, converteu-se o jul-
gamento em deligencia. para que o juiz da
P Distancia julgue o feito.

Declarou-se suseeitu o Sr. ministro Oli-
veit a Ribeiro.

N. 1.228 - Capital Federal (sobre embar-
gos) - Relator, o Sr. mivaara Maneei Espi-
nol ; revisgrJs, os Srs. ministros Cardoso
de Castra e Amaro Cavalcanti ; appellantes
embais- ates, A. Ave..ier Come: ; apeei-
lados embaraados, C. H. Walcker & Comp.
-Foram recebidos os embargo, paia, refor-
mados o accórelo embargado e a sentença
appellada, julgar-se procedente a acção,
unanimemente.

Presidiu o julgamento o Sr. ministro Ra-
beiro de Almeida.

Rc visao criminal

N. 1.310- Capital Federal - Relator, o
Sr. ministro Herminio do Espirito Santo ;
revisores, os Srs. ministros Ribeiro de Al-
meais. e Manoel Espiada; petica n U*10, An-
tonTo da Rocha Santos.-Negotese provi-
mento ao pedido de revisão, confirmando-se
o accardão recorrido, unanimemente.

Presidiu o julgamento o Sr. ministro An-
dré Cavalcanti.

Encerrou-se a sessão ás 3 horas e 45 mi-
nutos da tarde.-0 subisecretario Edowvdo
da Veiga.	 -

Juizo Federal da Primeira,
Vara

JUIZ, O SR. DR. RAUL DE SOUZA MATIT,N3 -•••
ESCRIVÃO, ALFREDO P. I3AR1305A

Expediente de 3 a 8 de outubro de 1910

Juslificaça sara prova

Justifica.nte, Heyman Lichtenstein.-Vista
ao Dr. Procurador da Republea.

Justificante, Heyman Lichtenstein.-Julge
por sentença o deduzido na petição de 11. 2,
em vista da prova dada, para que produza
todos cs ellaitos legaes. Entreguem-se 03
autos ao justificante, independente de tras--
la.lo.	 •

-
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Acçao ordinaria

1. Autor, o 20 tenente lgnacio Bento Luiz
Terrez ; ré, a União Federal.—Sejam pre-
sentes ao Dr. 2° procurador.

Autores, Botelho & Oliveira ; réo, José
Mercadande.—Cumpra-se o voneran'o ac-
eordam do fls. 47 v.

Executivos fiscaes

Exequente, a Fazenda Nacional ; exe-
cutado, Antonio Gançalves, na qualidade de
procurador do D. Helena Fenda dos Santos.
Para que procedam á avaliição do 3 bens
penhorados nomeio os avaliadores Henrique
da Cost s Ferreira o Vo,lentim Pores de °li-
e-eira Filho.

Exequente, a Fazenda Naeional; executado,
&Lã') Joaquim Pereira.— Para que proce-
dam á avaliação das bens peneorados no-
ancio os avaliadores 1:enrique da C sta Fer-
reira e Manuel Jos l Souza, Guimarães.

. Esequente, a Fazenda Nacional; executado,
Antonio Gonçalves, na qualidade de pro-
curador de D. Helena Felicia dos Santos._
:Para que procedam á avaliacão de4 bens
penhorados nomeio OS avaliadores Manoel

,.1c)é de Souza Gaimarãee o Valentim Paes
de Oliveira Filho

Exequente, a Fazenda Nacioaal; exe Lufado,
Manoel A. Serpa.— e vista da promoção do
Dr. procurador, não procedendo o alleeado

. na petição de fls. 5, prosiga a execução seus

termos.
Exequente,aFazendaNacional; executados,

Joaquim Cardoso & Comi).— As disp sç,r7.es
-do art. 715, lettra. 1, da parto [I do deceeto
n. 3.084, de 1808, em que se fundam os
aggravantee e que reproduzem o art. 54,
n. 6, lettra, h, da lei n. 221, de 18)4, rafe-

,rem-se ao processo da acção executiva como
ijá, varias vezes tem declarado o Suereme
Tribunal Federal. E nem o despaeao de
sls. 13 aessautaineate delineou aos aggrae
:antes vist para os embargos em defesa ao
'mandado executivo ficai de que for .m inti-
Smades, apenas campriu a dispoUção termi-
nante do art. 190 do decreto n. 848, de

":. 18 10: «Compareeendo oro para se d !fender
'antes de feita a penhora. não será OU ido
'cm priweira segurd;*i jvi:.o, salvo se exhi-
s hir documento autleLntico do pagamento da
!divida ou annullaçãa desta N st.ea coldi-
eiles, de aceardo com o art. 72 da citada lei
'n. 221, não admitto o arriava interposto
sper manifestamente; Mega , e condemno os
aggravantes nas custas. Cumpra-se o des-
pacho aggravado.

C'arla rogatoria

Deprecante, o Juizo do Direito da l a Vara
Civil da Comarca de Lisboa; deprecada o
juizo Federal da l e Vara do District° Fe-
deral.—Digam os interessados sobro o cal-

'dato
Deprecante, o Juizo de Direito da l e Vara

Civel da Comarca de Li,boa; deprecadu, o
Juizo Federal da l a Vara do District° Fe-
deral.— Paguem-se os direitos devidos á
Fazsnda.

Deprecante, o Juizo de '3ireito da Comarca
de Villa do Conde; deprecado, o Juizo Fe-
deral do District° Federal; supplicado, Ma-
noel Gonçalves Rarnoe.—Proceda-se á ava-
liação pelos peritas louvados pelas partes,
.coal formalidades legaes.

Manutenção de posse

Supplicante, «Société Anonyme da Gaz de
Rio de Janeiro».— Intimados para exame

s nos seus livros, exigiram apenas os réos que
• a autora apresentasse os respectivos quesi-

' sIo3 na audiencia da louvação, com a doela-
,' ração ainda do um prejuizo dos supplemen-
! tsres admissiveis no acto da diligencia
Ãti. 259j. Satisfeitos com o offerecimento

1 dos do IT, 258, a que nada tiveram a oppôr,

apresentaram de seu lado os de fl. 261, pro-
cedendo em seguida ambas as partes a leu-
vação. Não tem, por consequencia, mais ca-
bimento a impugnação que fazem os rées
ao mesmo exame na petição de fls.2133 a 266.
Proeuda-se assim com as formalid ides legaes
pelos peritos já. indicados D .s.Alberto Porto e
Augusto de Souza Lobo. Qaanto á vistoria
requerida neste district ) e no Estado do Ra)
de Janeiro, e que é o ponto dependente de
decisão, tendo em vista as considerações
apresentadas de um e de outro lado, repu-
to-a necessaria ou pelo monas conveniente
para a decisão da causa. 111, circumstan-
cias e mesmo factos articulados que, sem
outras provas concludentes, podem bem ser
esclarecidos por ella, de que se torna as-
sim dependente a completa manifestação da
verdade. E como essa vistoria se tem de
bipartir, por abranger territorio sob diver-
sa jurisdição desta que as partes nos quesi-
tos que apresentarem na °ocasião da lou-
vação os correspondentes a uma e outra

Supplicante, S ociété Anonyme da Gaz do
Rio de Janeiro; supplicadoe, Guide & Comp.
e a Companhia I3razile i ra de Energia Ele-
ctrica,. A vista da petição de li. 284, já
despachada, desig lesse a propria audieneia
cai que tiver de ser accusada a respectiva
intimação para o depoimento pessoal da
autora. Indefira tambem o requerimento
constante do termo de audlencia de tis. 288
a 289 pelas razNes apresentadas no mesmo
acto pelos réos, que procedem.

Pedido de alvard

Sapplicaelte, Eugenio Marie Decap.—Com-
quanto tenha invariavelmente decidido o
Supremo Tribunal Federal fallecer compe-
tendia á Junta Admmistrativa. da Casa de
amortizaçã ) para apreciar o meracimento
de actos judiciados em matula de sua com-
petencia, desde que se apresentem revesti-
dos das sole.nnidade3 legaes extrinsecas, ex-
peça-se o olhei.) reauerido, fazendo ver á
mesma Junta que este Juizo, com o alvará
expedido em favor da supplicante. não pre-
tenda de modo algum executar sentença ex-
trangoira sem prévia homologaçã). Astori-
zou apenas, de accôrdo com o Dr. 30 Pro-
curador da Republica, a mudança para o
nome que passou a as Lr das apolices que a
suppliente diz se acharem inscrintas
Caixa como de sia exclusiva propriedade.
Poaco importa que essa alteração de nome
se tenhadado em consequencia da dissolu-
ção do seu casamento com François Félix
Depaux, nos termos do art. 227 do Codigo
Civil franeez, com a sentença dos Tribunaes
de Rouen. Esta sentenea serve verdadeira-
mente de simples prova de identidade da
supplicanto, por ter deixado o appellado De-
peaux, e já lhe pertencerem os t i tulos da di-
vida publica a que se refere.

Acçao senimaria

Autores, Pedro José dos Santos, João Mi-
guel Bernardino e João Paus dos Santos; réos,
Isl. Buarque & Comp. Nenhu na contradi-
cção, ambiguidade ou omissão ha na sentença
do fls. 32 a 35, que alias não foi proferida
por mim, mas pelo meu antecessor. Sob o
nome de declaração pedem em substancia
os autores nos embargos a fls. 37 a 38 a nul-
lidado da acção em vez da sua inaproceden-
cia decretada, afim naturalmente de reno-
val-a, o que importa na mudança radical
da mesma sentença. Despreso por isso os
embargos oppostos.

Executivo hypothecario

Exopente, Teixeira Borges & Cemp.,; exe-
cutados , o Dr. José Augusto de Palia
Santos, D. Anna Robortina Pinto Coelho da
Cunha e João Trindade de Paula Santos—Vis-
tos e examinados os presentes ant9s do exe-

cativos hypothecario que Teixeira, Borgea
& Comp. progiem contra o Dr. José Au-
gusto de Paula Santos, D. Atina Robortina,
Pinto Coelho da Cunha e João Trindade de
Paula Santos, para o pagamento da quantia
de 169:6344736 da divida, juros o pena con-
vencional constantes da escriptura, publica
de lis. 4 e 7, julgo por sentença a penhora
de fls. 60 a 61, para que se prosiga nos ter-
mos ulteriores da execução, desde que ne-
nhum embargo offerecera.m os executados
no prazo que lhes foi as3ignalo, e os con-
demno nas custas.

Arrecadact7o

Supplicante, Anna inquina da Costa.—
Procedam os louvados pelas partes, que no-
meio, á avaliação dos itnmoveis com as for-
malidades legaes.	 •

Arrecadante, o Juizo Federal ; fallecido,
Manoel Luiz da Silva.— Tendo sido feita a
arrecadação muito antes da denuncia do
acetirdo com Portugal, não pede deixar do
ser competente este Juiz) para a continuação
do respectivo processo. Procede, porém, a
impugnação retro, feita ao calculo, que
mando se reforme na sua conformidade.

Aceito semlaria

Autores, Fonseca & Araujo ; réee, Nicole
Zagari & Comi).— Louvem-se as partes em
commerciantes desta praça que digam sobre
a significação da convenção (Cif. Rio de Ja-
neiro/. na factura de fl 5, que a l leg sm
réos ser de uso muito amimam no com neta
cio, a não see que Os autores concordem
CAI] o sentida por enes attribuido nas suas
razões.

Habeas.corptI3

impeerante, o Dr. Luz de Murais Jardim
paciente

'
 Ileyman Lichtenst ?in.— Vistos e

ox tminatlos os presentes autos do lia 7.)e,, s-
carpes, impetrado em favor do russo Ilay-
man Lichtenstein, preso para seu' ex,oulso do
territorio nacional:

Considerando que o chefe do Policia na
sua informação a fl. 81133 cOntestoll le modo
algum o fato allegado pelo paciente na pe-
tiçae inicial de residir ha cinco annos no
Brazil, limitando se apenas a declarar que
foi devidamente apurado explorar o mesmo
pacient 3 o lenocinlo

Considerando que a lei n. 1.641, de 1907,
comquanto no art. 2°, n. 3, estabeleça o lo-
nocittio como causa bastante para a expulsão,
probibe, porém, expressamente no art. 3°,
essa medida politica do defesa social, qual-
que. que seja o motivo, deste que o estran-
geiro resida no territorio da Republica por
dons annos coutinuos;

Considerando que o negociante A. Kauf-
fmaun, estabelecido á rua do Ilospicio n. 217,
(im-roosto a lis. 5 a 6), attesta que o paciento
é seu empregado ha quatro a,nn :s o tres me-
zes (fi. 4), o que a justificação de tis. 19 a,
29 feita perante este juizo com audiencia do
Dr. 3° procurador da Republica, -que nada
teve a °ppor contra ella, prova que eirecti-
vamente durante os tros ultimos annos polo
menos não tem sabido o dito paciente desta
Capital, certificando st fl. 12 a propria de-
legacia de policia do respectivo district o a
sua re3idencia em familia o nada constar
em desabono da sua conducta ;

Considerando que assim o inquorito poli-
cial a que se refere a informação prestada,
ainda quando concludente sobro a verifica
çã,o de lenocinio por parto do paciente, não
pôde determinar agora a sua expulsão, mas
unica e exclusivamente dar lagar a processa
judicial para imposição das penas commi-
nadas a semelhante crime polo art. 277 Ott
278 do Codigo Penal:
- Concedo a impetrado., ordem de habe2s-
corpus em favor do paciente Heyman Li-
chteastein, afina de ser posto em liberdade.:
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n
•E cumprida esta decisão, sejam os autos pre-
sentes ao Egregio Tribunal Federal, na for-

" ma da lei. 	 .
Rio de Janeiro, 5 de outubro de 1910.-

Raul de Souza Martins.

Côrte do Appellação
EDITAL

Faço publico que 03 julgamentos das ap-
pellações: civel, n. 1.127, 1" appellantes,
Dr. Joaquim do Souza Leão e sua mulher ;
2° appellante, The Rio de Janeiro Tramway
Light and Power Comp. ; appellados, os
mesmos ; Commercial, n.. 1.283 appel-
'antes, Ornstein & Comp. ; a.ppellada, Nova
Companhia Estrada de Ferro juiz de Fóra,
Piau, terão logar na sessão da 1 Camara no
dia 17 do corrente, ou nas seguintes.-Se-
cretaria da arte do Appellaçao, em 13 de
outubro de 1910.-0 secretario Evaristo da
,Veiga Gonzaga.

SesEão da primeira Camara, eia 13 de outu-
bro de 1910

Presidencia do Sr. desembarga,dor Ataul-
pho do Paiva.--s- Secretario, Dr. Evaristo
Gonzaga.

Compareceram os Srs. desembargadores
Dias Lima, T. Bastos, Miranla, Montene-
cro o M. Carijó.

JULGAMENTOS

Rabeas-corpus

- N. 750 - Relator, o Sr. desembarga-
dor Miranda ; paciento, Casemiro de Oli-
veira.-Julgou-se prejudicado o pedido a
vista da informação do Dr. juiz da. 2° Vara
Criminal, unanimemente. .

N. 757 - Redator, o Sr. desembargador
Islonra Carijó; paciente, José Luiz da Costa.
-Concedeu-se a ordem afim do ser presente
o paciente á l a sessão, informando o Sr. Dr.
chefe de policia, unanimemente.

N. 758 - Redator, o Sr. desembarga-
dor Montenegro ; paciente, Manoel Ante-
nio:-NãO se tornou conhecimento do pedido
por não se achar a petição inicial devida-
mente instruida, unanimemente.,

• e,

mulher. -Deu-só provimento para, rafar.
mando a, sentença appellada, julgar impro-
cedente a acc69, contra os votos dos Si s. de-
sembargadores Miranda e Tavares Bastos.

N. 1.37- Relator, o Sr. desembargador
Dias Lima ; appellante, o Juizo ; appellados,
JOLI9 Carlos Theodoro Kolbe e sua mulher.
-Negou-se provimento, unanimemente.

Pelo Sr. desembargador presidente da
arte de Appellaçã,o foram distribuidos no
dia 11 do corrente mez os seguintes feitos:

A' ia CAMARA

Aggraros de petição

Ns. 2:180, 2.190 e 2.187.
Carta testemunhava

N. 279.
A' 2° CÂMARA

Aggraros de petição

Ns. 2.188 e 2.189.
Recurso crime

N. 321;	 •
Primeira Camara, em 13 de outubro de 1910

EM MESA

Carta testemunhavel
N. 279.

Aggraros de petição

Ns. 2.180, 2.190 02.187.
PUBLICAÇÃO

Aggravo de petição

N. 2.175.
—

PASSAGENS

Appellações eiveis

N. 1.307-Ao Sr. desembargador Tavares
Bastos.

N. 1.454-Ao Sr. de embargador Alfonso
do Miranda.

Ns. 1.254, 994, 1.398 e 1.296-Ao Sr. de-
sembargador Montenegro.

N. 1.312- Ao Sr. desembargador Enéas
Gaivão.

N. 8."S0-Ao Sr. desembargador Carijó.
Embargos de nullidade

N. 700-Ao Sr. desembargador Atauiplio.
N. 600-Ao Sr. desembargador Tavares

Bastos.
N. 834-Ao Sr. desembargador Affonso do

Miranda.
Ns. 1.195, 699, 3.017, 1.084, 523, 667.

1.092, 1.045, 1 01. 6, 1.095, 906, 1.028, 1.142
a 731-Ao .Sr. desembargador Montenegro.

Ns. 050 o 1.226-Ao Sr. desembargador
Carijó.

Com DIA
App?llação cirel

EDITAE8
Juizo 1DIreltoca Se=unda

Commercial
De citaç.7o,conz o prazo de 10 dias, a todos que

se julgarem credores da fallencia de &bas-
tido de Castro & Comp., para dentro desse
prazo apresentarem aos syndicos Fry You-
le & Comp., á rua da Alfandega n. 10, os
seus Citados creditorios devidamente instrui-
dos, sob pena de revelia, na firma abaixo

I

O Dr. Torquato Baptista de Figueiredo,
juiz de direito da 24 Vara Commercial
Districto Federal, etc.
• Faz saber que por esto juizo e cartorio do
escrivão que esto subscreve, se processam

os autos de fallencla de • Seb.astião de Castro
• &_Corap., nos qua,es *lhe foi. dirigida .a peti-
çao do teor seguinte: Petição -Esm o . -Sr.
Dr. juiz da 2° Vara Commercial. Fry Youlo
& Comp., syndicos da falloncia do Sebastião
de Castro & Comp., tendo V. Ex. marcado
para o dia 29 -do corrente a reunião dos
credores, mas não podendo, por não terem
sido encontrados os livros cornmerciaes dos
fallidos, expedir aos credores as circula-
res a que se refere o art. 21, nem preparar
a verificação e classificação dos credites, do
accordo com o art. 65, as. 4 e 5, da lei
de fallencias, requerem a V. Exs se di-
gne mandar passar, publicar o anisar edital
de citação, com o prazo de 10 dias, convo-
cando todos os que se julgarem credores da
fallencia a apresentar os seus titules cre-
ditorios devidamente instruidos na fórum,
do art. 82, e seus paragraphos, aos suppli-
cantes á rua da Alfandega n. 10, de 1 ás 3
horas da tarde,exonerando desta itrte os stip-
plicantes das referidas obrigações legaes.
Pedem deferimento.Rio,4 de outubro de 1910,
- O advogado, EntSio M. Nina Ribeirô.
(Estava devidamente sellada). Despacho:
Sim. Rio, 5 de outubro de 1910.- T. Fi-
gueiredo. Em virtude do que se passou o
presente edital, polo teor do qual se citam
aes que se julgarem credores da fallencia,
de Sebastião de Castro & Comp., para apre-
sentarem, dentro do prazo do 10 das, aos
syndicos Fry Youle & Comp., á rua da Al-
Pandega n. 10, os seus titules creditorios de-
vidamente instruidos -, de accórdo com a lei
n. 2.024, do 17 de dezembro de 1908, sob
pena de revelia. E para constar se pmsaram
este e outros do cgual teor que serão publi-

. cados o anisados na forma da lei. Dado o
passado nesta cidade do Rio de Janeiro, aos
6 de outubro de 1910.-E eu, Dano Teixeira
da Cunha, escrivão, subscrevi.- Torquato

	

Baptista de Figueiredo.	 (.

De citação aos credores de Severo„lorge &
Comp., para sciencia pe Ii lo de homo-
logação de uma concordata preventiva feita
pelos mesmos, e apresentarem as reclama-
çtes que tiverem a lem de seus direitos e
interesses ; e. bem assim ficam conrocados
para se reunirem na sala das audiencias
deste juizo, á rua dos Inralidos n. 1.52, no
dia 14 de outubro vindouro, á 1 hora da
tarde, afim de assistirem á leitura do refe-
rido pedido e o relatorio dos commissarios,
sob pena de revelia, na fôrma abaixo

O Dr. Torquato Baptista de Figueiredri,
juiz de direito da 29' Vara do Commercio do
Districto Federal: • •

Faz saber que por esto juizo e' canto-
riso do escrivão que este subscreve, se
processam' cs autos de concordata impe-
trado. por Severo, Jorge dc Comp.. nos
quaes foi proferido o despacho do teor se-
guinte: Despacho- Publique-se por edi-
taes pela imprensa o pedido de 11. 2; de-
signo o dia 14 de outubro vindouro, á /
hora da ta.sde para a as:sembléa dos cre-
dores. Nomeio commi•arios os crodoreS
Christovão Fernandez • & Comp., Borlida,
Mala & Comp. e FabrLio Gomes Pedrosa.
Rio, .14 de setembro de 1910. - T. Fi-
gueiredo. Eis virtude do que se passou o
presente edital, pelo teor do qual se citam
os credores de Severo, Jorge & Comp., para.
sciencia do pedido. de homologação do uma
concordata preventiva feita pelos mesmos,
na qual propõem pagar-lhes 41 5O, por saldo
de seus creditas, ssndo 30 °S desses 41 %, 4
vista ; 20%, idem, a 30 dias ; 25, idem, a
60 dias, e 25 %, idem, a 90 dias, contados
da data da homologação da mesma concor-
data, apresentando as reclamações que tive-
rem a bom do seus direito3 e intereSseS.;.
ficam, outrosim, convocados para se reuni-
rem na sala das audiencias desta juizo,
rua, dos Iavalidos n, 152, no dia 14de outu-

Recursos crimes

N. 300- Relator, o Sr. desembargador T.
Bastas; recorrente, Jeronymo de Almeida
Reis ; recorrido, Jose Fornandes de Almeida
'Sobrinho.

Preliminarmente, não se tomou coahe-
cimento do recurso por ter sido este inter-
posto Mira do prazo legal, contra o voto do
relator.. Designado relator o Sr. desembar-
gador M. Carijó.

N. Relator, o Sr. desembargador
Miranda ; recorrente, Eduardo Pedroso Alves
Magalhães ; recorrido, Antonio Eduardo Le-
nhoff Brito.- Negou-se provimento, unani-
memente.

Carta testeniunharel

N. 278- Relator, o Sr. -desembargador
Dias Lima ; supplicantes, Manoel Morengo
e outros ; supplicado, o Juizo.- Julgou  sa
procedente a carta para mandar que o Dr. juiz

guo faça subir o aggravo, unanimemente.
Appellações eiveis

N. 1.265-Relator, o Sr. desembargador
Miranda; appellante, Antonio Ja;intlio Ma-
chado Junior ; appellada, D. Catharina Ma-
chado Lourenço. - Negou-se provimento,
contra o voto do Sr. desembargador Dias
Lima.

N. 1.325- Relator, o Sr. desembargador
Moura Carijó ; appallantes, capitão de
gata Severiano Antonio do Castilho e sua
mulher; appellados, Josá Alves Rollo e sua I

N. 1.127.
• Appellallo commercial

N. 1.283.



çbro vindoura, á 1 hora da tarde, afim de
aSsistirem á leitura do • Tererido podido e o
relat orio dos commissari•s e discutirem

: sobre esses doca nentas, a gua de serem ou
não aparovailoa sob peaa de, á revelia, se
proceler somo for do direito, de accordo
com a loi n. 2.024, .:1 17 de dozeitibra de
1903. E, para, constar, passaram-se este e
outros de igaal tear que serão publica loa e
a ,ixa,dos na farina dl, Isl. Dad ) o passado
nesta cidade da Rio da Janeiro, aos 15 do se-
tembro de mo. E eu, Dario Teixeira, da
Conlia, e • Tivão, subscrevi.—Torseato Ba-
ptista de Figeeir,:do.	 (.

Aviso aos creSores de João de Mocass
Junior

• Communico aos credores da fallensia, de
João de Moraes Junior que a assembikat foi
adiada para, o dia 18 do corrente, ás 2 horas
da t. irde.

Rio, 11 do outubro de 1910.-0 e .crivão,
Dara) Cunha.

--
Juizo do Direito da TerceÁra

vara, Com mereiall
Faalencia. de F. Costa Guimarães St Comp.

Os syndicos infra a,ssigaitilos communica,m
aos credores e a todos (inani° lutares ar
posta que, por sentença do EKTII. Sr. Dr.

'juiz da 3, Vara Commercial, de 10 do cor-
rente, foi decretada a fallencia da firma
suara, estabelecida á rua da Carioca n. 22,

. e fixado o praz ) de IS dias para, a apresen-
tação de seus creditos, estando para isso á

, disposição dos interessados em soa estabe-
lecimento counisercial, á rua de S. Pedro

'n, 52, todos os dias, das 3 ás 6 horas da
tardo. Rio, 13 de outubro de I910.—Os syn-
dicos, Schlobach & Comp.

•••n•n

/
1: .1 uizo da Incei ma, Quinta

re cita;•ao ao rdo ausente Mario Fraga de
Oliveira com o prazo de 2) dias

1' O Dr. Arthur da Silva Castro, juiz da
15' Preteria:

Faço sabor aos que o presente edital de
citaeao com o prazo de 20 dias virem, que,
por parto da Jusiiç a Publica, foi offereoida
o por este Juizo recebida urna dsnuncia

, contra Mario Fraga do Oliveira, como in-
curso no art. 303 do Codigo Penal, e por
4itie não tenha sido possivol cital-o pessoal-

• incuto nemn dello haver noticia, polo pre,
souto o cito e chamo para comparecer neste

, Juizo no dia 5 de novembro vindouro, ao
amolo dia, alim de se ver processar o julgar,
sob pena do revelia. As audiencias reali-
zam-se as quartas-feiras o sabbados ao meio
dia nesta frognozia, de Campo Grande, largo
da Matriz. E para que a noticia chegue ao
conhecimento do dito accusado, mandei pas-
sar o presente o outro de igual teor para
ser publicado o afilxado na forma da lei.
Campo Grande, 11 do outubro de 1910. Eu,
Jorgo Gonçalves do Pinho, escrivão, o subs-
crevi.—Arthur da Silva Castro,

NOTICIÁRIO
. • Instituto Iiistorioo o Geo-
' g.' valdileo lIrazileiro—ACTA DA 6s

SESSÃO ORDINARIA.ENI 3 DE OUTUBRO DE 1910.
• PRESIDENCIA. DO DR. ANTONIO MARTINS DE

AZEVEDO Ppm:sura Sscarsrartios, os Sas.
MAX. FLEIESS E NORIVAL SOARES DE FREITAS.

A's 8 horas da noite, na sédo social, abriu-
se a se.ssio, estando presentes Os SOCiO3 Dr.

, Antonio SIzettins do Azevedo Pimento!, Max
Floiuss Dr. Norival Soares do Freitas, Com-
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•eadaSor Arthar Guimarães, Carlos LIX
Klett, Dr. Antonio Jansen do Paço, Dr,
Orvi'le A. Derby, Dr. Alfredo Rocha, Dr.
Bernardo Teixeira de Moraes Leite Velho e
Coronel Honorio Lima.

O Sa. Dit. AZEVEDO PINIENTEL diz que,não
estando preseatss o Presidente nem os Vice-
Peesideates, assume a Presidencia corno
socio mais antigo do Instituto,nos termos do
art. 29 dos Estatutos.

O SR. DR. NORIVAL DE FFtE1TAS (2° Secre-
taria Interino) pincele á leitura da acta da
sessão anterior, a qual é, sem debate, appro-
vad a.

O Sa. IssEruss S:cretario Perpetuo) com-
munia, ter o Instituto recebido do eminente
consoai° Dr. Araripe Junior 31 manuscriptos
preciosissimos encontrados no Archivo do
seu alastro Pae, nosso saudoso colisocio
Conselheiro Alencar Araripe.

Os referidos manuscriptos estão sendo su-
jeitos a exame, antes de serem recolhidos ao
A reli i vo.

E' annunciada em seguida a votação dos
pareceres relativos it admissão dos Drs. AI-
berf. , ) de S3iXaS Martins Torres, como meio
honorario ; Eurico de &Soa Comtna.ndante
Antonio Coutinho Gomes Pereira, como cor-
respoudantes.

O; pareceres são approvados por unanimi-
dade, sendo os propostos proclamados socios
do Institato nas classes para que foram in-
dicados.

O SR. DR. NOTtIVÁL DE FREITAS (2' Secre-
tario Interino) procedo á leitura do seguinte
parecer:

« A Commissão de Arcl,eologia, e Ethno-
graphia do Instituto Historie° Geographico
Brazileiro, tendo tomado conhecimento da
proposta assigaada por diversos mem-
bros deste Instituto, indicando o Sr. Dr.
Rodolpho Schuller para meio correspondente
do mesmo, e bem assim apreciando os tra-
balhos já publicados e conhecidos do nutre
Dr. Schul(er, notadamente os que se 'deno-
minam «Um livro americano unico» {Pará
1910), o «A Couvadea (Pará. 1910) que foram
presentes a esta Commissão, é de parecer
que o dito Dr.'RodolphoSchuller bem merece
do Instituto a distincção para que foi pro-
posto.

Rio de Janeiro, 16 de setembro de 1910.—
¡Lav.° Cavalcanti, relator.— Alfredo Rocha.
—Antonio Jansen do Paço.— Vai á Commis-
são de Admissão de Socios, relator o Dr. Ma-
noel Cicoro.

O S.R. DR. ORVILLE DERDY faz a seguinte
communicação

sA collesção do ma.ppas pertencente á Bi-
bliotheca Paraense, ,apresentada pelo Depu-
tado federal Dr. Passos de Miranda mo 2'
Congresso de Geographia, em S. Paulo,corre-
sponde no titulo, data (1640) e numero do
mapoas (32) com a pertencente á Bibliotheca,
da Marinha, citada no Catalogo da, Exposi-
ção do Historia, sob o a. 1.397. Assim é de
presumir que estas duas collecções sejam
exemplares da mesma obra, sendo prova-
velmente uma original e a outra cdpia.

wA collecção existente no instituto nisto-
rico com o titulo de—Razão de Estado—dif-
fere no titulo, mo numero dos mappas (23),
nas maiores dirnens5es(?) destes e na,data que
se declara sor até 1610, si bem que alguns
dos mappas sejam evidentemente do data
posterior.

s A collecção exis'.ente na Bibliotheca Na-
cional o dada como copia do urna outra de
Lisboa não combina nos dizeres, numero de
mappas (29) e as dimeasSies destes com qual-
quer urna das acima mencionadas.

s Seria de grande interesse historia) e
geographieo fazer a confrontação destes
quatro nanam. Para o fazer, convinha que
a Directoria do Instituto 1Iistorico convi-
dasse o Dr . Passes de Miranda, e as directorias
da Bibliotheca, Nacioual e Bibliotheca, da Ma-

rinha a confiar por algum tempo á Lua
guarda as respectivas collecOes; o no caso
de conseguir isto conviria nomear uma com-
missão para proceder ao estudo compara=
ivo das referidas collecçiies.

O DR. AZEVEDO PIMENTEL diz que levará
ao conhecimento do Sr. Barão do Rio-BrancQ
a communicação do Dr, Berby.

Encerra-se a sessão ás 9 1/2 da noite.
ao.

Correio — Esta 're partição expedir
malas pelos seguintes paquetes:

Hoje:
Pelo Itatiba, para o P,io Grande do Sul,'

recebendo impressos até as 12 horas da ma-
nhã, cartas para o interior até ás 12 1/2 da
tarde, ditas com porte duplo até dal o obje,
elos para registrar até ás 11 da manhã. •

Pelo Argentina, para Santos e Buena:
Ayres, recebendo impressos até ás 11 horas
da manhã, cartas para o interior até ás
111/2, ditas com porte auplo e para o era
tenor até S.s 12 e objectos para registra/-
até tis 10.

Pelo ItaUfrt, para Santos e mais portos etc'
sul, recebendo impressos até ás 8 horas da
manhã, cartas para o interior até ás 8 1/2S
ditas com porte duplo até ás 9 o objectos
para registrar até ás 6 da 'tarde de hoje.

Pelo Teespoo?, para Port,Arthur o Texas,
recebendo impressos até ás 8 horas da ma-
nhã e cartas para o exterior até ás 9.

Polo Carangola 0 S. Joao da Barra, para
S. João da Barra, recebe ido imnressos até.
ás 10 horas da manhã, cartas para o inte-
rior até ás 10 1/2, ditas com porte duplo até
ás 11 .0 objectos para registrar até ás 9.	 .

Pelo Thesp is, para Santos, recebendo itn.;
pressos até ás 11 horas da manhã, cartas.
para o interior até as 11 1/2, ditas com]
porte duplo até ás 12 e objectos para regis-
trar até ás 10.

Pelo Assà, para Maceió, Cabadello, Natal,
MacSo, Mossores Ariteaty, Camocim e Amar-
ração, recebendo impressos até ás 9 horas da,
manhã, cartas para o interior até ás 9 lb?.
e ditas com porte duplo até ás 10.

Pelo Macedonia; para a Bailia e Hamburgo,
recebendo impressos até ás 8 horas da ma-
nhã, cartas para o interior ats ás 8 1/2, ditas
com porte duplo e para o exterior até ás 9.

Pelo NassJvia, para o Rio Grande do Sul,
recebedo impressos até ás 9 'horas da ma-
nhã, cartas para o intsrior até ás 9 1/2,'
ditas com porte duplo até ás 10.

Paio Otemlao, para Maceió e mais portos
do norte, recebendo impressos até ás 12 horas
da manhã, cartas para o interior até ás 12 1/2
da tarde, ditas com porte duplo até á 1 o
objectos para registrar até ás 11 da manhã.

Amanhã:

Polo Ronig 1Vilhelot, para .a Europa (via
Lisboa), recebendo impressos até ás 8 horas
da manhã, cartas para o exterior até ás 9
e Objectos para registrar até ás G da tardo
de hoje.

Pelo Maranhao, para Victoria e mais por-.
tos do nort3, até Manáos recebendo im-
pressos até ás 6 horas da manhã, cartas
para o interior até ás 6 1/2, ditas Colll
porte duplo atS ás 7 e objectos para re-,
gistrar até ás 6 da tarde de hoje.

Recebimento de encommendas para
Portugal, Açores e Madeira nos mesmos
dias, das 8 horas da manhã ás 5 da tarde,
até á vespera da partida, dos paquetes que .
se destinarem a Lisboa, exceptuando os da
Compagnie Messageries Maritimes, e entrega
Sambem nos mesmos dias, das 10 da manhã
ás 2 da tarde.
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'dó Meteorologia e Pbysica do Globo - Observações meteorologica,s simultaneas
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Directoria de Meteorologia e Astronomia-Secção
a Ohm de Greenwich (9 11..0701 .a. t. m, do Rio) -

Em Natal chuveu de madrugada o manhã 12. 1115. Em Aracajú chuveu regularmente desde hontem. m SOUS chuveu a tarde de
liteltem e esta manhã 3.0 nl i ni . Em Guarapuava honteni ao anoitecer relampagos em todas as direcções, céo multo enfumaçado de dia.
Em Curityba ao anoitecer trovoada forte e chuva de pedra, chuveu até madrugada 28.8 miai. Em Paranagua chuva; 5 "PA hontOM ã

ije, trovejando e relampejando ao sul.

As temperaturas minimas de hontem verificaram-se: cm Rthe.4.0 Preto com 10 0.7 e egt 1:4,rbactlaa c,om 10°.9.
olgervações cora este signal -I-. go g imitem.	 -
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Belém  ---'-"'"	 ---- ----
Fortaleza 	
Quixeramobim 	

,Natal 	 765.0 20.9 29.5 23.3 - ESE 5 -..--..- Sombrio
Parahyba 	
Recife 	 764.8 26.8 28.0 22.2 20.5 ESE 5 Nublado Incerto
Joazeiro 	
Aracajú 	  766.1 22.9 25.4 23.4 20.0 Calma O Nublado Mão, eliu viSÇO3
S. Salvador. 	 765.9 26.2 26.6 22.2 20.8 ENE 4 Quasi nublado Incerto
Ondina 	  765.5 25.8 28.2 22.0 20,3 SE 2 Meio nublado Sombrio
Çaetité 	 7.62.1 21.9 27.7 13.3 12.8 SE 1 Limpo Claro
phéos 	 766.4 26.8 - 18.0 23.1 ESE 1 Quasi limpo Incerto
,Cuyabá, 	
Montes Claros 	
'Uberaba 	
Victoria 	
Franca 	 763.2 23.3 30.4 15.1 8.1 NE 2 Limpo Bom	 .
'Ribeirão Preto 	 764.1 20.8 32.7 10.7 13.0 NW 1 Meio nublado Bom
Barbacena, 	
Juiz de Fel' 	

763.7 -
767.1

20.0
19.8

21.5
26.1

10.9
17.5

9:7
12.3

NE
s

4
2

Limpo
Quasi limpo

Claro .
Ibm

S. Carlos do Pinhal 	 764.2 19.4 23.2 12.0 11.8 E 2 Limpo Bom
Rio Claro 	 764.6 21.1 29.0 13.4 12.4 8 2 Quasi limpo Bom
S. Paulo dos Agudos
Piracicaba 	

763.3 19.8 31.0 13.5 10.6 E 2 Limpo Bom	 \,
._.

Capital (Rio) 	 765.8 21.6 32.4 17.0 15.4 NNW 1 Nublado Ameaçador, nev. baixo
Campinas 	 .. 764.3 19.7 29.0 11.8 11.4 SE 5 Meio nublado Bom
rfaubaté 	 . 	 765.6 20,2 28.6 13.6 12.8 s 1 Nublado Bom
Tatuhy. .. , 	
S. Paulo 	
jaguaribe ... . 	

• 761.8 15.2 27.2 12.9 "	 10.4 SE 2 Nublado Incerto, chuviscos

Santos 	 760.6 18.5 28.6 17.5 13.7 ENE 1 Nublado Incerto
Faxina. 	 767.5 15.0 30.5 11.5 10.5 .	 SE 2 Meio nublado Bom •
!guapo 	
Uuarapuava 	

, 768.0
764.2

18.0
14,0

23.0
20,6

17.6
13.5

12.7
10.3

SW
E

2
6

Nublado
Nublado

Incerto
Incerto	 .

Curytiba 	 768.3 11.3 25.7 11.9 9.2 SE 4 Nublado Incerto, nevoeiro
Paranaguã 	
Blumenau 	

767,7
•

17.8 23.3 16.8 12.4 S 2 Nublado Incerto, nevoeiro	 4,

Brusq ue 	 - 18.2 20.8 14.0 12.5 SW 1 MoIonublado Bom
Florianopolis 	 768.3 17.0 20.0 15.7 10.4 S 5 Nublado Incert0
Posadas 	 -1- 765.5 22:0 27.0 15.0 12.9 SE 2 •	 Nublado
Corrientes 	 + 767.9 21.0 27.0 17.0 16.8 SE 2 Limpo
Itaquy 	
Santa Maria 	 .769.5 17.0 21.0 16.5 11.5 s 4 Quasi limpo Bom
Porto Alegre 	 770.2 19.7 25.3 16.8 12.0 E 5 Nublado Incerto, nevoeiro
Cordoba 	 . 	 + 769.0 17.0 29.0 10.0 10.1 NE 3 Nublado
Bagé 	   770.2 15.1 19.2 14.2 8.7 SE 4 Meio nublado Bom
Rio Grande 	 769.2 16.4 20.0 14.0 8.1 s 3 Meio nublado Bom
Mendoza 	 -I- 765.2 20.0 24.0 12.0 8.3 SW 2 Quasi limpo
Rosario 	 769.7 15.0 19.0 4.0 10.0 E 2 Quasi limpo
Montevideo 	 771.5 14.4 14.4 11.8 7.7 ENE 5 Meio nublado
Buenos-Aires. 	 • -1- 761.1 13.0 21.0 7.0 9.9 SE 2 Nublado -	 :::

twee.~.... .~...s " -1

OCCURRENOIAS
à
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Belém	 	
Fortaleza 	
Quixeramobim 	
Natal 764.6 27.8 28.3 22.3 19.5 ESE 6 Quasi	 nublado Sombrio
Parallyba, 	
Recife	
eioazei •o 	

	  764.2 27.N 27.6 23.7 19.1 E 5 Moio nublado Bom

Aracajú 	 704.8 26.4 27.6	 22.3 21.1 E 6 Meio nublado Inrerto
s. Salvador 	 764.6 25.7 28.4	 23.0 22.0 NE 2 Meio nublado S
Ondi na 	 -61.1 •À6.7 2.).0	 21.0 20..5 E 2 Meio nublado
Caetité 	  	 70 30.4 	 13.2 13.7 SE 2 Limpo (	 ar
11h t	 	  	 765.0 !.6 28.1	 19.9 21.7 NE 1 Meio ImbLido 111,erto

v	 bá. 	   7(36.1 2-3.4 30.9	 24.4 19.5 ENE 4 Meio nublado 11n 1
Montes Claros 	   24.9 35.0	 7.4 16.3 3 Meio nublado bota
Uberaba. 	

NNE

NEV ict orla 	  761 2 2.9	 20.5 Quasi nublado S0111)1'10
Fia	 (L 	   	 -03.0 19.5 :2.()	 14.0 10.8 NE 4 Nublado InerLo
Ri bei l'ã0 Preto 	 71;2 7 20.2 11.5 14.0 SE 1 Nublado Incei., o
Rarbacena 	 701.0 17.4 12.9 12.1 Calma O Nublado

•Juiz de Fóra 	 70 17 2 27.3	 13 2 12.8 SW 1 Nublado Ine...do, chuviscos
S. Carlos do Pinhal 	 762.9 18.2 282	 11.0 12.8 E 4 Nublado
Rio Claro. 	 764.4 16.1 29.8	 15.0 12.3 Cal lua O Nublado Incerto
s. Paulo dos Agudo'	  764.0 17.8 21.0	 14.0 11.6 SE 4 Meio nublado Ine(qr,o,

•	 Piracicaba 	 "um. 0 15.4 21.0	 13.0 12.5 Ca ina 0 Nublado Incerto
Capital (Rio) 	  	 765.3 19.0 21.8	 17.1 14.8 SSE a Nub . w.lo Mau, chuviscos
Caiu pinas 	 766.1 16.0 15.4 12.4 E 2 Nublado Man. chuva trovão
Taitbaté 	 765.2 16.2 24.5 	 17.3 13.0 2 Nublado Incerto
'fundis' 	 1
S. Paulo 	   764.6 15.2 15.5	 13.0 9.3 E 1 Nublado	 1 Incei to
Jaguaribe. 	  !Saiu os 	 705.0 18 4 19.4 17.8 15.1 NE Nublado Mio, chuva
Faxina 	 766.9 17.6 18.0,	 12.5 11.1 SE 4 Nublado Inerte
'guapo
Cuaraput-,va,. 	
Curyliba 	  	

-05.9
,.0
,

17.0
13.8
10.0

18.8	 17.4.1
21.6,	 12.0
16.9.	 10.6

14.1
9.9

SE

SSE

9
6
1

Nublado
Nublado
Nublado

Mau, chuviscOS
Incerto
1W°. chuva

Paranaguti 	 766.2 10.0 8'	 15.3 12.8 2 Nublado Mau chuviscos
f!lumenatt 	
Bi uslue 	
Florianopolis 	

765.6
2

766.8

17 5
1G.s
16.8

22.0,	 15.9
21.0	 12.5
19.2	 15.2

11.9
9.9

11.1

SE
SW

2
2
•

Nublarlo
Nublat o
Nublado

Incerto
Incerto

Postulas
Corrientes 	  767.8 N.o 27.0 13.0 10.9 SE 6 Limpo
Itaguy 	
Santa Maria 	 766.5 13.5 19.0 16.0 11.0 E Qua.4 limpa Bom
Porto Alegre. 	 766.0 17.8 26.9 14.7 10.9 ESE 6 Meio nublado Incerto
Cordoba. 	 709.5 15.0 24.0 8.0 8.6 Calma o Nublado
Pago 	   766.7 15.5 18.1 12.1 6.7 E Meio nublado Incerto
Rio Grande 	   767.0 16.5 18.6 13.0 8.8 SE 3 Nublido Incerto

767.7 12.0 29.0	 11.0 9.1 SW 2 Nublado
.	 	 770 7 13.0 24.0	 10.0 11.2 E 2 Nublado

Montevidéo 	 768.6 13.1 14.8	 9.0 6.7 Quasi limpo Bom
Buenos Aires 	 771.0 14.0 17.0	 11.0	 8.0 NE 2 Qua,si limpo

OCCURRENCIAS

TEMPERATURA

Em Barbacona choveu e trove ,:wt hontem á, noite. Em S. Paulo choveu e trovejoa na madrugala de hoje.-Em Santos cho-vett
fortemente e trovejou na manhil de h oje. Couva : 2o"/"'.5. Em Curityba chove c troveja ao SW. Em Paranaguá enoveu 110 curve
d;.i, noite de lionttmt. C.niva, cabida 5,./».0.

As temperaturas minimas de liontem verificaram-s	 em Montes 'Claros com 7°.4 e em Montcvidéo com 9.00.
M observações com o sigual sá,"o de hontom.

•
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(1)

1	 a.	 tri 	 758.8 21.8 15.0 77
2 a. 758.7 21.6 15.1 78
3 a. m 	 758.6 21.5 15.3 80
4 a. m 	 758.6 21.4 15.2 80
5 a. 759.1 21.2 15.6 83
6a. m 	 759.3 21.0 o 15.8 85

a. m 	• 7 759.8 21.1 15.5 83
8 a. m 	 :00.1 21.2 15.6 83
9 a. m 	 760.4 21.6 15.4 80

10 a. m 	 760.5 20.1 15.5 83
,11 a. m 	 760.2 20.2 15.3 87
1/2 dia 	 759.9 20.4 15.2 85

6.,V4 1 p	 m	 759.4 21.1 15.2
- 2 p. m 	 758.9 19.6 14.4 85

3 p. m 	 758.8 19.6 14.4 85
4 p. m 	 758.8 20.1 16,3 92
5 p m 	 758.8 19.3 14.7 83
6 p m 	 759.0 18.8 14.9 92
'7 p. m 	 759.8 18.5 14.9 94
8 p. m 	 760.3 17.8 13.7 90
9 p. m 	 759.9 1/.2 13.4 92

10 p. m 	 759.9 17.9 14.3 94
p. 759.9 18.2 13.7 88

)-I/2 noite 	 759.7 18.2 14.0 90

Médias	 759.47 19.98 14.93 85.0	 1

Ventos

Veloci-
dade

Calma
SSE
NW
NNW
NW
ENE
SSW
SSE
NNW
SE
SE
SE
SE
SE
SE
SE
SE
SE
SE
SE
SE
ESE
ESE
SE

•nn111•MEMMIIMnIMINII111n1.

5.4

Direcção

0.0
2.2
2.4
1.3
1.4
1.6
1.0
2.2
1.7
4.0
7.0
6.2
6.7
7.6
7.2
7.1
8.5

11.0
10.0
9.3

10.0
5.0
9.8
6.8

Cèo

1

CK.K.KNnev.
Nevoeiro

CK.KN.N nov.
Novoeiro

KN. N. CS
Nevoeiro
KN. N. CS
KN. N

KN. N
KN. N

KN. N
KN. N

KN. N

KN. N. CS

Nevoeiro secco batxr)
3.	 alto

Ameaçador
Nevoairo garô

s	 chuvisca

s

Ameaçador

Nevoeiro
Choviscos
Chove,relamp, e trovões

ág 8 lis.30 m.da t. aEeN
Chove

•

10

10

10

10 •
10

10
10

10
10

10

10

10

éluvensQuanti-
dade

PaPnomenos diversos
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Ventos Céo

Veloci-
dade Direcção Quanti- Nuvensdade

Horas ao

o

c> ba
104".
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E c'scu
Phenonnenos	 diversos'

1 a.	 	 757.9 19.7 13.2 0.0 Calma O Limpo Nevoeiro tenue baixo
:2 a. m ..... 757.7 19.5 13.7 81 1.5 NE
3 a. m 	 757.5 19.0 13.2 81 3.5 NE

'4 a. m 	 756.9 18.6 12.6 78 3.8 NE O Limpo Nevoeiro tenue baixe
5a. m 	 757.3 18.6 12.6 78 4.5 NE

6 a. 757.4 18.4 12.1 77 4.5 NE
)7 a. m 	 757.3 19.0 12.3 75 5.9 NE 2 Nevoeiro tenue baixa
8 a. m 	 758.1 20.3 13.5 76 4.2 NW

a. m 	 7E8.1 23.7 11.1 51 6.2 NE 2 CS
•	 i0 a. din 	 757.2 26.3 10.8 42 6.7 NE 2 CS A

: 11 a. m	 	 757.1 25.7 12.4 50 4.5 NNW Nevoeiro socco geral
% dia 	 756.7 27.9 12.3 44 2.4 NNW 10 Nevoeiro C
1 p. 75G.0 30.4 9.7 30 3.0 NV 10 Nevoeiro C
2p. m 	 755.3 31.7 8.1 23 5.6 NW
3p. m 	 755.1 26.5 11.9 46 6.7 SSE 10 Nevoeiro C
4 p. m 	 755.1 25.7 10.8 44 14.3 SSE 10 Nevoeiro C •

5p. m 	 755.8 25.4 12.1 50 9.2 	 	 Nevoeiro
6p. m 	 756.9 25.4 13.4 56 3.0 SW 	 	 Nevoeiro
'7 p. m 	 757.2 24.7 13.3 57 2.9 SSE 10 C. CK. CS Nevoeiro secco baixo
8p. m 	 757.9 23.6 14.8 68 1.0 NNE 	 	 Nevoeiro
g p. m 	 758.4 22.8 15.3 74 2.0 ESE 	 	 Nevoeiro

lOp. m 	 759.1 22.2 14.7 74 4.8 WSW 8 C. CK. CS is
'11 p.	 m 	 759.0 22.0 14.8 75 2.2 SW 	 	 Nevoeiro

14 noite 	 758.9 21.9 15.1 77 2.0 NNE 	 	 Nevoeiro

Médias 	 757.23 J 23.29 12.66 61.8 4.4 5.9

Temperatura: ma,xima, 32.4 :is 2 lis. e 20 m. da t. minima, 17.0 ás 4 lis. e 30 da m. Evaporação em 24 horas: 7.2. Ozona:
7 h. m., 0:7 h. n., 6. chuva callida : 7 lis. da manhã, 0.00; 7 lis, da noite, 0.00. Total em 24 horas: 0.00. Horas de insolação:

L8 bs.42=812.25 m.
t	 Briza SSE ca,hiu ás 2 lis. e 25 m. da t., tornando-se forte das 5 para 6 horas da tarde.

Observatorio Nacional-Directoria de Meteorologia e Astronomia-Boletim Mçteorologico-Dia 12 de outubro de 19r6.

Temperatura: maxima. 21.8 á 1 li. da m. •' mínima, 17.1 ás 811s. e 45 m.da, noite. Evaporação em 24 horas, 2.0. Ozona: 7_hs. m., 7;
‘71w. n., 7. Chuva cahida: 7 h. m., chuviscos ; 7. h. n., 0.59. Total em 24 horas,(0.59. Horas de insolação: 0.00.,/-	

Orvalhou namadrugula de hoje. Gorôou 1111185113:lamente ao amanhecer, ás 7 lis, e 15 ni. da manhã começou a chover
gftoderadamente.

•
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(i MAROAS REGISTRADAS
N. tli.S?S,.•2

Julio Casar Diogo, pharmaeoutico pela Fa-
culdade de Melicina do Rio de Janeiro, do-
miciliado á rua da Quitanda n. 15, vem
apre.3entar e requerer á ineritissima Junta
'Commercial o regStro do rotulo acima rol-
lado que constitue unia marca para um pre-
parado pharmacentie ) de s fabrico parti-
cular sob a Iorma de pastilhas comprimidas.
O rotulo que Ode fórina rectangular, contém

-uma gravura representando o corte, do per-
fil, de uma mesa de pés curvados para den-
tro, onde se hem os s..guintes dizeres: (aa-
tlettes antipaludieas contra todas as ma..ni-

•festaes do impa.'n.lismo Fórmula do DP.
WRIN'a, Freire — Pre,neado exclusivo de J.
Casar Diogo — Rio de Janeiro— 1raail ». No
centro esta o modo de usar. De uni lado:
«Approvad3 pela Directoria Geral de Sande
Publica» e no outro: 5.1ern de outras sub-
stancias contém: sulf.-strich. 1/2 mag., a
do ars. 1 milg.» Sura u sada tambein em
CO voltorios, estojos, papel e tinta do toda e
qualquer c& e qualidade. Com este registro
quer o supplicante gar; I ntir os seus direitos
de propriedade, commercio e Maestria. do

• fabrico. Ri de Janeira, P; de setembro de
P'10.—JiWo Cesar D'ojo

Aprosoatala na Sicretaria da Junta Com-
mercial da Capital Federal, ás II 'mais do
dia 17 de setembro de 1910. — O secrut irio
..PoWo Leal.

Registrada sob ri 6.82, par despacho da
Junta Commercial, em sess'io de hoje. Pagou
no primeiro exemplar C;;; • :'00 de sello por es-
tampilhas. Rio de Janeiro, 19 de setembro
de 1910. — O secretaro Fib...o Nunes Led.
(Achava-se ao lado o carimbo da Junta Coo.-
Inercial.)

N. 4.73

Pará

Certifico que a marca 4(Aux Corsots Mer-
veilleux, Le Merveilleux Plus Que Droito,
para mudas, pertencente á Julia, Gomes, re-
gistrada na Junta Commorcial do P :rzi„ sob
il. 45, foi depwitatla nesta .iunta em 6 do
corrente, com o Mario Officiul do Pari:, em
que foi publicada.

a Secretaria da Junta Commercial Cap-
Tal Federal, 1$ de outubro de 1910.—Bano-
via dc Campos, 1 0 official.

RENDAS PUBLICAS

JUFANDEGA DO RId DE JANEIRO

Renda do dia 13 de outubro de 1910
Em ouro—. 2)8:230457
Em papel.— 26 J :.643.4,e283

Renla arrecadada da 1 a 13
de outubro de 1910 	  ...	 3.572:1131420

(Em trual periodo do 1909..
Differença a maior em 1910 2.5%;59405975:419$075,

RECEBEDORIA DO DISTRICT° FEDERAI.

Ronda do dia 13 de outubro de .1P10

Ioterior... 	
Consumo:

Ftimo 	 	 4:992500
Bebinass. ....

.Phosphorn.....	 14:000$090

o deado 	
	

2:94'4000
Velas 	
Perfumarias...	 1.C80J0

etiarrnaceu-
ti,a-, 	
	

054'000
Vinagre 	
	

530 400
Conservas 	
	 rz00.00O

Chapeos 	
	

4:D'0
Tecid 	
	

3 : 8 .j , 011
Registro. 	
	

80,0d0

Extraordinaria
Deposito. . 	
Renda com apolicação pe-

cial 	

Renda de 1 a 11 de outubro
do 1910 	 	 ......	 032:85' 557

708: 15'4371

	

E:n igual periodo do 1909... 	 709:005$483

EDITAES E AVISOS
Directoria Geral de Sande

Publica
INFRACÇÕES DO REGI:LAMENT3 SAN ITARIO

Foram intimados a satisfazer nesta Dire-
ctoria Geral, no pra,zo de cinco dias, as
multas que lhes foram] impostas, ou, findo
esse prazo, se verem processar de accordo
com o regulamento so.Litario

Pela 6a Delegacia de &atida
J tio B dana Rodrignes, multado em 125S

por não tet communicado, par e,-cripto, á
delegacia, que fieira destia,bita lo um com-
modo no pavimento termo de sm predio
rua do Riachtilo n. 365, infringindo o ar-
tigo 88 de citado regulamento •

Antonio Alves Pousa, multado em 20e;;
por não ter dado cumprimento á intimaeão
n. 5,381 para obras na casa de commodos
e botequim da rua, dos Invadidos n. 135, in-
fringindo o § 1 0, art. 93 do citado regula-
mento -

Pela 80 Delegacia de Sande:
José Esteves, multado em 200$ por não

ter communica,do, por escripto, á delegacia,
que o barracão sito á travessa Ambrosina
n. 3, ficara deshabitado infringindo o para-
grapho urde°, lottra e, art. b7 do citado re-
gulamento.

Secretaria da Directoria 'Geral de Saude
Publica, 14 de outubro de 1910.-0 secreta-
rio, Dr. J. Pedroso.

PoHeir clo Di.gt•icto

Ii4orça Policial do Distrito
Vederal

De ordem do Ex. Sr. general comina-
dant° geral, que precisa enviar ao àliuis-
terio da Justiça todas as contas da Força o
solicitara respectivo pagamento, convido
OS credores a apresentarem, ate o dia 31
deste 'noz, as dos arnms findo e corrente,
em vias separadas, nesta secretaria.

Secretaria Geral da Força Policial do
District) Federal, 13 de outubro de 1910.—
Doioncrl da Silva Po: . lo, major, secretario
geral.

Mini ..terio da Fazenda

CONCUR s,0 PARA PROVIMENTO DE EMPREGOS DE
FAZENDA DE ENTRANCIA.

De ordem do Sr. presidente, faço publico,'
nos termos do art. 2 0 do roeulamento an-
nexo ao decreto n. 8.1:3, de 18 de agosto
do corrente anuo, que, tendo o Sr ministro
mandado abrir inseripçãe para, concurso,
nesta Capital, para o pravimento de legares
de l a entrancia das reaartiçties de Fazenda,
fica raawade o prazo dt, 30 dils. contados
desta data, para a referida inseripção.

Os candidatos deverão exh i bir, com o re-
querimeato ao prsideate do concurso, do-
cumento; que, na forma das leis em vigor,
provem Hada maior de 18 armes e menor do
25 e bom proci ,d i monto

Para a prova de idade exigir-s3-ha : certi-

	

dão de ha,ptinio ou do 	 • tistro civil.
Tambóni SCrã.0 acc, illStified(:in"S pro-

duzidas, perante o juizo 1 decai, com assis-
tencia do pro.aira,dor da Republica,.

Para a prova de bo.o procedimento
será bastante attestado do delegado de po-
licia do •Districto em que residir o candidato,

Os attestados e certidões deverão t er as
firmas reconhecidas por tabellião publico.

Além dos decaimentos re;brides poderão
ta.mbein ser juntos ao requerimento de ia-
seripção, outros que provem habilitaçõJs os-
peAaes e scrv ÇOS pr,!stados á Nação.

O Valor d taes do:aimentos se.rd devida-
mente apreciado e influirá na cl?,ssilicação,
quando, pelo resultado (les exames se dér o
caso de igualdade de condições.

O concurso versará sobre as seguintes
materias

Portnguez (orthographia, analyse e re-
dacção);

Fran= (leitura, traducção e analyse)
Inglez (leitura, tra(iuJeao e analyse)
Arithmetica (especialmente em relação ás

operaçtes em uso no cominarei° e nas re-
partiçiies de Fazenda)

Algebra (até equaçõJs de 20 gato inclu-
sive)

Geogra.phia geral (especialmente do Bra-

zilPara J, classificação dos concurrentos,
postos em igualdade de condições pelo re-
sultado dos julgamentos dos exames, ter-
se-ha tambom em vista a calligraphia reve-
lada mas provas escriptas.

O candidato que fôr inhabilitado em uma
prova, escripta ou oral, não será admittido
a prova .seguinte.

Do resultado relativo aos trabalhos de
inseripçtio e classificação se .dará conheci-
mento aos interes3ados pelos jornaes em que,
por ordem superior, fôr publicado o pre-
sente.edltal.

Todas as disposições do novo regulamento
para .os concursos, publicado no Piario Offi-
ria( de 4:do ,corrente, serão estrietamente
Observadas.

Petições e dociumentoscleverão ser, dentro
alo prazo marcado, entregues ao abaixo as-
signa.do, no Thesouro Nacional.

alados trabalhos do concurso, 23 de se-
tembro de 1910.-0 secretario, Guilherme,
11/a/uquios dos Santos,

28:554149'

40:07n910

6:243V714
41$0G0

370A46

75:2j04809

CON:URSO PARA PRoVIMENTO DF. UMA. VAGA
DE MEDICO LEGISTA. DO SER'VIÇO MEDICO

477;878715 J LEGAL.

Da ordem do Sr. .Dr. Chefe de
faço publico quea prova pericial .do'concur-
so para provimento de uma vaga de medi-
co legista deverá ter Jogar no dia 17 do cor-
rente mez, á, 1 hora da tarde, na sala de
autopsia, do mesmo serviço, devendo sor
chamados 03 soguintes,canladates:

Dr. Adolpho Possolo.
Dr. Antenor Oct tvio de Araujo Costa.
Dr. José Nava.
Dr. :Alberto Brandão da M galliães.
Dr: Jacintho de Barros.
O secretario, Damaso de P. Gomes.

(-
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Directoria do Patrimonio .
Nacional

CONCURRENCIA PUBLICA PARA O AFORA-
MENTO DO LOTE DE TERRENO N. 52, DA FA-
ZENDA NACIONAL DE SANTA CRUZ, COM SEIS
METROS DE FRENTE, A' RUA DA MATRIZ

De ordem do Dr. director, faço publico
que, tendo Christian° de Magalhães regue-
'rido por aforamento o terreno acima cita 'o,
.se acha aberta, dentro do prazo de 30 dias,
:a contar da data do presente edital, concur-
¡rendia publica para o aforamento do mesmo
terreno, sob as condições abaixo declaradas,
servindo de base os preços do fôro, na quan-
tia de 13200, e da joia, na de 133632, sobre
os quaes versará a concurrencia.

As priipostas deverão ser devidamente
Selladas, em cartas lacradas e não deverão
conter emenda s, rasuras ou quaesquer ou-
tros defeitos que deem legar a duvidas .

As ditas propostas serão abertas imprete-
rivelmente ás 2 horas da tarde do dia 28 do
mez de outubro proximo vindouro, na Dire-
ctoria do Patrimonio Nacional .

Os concurrentes, no acto da apresentação
das propostas, exhibirão certificado de ha-
verem depositado na Thesouraria Geral do
do Thesouro Nacional a quantia de 50$, para
garantia da assignatura do termo de afora-.
mento .

O proponente preferido deverá entrar
para os cofres do Thesouro, no prazo de 15
dias, depois da publicação do despacho no
Diario Official, além das quantias dos fóres
o joias, a da respectiva medição, que é de
223340, sob pena de perder em favor do
Thesouro a caução acima referida, si não

, ter essas entradas.
; Na Directoria do Patrimonio Nacional e
na Superintenda da Fazenda Nacional de
Santa Cruz, os Srs. concurrentes poderão
pedir quaesquer eselarecimentos a respeito
do aforamento de que se trata.

Sub-Directoria Technica do Patrimonio
Nacional, 29 de setembro de 1910.-Christino
do Vette, sub-director.

Tribunal do Contas

?elo presente edital é intimado o Sr. Au-
teliano do Colonia, fiador do ex-thesoureiro
da Administração dos Correios do Districto
Federal, José Francisco da Rocha, para, no
,prazo de 30 dias contados da data da publi-
cação deste, recolher aos cofres puàlicos a
quantia de 813500, alcance verificado na to-
mada, das contas relativas ao adeantamento
do 3:2003 feito ao referido ex-thesoureiro,
em virtude dos avisos do Ministerio da In-
dustria. Viação e Obras Publicas, ns. 815 e
1.521, de 17 de março e 13 de junho do 1903,
a cujo pagamento, e mais ao dos respectivos
juros da móra, foi condemnado por accordão
de 5 de agosto ultimo, sob pena de lhe ser
feita a cobrança judicialmente, de confor-
midade com o art. 240 do decreto n. 2.409,
de 23 de dezembro de 1896.

Terceira sub-directoria do Tribunal do
Contas, 13 do outubro do 1910. - O sub-di-
',setor, J. V. Lobato de Vasconcellos..	 (.

Caixa, de Amortização

Faço publico que, tendo-se extraviado o
titulo da divida publica fundada, no valor
nominal de 1:440$, uniformizado, juros de
5 o/., papel ; vae ser expedido novo titulo
se, dentro do prazo de cinco dias, não houver
;'eclamação em contrario.
" Caixa do - Amortização, em II de outubro
do 1910.-0 inspector, M. C. de Leao.	 (.

Alfandega, mo de Janeiro

• De citação com o prato de oito dias

Por esta l a secção da Alfandega do Rio de
Janeiro, se faz publico para que chegue ao
conhecimento de Amilcar Savassi, director
da Colonia Rodrigo Silva, em Barbacena,
Estado de Minas Geraes,nue fica o mesmo
intimado a provar, nesta repartição, no pra-
zo de oito dias a contar da publicação deste,
sob as penas do art. 5 W da Nova Consolida-
ção das Leis das Alfandegas e Mesas de Ren-
das, a concessão de isenção de direitos para
um vehiculo e 'seus pertences, pelo qual
assignou o termo de responsabilidade n. I,
do livro de Diversos Termos de 1910, afim
de ser dada a baixa ao dito termo, conforme
já foi intimado a fazer em edital publicado
no Diario Official de 22 de julho deste anuo,
visto já haver terminado o prazo para esse
fim concedido pelo Ministerio da Fazenda.

l a secção da Alfandega do Rio do Janeiro,
13 de outubro de 1910. - O chefe, interino,
Julio Sylvio de Miranda.	 (•

Altande,ga do	 de Janeiro

Pela inspectoria desta alfandega se faz
publico, para conhecimento dos interessa-
dos, que foram descarregados para esta re-
partição os volumes abaixo mencionados com
signaes de avarias e de falta, devendo seus
donos ou consignatarios apresentar-se no
prazo de 15 dias para providenciarem a res-
peito.

Continuado ao n. 235
V-S-129: 1 dita n. 337, idem.
Vapor Macedonia entrado em 1910.
Armazem Caos do Porto n. 1 - GAC-X:

barris, sem numero, vazios.
Camillo Islourão : I dito sem numero,

idem.
Vapor allemão Erlangen entrado em 1910.
Armazem n. 14 - E - A - 913: 1 caixa

n. 22, avariada pela chuva.
Vapor hollandez Emland, entrado em 1910.
APC: I caixa n. 643, repregada o -ava-

riada.
Vapor Bahia, entrado em 1910.
VSE: 2 caixts as. i2.315/16, avariadas.
Vapor italiano Gesso, entrado em 1910.
Despacho sobre agua-BAC: 1 caixa n. 178,

repregada e avariada.
Idem: 1 dita n. 138, idem idem.
Idem: 1 dita n. 173, idem idem.
F: 1 dita n. 676, idem idem.
GAC: 1 dita n. 741, idem idem.
C-M-C: 1 dita n. 541, idem ideia.
Idem: 1 dita n. 541, idem idem.
Armazem D. 3-C-N- C: 10 ditas sem

numero, avariada.
Idem: 10 ditas idem, idem.
Idem: 10 ditas idem, idem.
AI: 10 ditas idem, idem.
Idem: 10 ditas idem, idem.'
Idem: 10 ditas idem, idem.
A: 10 ditas idem, idem.
Idem: 10 ditas idem, idem.
Idem: 10 ditas idem, idem.
CR: 10 ditas idem, idem.
Idem: 10 ditas idem, idem.
R: 10 ditas idem, idem.
Idem: 10 ditas idem, idem.
Idem. 10 ditas idem, idem.
BAC: 10 ditas idem, idem..
Idem: 10 ditas idem, idem.
Ideia: 10 ditas idem, idem..
GAC: 10 ditas idem, idem.
Idem: 10 ditas idem, idem,
Idem: 10 ditas idem, idem. 	 ' -
Vapor Macedonia, entrado em 1910;
OZC: 2 caixas n. 11, repregada,s cava-

piadas;

Idem: 2 ditas as. 1 e 1, idem, idem.
Ideia: 1 dita n. 1, idem, idem.

- Idem: 2 ditas ns. 1 e 1, idem, idem.
Idem: 2 ditas as. 1 e 1,idem, idem.
Idem: 1 dita n. 1, idem, idem.
Idem: 1 dita n. I e I, idem, idem.
Idem: 2 ditas as. 1 e 1, idem, idem.
Idem: 1 dit n. 1, idem, idem.
Idem: 2 ditas as. 1 o 1, idem, idem..
Idem: 2 ditas ns. 1 e 1, idem, idem.
Idem: 1 dita n. 1, idem, idem.
Idem: 2 ditas ns. 1 e 1, idem, idem.
Idem: 2 ditas ris. 1 e 1, idem, idem.
Idem: 1 dita n. 1, idem. idem.
Idem: 2 ditas as. 1 e 1, idem, idem.
Idem: 2 ditas as. 1 e 1, idem, idem.
Idem: 1 dita n. I, idem, idem.

'Idem: 2 ditas ns. I o 1, idem, idem.
Idem: 2 ditas no. 1 e 1, idem, idem
Idem: 1 dita n. 1, idem, idem.
Idem: 2 ditas as. 1 e I, idem, idem.
Idem: 2 ditas ns. 1 e 1, idem; idem.
Idem: 1 dita n. 1, idem, idem.
Idem: 3 ditas as. 1, 1 e 1, idem, idem;
GHC: 8 ditas ns. I, 1, 1, 1, 1, I, 1 e /,

idem, idem.
Idem: 5 ditas ns. 1, I, /, lei,  idem,

idem.
EJC: 5 ditas ris. 1, 1. 1, 1 e 1, idem,idem.'
Liem : 5 dias as. I, 1, 1, 1 e 1, idem,

idem.
Alvaro: 10 ditas, idem, i(1em.
Idem: 9 ditas, idem.
RO: 3 ditas, idem.
Castro Rega,ffe-C: 10 ditas, idem.
Idem: 7 ditas, idem.
Alvaro: 1 dita sem numero, repregada o

avariada.
Idem: 1 dita idem, idem idem.
Idem: 1 dita idem, idem idem.
Idem: 1 dita idem, idem idem.
Idem: i dita idem, idem idem.
Idem: 1 dita idem, idem idem.
Idem: 1 dita idem, idem idem.
Idem: 1 dita idem, idem idem.
Casa Sueena: 1 dita idem, idem idem ,1
CCB-100: 1 dita n. 1.983, idem idem."
Despacho sobre agua-CZC: 2 caixas as. 1 é

1, repregadas e avariadas.
Idem: 3 ditas ns. 1, 1 e 1, idem idem.
GAC: 1 dita n. 1, idem idem.
Alfandega do Rio do Janeiro, 4 do outu-

bro de 1910.- Pelo inspector, M. Ananino
de Carvalho Aranha.

Dia

Vapor Magellan, entrado em 14 de sete
bro de 1910.

Armazem da Ponta do Cajii- CV: 1 caixa
n. 19.291, com avaria externa.

A-19-C-6: 1 dita n. 28, idem.
Vapor Chili, entrado em agosto de 1910.
Armazem n. 12 - AFC: 1 fardo molhado

pela chuva.
mN10 - IIRC - R - 9.913 - II: 3 fardos

na. 7.350-7.310-7.354, idem.
ommc-HRC: 3 ditos as. 7.345-7.340-7.354

idem.
Idem: 3 ditos n. 7.341-7.361-7345, idem.
Idem: 3 ditos ns. 7.368-7.355-7.5), idem.
Idem: 3 ditos no. 7.348 7.360-7.353 idem.
Idem: 4 ditos ns. 7.348 .7.7.357-7.346-

7.302, idem.
P-9.013-1-1: 3 ditos as. 5,9 e 11, idem.

J(P/IMC-ARC: 3 fardos no. 7.078-7.071-7.058
'dem.

idem : 3 ditos ns. 7.072-7.064-7.059,
idem.

Idem : 3 ditos na. 7.009-7.056 e (nitro,
VBC: 3 ditos na. 2/8 e 10/18, idem.
CCN: 3 ditos as. 2.303/4 e 2.195/2.188,
GPC: 80 rolos: idem.
L-12-N:55 ditos, idem.

Todos pertencem ao vapor al1eMN,0
Bahia.

Vapor Oronsa entrado min 1914.
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CPC: 3 caixas ns. 2.212, 123 o 3100, mo-
lhadas pela chuva.

CPC: a ditas lis. 1.441, 5.227 o 5.219,
idem.

10-1I13C: 1 dita d. 1.868, idem.
• DaVC • 1 dita n • 9.130, idem.

\VIU: 1 dita n. 1.923, idem.
F.a&C: 1 dita n.3.3'33, idein.
KFC: 1 dita n. 39, idem.
EaC: 1 dita ri. 3.463, idem.
Napor inglez Amua..
Armazein n. 11-7S: 1 caixa n. 262, mo-

lhada pela chuva.
1CG: I dita n. 25-1.:57, idem.
ESCG: 1 dita d. 3.431, idem.

s	 JUR: 2 ditas ris. 4.3. o407, idem.
Drogaria Berrine&C: 1 dita n. 254, idem.
Vapor allemão Bahia, entrado em 1010.
Amuem n. 12 —Bale: 1 caixa n. 16.332,

molhada pela chuva.
C11—TW: 1 dita n. 20.889/91, idem.
Vapor ingloz Oronsa entrado em 1910.
Armarem n. 12— LSC: 1 caixa n. 577, Mo-

lhada pela chuva.
CPC: 1 dita n. 5.163, idem.
Casa Sucenaa 1 dita n. 21e, idem.
CPC: I dita n. 2.216, idem.
CO: I dita. n. 102, idem.
Vapor allemão S. Nicolas.
Armarem n. 11--Bazar Froneez: 1 caixa

n. 1.000, molhada pela chuva.
Vapor fra.ncez Frapee, entrado em 1910.
Armarem da bagagem—Felix Cotti: 1 en-

gradado, quebrado.
Angelo Calti: 1 dito, avariado.
Armazom da Baga.gam—Sem maraa: 1

caixa, repregada.
.1 X: 1 mala, idem.
AN: 1 dita idem.
JA: 1 caixa, idem.
Sem marca: 7 malas, quebradas e ava-

riadas.
Marco wigtan. 7 ditas, avariadas.
alla 7 ditas, idem.
Angelo Calti: 7 ditas, idem.
Falia Calta: 7 idom.
Marco aVeinster, 7 ditas abertas.,
Sem marca: 2 ditas, avariadas.
alem: 1 caixa, idem
.AXI: 1 mala, idem.
JC11C: I trouxa, iriam.
Sem maraa 1 caixa, idem.
Angelo Calti: 1 trouxa, idem.
Idem: 1 mala, idem.
Sem marca: 1 encapado. quebrado.
Felix Calti: 1 cesta, avariada.
alem: 1 maia, idem.

*A ngel: 1 inala, idem.
vapor allemão Bonn, entrado cm 191e.
11.X: 1 encapado 11 1, avariado,
Idem: 1 dito n, 2, idem.
idem: 1 dito n. :1, alam.
Vapor Tint'orelto, entrado em 1910.
Arinazam n 5-1.1aC: 2 barricas ns. 9.058

( o 9.965, molhadas_
n Ideia: 2 ditas nu. 9.972 e 9.944 idem.

Idem: 2 ditas ris. 9.901 e 9.037, idem.
Vapor :Mamão Etruria entrado em outu-

bro de 1910.
Caca do Porto—Armarem n. 1—A : 60

caixas sem numero:, molhadas.
alS&C: 29 ditas idem, idem.
SBC: 42 ditas idem, quebradas o mo-

lhadas.
VS&C: 37 ditas idem, idem idem.
CTC: 94 ditas idena quebradas.
al.11t&C: 14 ditas idem, idem.
EVA : 1 barril de quinto idem, que-

brado.
MS&C: 1 caixa idem, quebrada.
Sli&C: 1 dita idem, idem.
TB&C: 1 dita idem, idem.
Vs&C : 1 dita idem, idem.	 •
Vapor allemão Macedania, entrado em

outubro de 1910.
Caos do Porto—Armazem n.	 :

karril sem numero, vasaudo.

: 1 (Eito ithhil, idem.
Almeida Chave : 1 dito idem, idem.
011C : 3 ditos ideio, além.

1 (lito ido a, idem:
Vapor Ama-	 entrado em 1910.
Armazeno d 'ia amostras—A: 1 caixa

n. 10, avariada pe l a chuva.
Vapor Espagne, entrado em 1910.
Aramem das aaiostras—.PR : 3 caixas

os. 2, 1 o 8, avariadas pela chuva.
Idem : 5 ditas na. 5, 4, 10, 16 e 9, idem.
Vapor inglez AVOn , entrado em 1910.
Armazem das amostras—KR: 1 caixa

n. 1.189, avariada pela chuva.
Vapor inglez ficam, entrado em 28 de se—

••• n ••-dast) de 1910.
apitazias para o amuem n. 15—BCC-

12•1-595 : 1 caixa n. 1, completamente
vasia.

Vapor trancar Caravellas, entrado em 12
de janeiro de 1900.

Aianarem n. 11— CF — Carlos Fukes: 1
caixa n. 25, avariada pela chuva

Vapar inglez Ora, entrado em 22 de
agosto de 1907.

Armarem-n. 11—YIC: 2 caixas na. 111 e
112, avariadas pela chuva.

Vapor allemil'o Corcovado, entrado em
1908:

Armarem n. 11—ELM: 1 caixa n. 893,
avariada pela chuva.

Vapor &demão Pernambuco, entrado em
1908.

Arma,zem n. 11—IIEV 1 fardo n. 116,
ava 'aedo pela chuva.,

Vapor allemão S. Paulo, entrado em
19aa.

Armarem ri.	 : 2 caixas
na. 5.001 e 5.003, avariadas pela chuva.

PAMC: 1 encapado n. 7,030, idem, idem.
RO: 1 caixa n. 8. LM' 7. Idem, idem.
Vapor aliei/lio 4truria, entrado em 14 do

setaiiihro de 1908.
ai.• :iazem ri. 11-0DRal : 1 caixa n. 308,

avariada pela chuva.
J—C—A—J: 3 ditas na. 5.012, 5.011) e

5.014, idem, idem.
ODItal: 1 dita n 307, idem, idem.

chuva.
Vapor allemão Prnvnbuco, entrado em

1908.
Armarem n. 11—IIFV ; 1 caixa n. 114,

avariada pela chuva.
Idem: 1 ditas os. 125, 108, 107 e 101,

idem, idem.
Idem : 5 ditas ns.	 105, 113, 123 e 131,

idem, idem.
1)T—GM: 1 dita n. 35.088, idem. idem.
hlV: 1 fardo n. 121, avariado pela

chuva.
11PC: 3 ea:xas os. 3. 2 e 1, avariadas pela

chuva.
Vapor allemão R/tacada, entrado em

junho de 1908.
Armarem n. 11-5IFCC ; 3 caixas na. I o

12, avariadas pela chuva.
.ILC: 1 dita n. 29, idem, idem.
Vapor allemão Dacia, entrado em janeiro

de 19)8.
Armarem n. 11—Campos Pimenta: 3 cai-

xas ns. 107 103 e 105, avariada pela chu•.a.
Vapor alfama° Etruria entrado em 14 de

do setembro de 1908.
Armazem n. 11—TM: 1 dita n. 881 ava-

riada pela chuva.
Vapor allomão Dacin, entrado em 23 de

janeiro de 1908.
BB: 1 caixa n. 3.727, Reno, idem.
SM: 2 ditas na. 61.318 o 61324, idem,

ideIdm.eno: 3 ditas ris. 61.321, 61.323 0 (31.315,
Idem, idem.

Idem: 2 ditas ns. 61.316 e 61.320, idem,
idem.

Vapor inglez entrado em 17 de abril de

1908.13E: 1 dita n. 3, idem, idem.

1

 Vapor francez Almirat Hamelin entrado .
em R de junho de 1908.

ANER: 200.
Vapor inglez OrtegY, entrado em 23 do

mano de 190s'.
JPDS: 1 dita n. 350, idem, idem.
Tapor francos ProrchcP, entrado em 25 de

abril do 1900.
ECC: 1 dita n. 3.034, idem, idem.
Vapor Etruria, entrado em 14 de setem-

bro de 1910.
ER: 1 dita n. 5.948, idem, idem.
MB: 1 dita n. 524, idem. idem.
Vapor inglez Vazari,	 . •,,In em 1910.
I— 2.236 —R: 1 emaiii • 1.• n. 1, idem,

idem.
Malal—I. 1 caixa n. 16, idem, idem.
Vapor Macedonia, entrado cru soiembro

•de 1910.
M(1: 1 caixa n. 193, idem, idem.
I3W—F: 1 dita n. 1937, idem, idem.
CPC-1806: 2 ditas n s . 45 e 6, idem, idema
Vapor francos Hafte, entrado em setem-

bro de 1010.
HC: 5 barricas tas. 2 .572/4ea2577/79, idem,

idem.
Vapor alterna° Rolando, entrado em se-

tembro.
JRC: 10 barricas na. 3.98/3.997, avaria-

das pela chuva.
Vapor allemão Royal Pin3a, entrado em

etembra do 1910.
Armazein ti. 9—EDNI: 4 barricas ns. 170,.

171, 178 e 179, a.variadas pela chuva.
Vapor francos Malte, entrado em setem-

bro do 190.
Armarem n. 9—RH: 9 barricas na. 2.704/

2.712, avaria•las pela chuva.
AC—P. 4 ditas na. 6.277, 6.279, 6.282 e

6.283. idem.
Wannu: 1 dita n. 2.59, idem.
EB: 2 ditas os. 621 e 623, idem.
11C: 2 ditas ris. 2.5a.1 e 2.5ee, idem.
Idem: 3 ditas fls. 2.5e0, 2.575 e 2.580:

idem.
liem: 3 ditas na. 2.502, 2.561 o 2.571,

idem.
Idem: 2 ditas na. 2.573 e 2.575, itl m.
Vapor inglez Telly Rass, entrado em maio

de 1910.
Armarem n. 9—C—G—K: 1 barrica, ava-

riada p., 1a, chuva.
Vapor in alar AG.)2, entrado em ju:ho

•de 1910.
Armazom n. 9— I,11: 6 barricas na. 353/2

e 358/0, avariadas pela chuva.
Vapor francos Ceyl«n, ,2ntrada em junho

de 1910.
1	 Ariaa.ken n. 9— PS: 1 barr:eo. ri. 2.036,

avariada pela chuva.
Vapor inglaz Tennyson, entrado em julho

de 1010.
Arma.zein n. 9— PB. 1 barrica n. 71,

avariada pala chuva.
Vapor inglez Toklorello, entrado em junho

do 1910.
Armazeno n. 9—TaIC: 1 barrica n. 1, .

avariada pela chuva.
Werneek—Pharmaiiia: 4 latas os. 531;

536, 540 a 539, avariadas nela chuva.
Idem: 5 zitas ns- 544, 512, 514, 536 e 565,

idem.
Vapor inglez Tyna, entrado em fevereiro

de 1910,
Arma= n. 9—Sem marca: 1 barrica

avariada pela chuva.
Vapor atlemão Corcovado, entrado em ou-

tubro de 1910.
Armaram n. 2--IIC: 1 caixa n. 17.678,

avariada pela chuva.
Vapor inglez C .nnig, entrado em 9 de ou-

tubro de 1910. •
Armazem n. 9—L: 1 caixa n. 6:654/7,

avariada pela chuva.
Vapor italiano Lealti, entrado em feverei-

mo de 1910. •
PS: 4 caixas tis. 6, 7, 9 e 10, idem, idem.,
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• Vapor inglez Vazari, entrado em de7em-
bro de 1909. -

X: 1 caixa n. 1 idem, idem.
ER: 1 encapado n. 3, idem, idem.
Vapor inglez Hornet., entrado em julho de

1910.
KF: 1 caixa n. 55, idem, idem.
Vapor inglez Amaa. on, entrado em teve-

;Niro de 1907.
ATE: 1 fardo n. 13, idem, idem.

.	 Vapor allemão Rio Grande, entrado em
outubro de 1910.

L 1.080 11: 1 resma n. 11, idem, idem.
Vapor inglez Salust, entrado em outubro

de 1908.
Ministerio da Guerra: 1 caixa ri. 3.507,

idem, idem.
Vapor inglez Cantoens, entrado em outubro

,cle 1908.
S: 1 n•sma sem numero, idem, idem.
Vapor Canning, entrado em agosto de

1910.
! .ABC: 2 fardos ris 4 e 5, idem, idem.

Vapor allemão Etruria, entrado em 1910.
BT: 1 caixa ri. 983, repregada

, Bazar America- Bazar Francez: 2 caixas
ris. 42 e 43, idem.

CR: i dita ri. 28, idem.
EM: 1 dita n. 2.071/2, molhada.
JAPA: 1 dita n. 949, repregada e avaa

riada.
MP: 1 dita n. 6'9, idem, idem.
EM: 1 engradado o. 7.073, idem, idem.
08- CT & C: 1 caixa sem numero mo-

) lhada.
Caesn. 1-1.51JR&C: 9 caixas, mo-

lbadas.
RS&C: 2 didas, quebradas.

• ACBS 1 dita n. 64, repregada:

/
Ramalho: 1 dita. quebrada.
Idem: 1 dita, idem. 
GP: 1 dita. idem.

1 dita, idem.
:Idem Fonseca: 1 dita, idem..
l'Juiz de Fóra: 1 ditaaidem.
'A: 21 ditas sem numero, mollia1ag,1

(:AM: 1 dita n. 30, molhada.	 •
4DMC: 1 dita, n. 2.557/1. idem. •

• MSC: 31 ditas sem numero, quebradas.
SBC: 21 ditas idem, idem.
vS&C: 27 ditas idem, molh rdae e que-

:bradas.
CR&C: 1 dita n. 12, quebrada.
AAS: 1 barril, som numero, vazio.
Vapor Thesvis, entrado em 1910.
Caais n. 5-Rogers: 1 caixa n. 183, repre-

ga,pa•
Vapor Zingam. entrado em 1910.
Caos n. 2-ARPC: 1 caixa n. 158, mo-

lhada,.	 •
Idem : 1 dita n. 178 A, repregada.
AB: 1 barrica D. 21.224, idem.
CP: 1 caixa n. 24. molhada.

,ERS : 1 dita D. 8.662, repregada.
EBC: 2 barris ns. 402.695 e 402 020, com

, falta.
.TVF : 1 caixa n. 1, repregada.
"WGC: 2 ditas ris. 342 e 317, idem e mo-

/ ihada.
f RJ: 1 dita n. 2.799, repregadaa

T: 1 dita n. 72, idem.
Vapor Bonn, eatrado em 1910.
Caes do Porto-Armazena n. 8 - VBC: 1

l 'caixa n. 4.543, avariada.
LCPM: 1 dita, n. 1.509, repreg,ada.
CE: 1 dita sem numero, idem.

,CE: 1 dita n.2, idem.
.HS&C: 1 fardo ri.' 520. rasgado.
Idem: 1 dito n. 733, i
KM:C: 1 caixa n. 2.305, repregada.
`AB: 1 fardo ri. 1.038, rasgado.
• 11kW-R: 1 caixa n. 4.570, repre,gada.
Idem: 1 dita.' n . 4.577; .1dem.

a Idem: .1 dita. n. 4.578, idem.;
rIdem: 1 dita n. 4. 	 ideria . • •
.Idem: 1 dita n. 9.596: /daria.
LCPM: 1 dita n."6803; idem:
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LCPM-quem: 1 dita n. 1.511, idein.
MCDC: 1 dita 6.851, idem.
AA&C: 1 dita n 272. idem.
HS&C: 1 fardo n. 979, rasgado.
Idem: 1 dito n. 731, idem.
22: 1 caixa n.175, repregadaa
Vianna: 1 dita ri. 201, idem.
JL-R: 1 dita n. 226, idorn.
ED&C: 1 dita n. 497, avariada.
ES&C: 1 dita n. 37.573, repregada;
NFR: 1 dita n. 9.301, idem.

1 dita n. 4.571, idem.
E-Brazil-K: 1 dita n. 1.798, idem.
Idem: 1 dita n. 1.803, idem.
Alfandega do Rio do Janeiro, 6 de outu-

bro de 1910.-Pelo inspector, m. Antonino
de Carvalho Aranha.

Ministerio da Marinha

De ordem do Sr. contra-almira.nte, inspe-
ctor de Marinha, compareça a esta reparti-
ção, com urgencia, o 2° tenente commissa
rio Octavio Pinto da Luz, para objecto de
serviço.

Inspoctoria, de Marinha, 10 de outubro de
1910.-Leopoldo Bandeira de Gozívh,eapitão
de corveta, adjunto.	 (•

—

Ministerio da Marinha

Super:ntendencia de Navegação

AVISO AOS NAVEGANTES N. 52
Restabelecimento da luz" da bofa illutninatira

da entrada da barra da Parahyba do Norte.
-Parahyba do Norte

De ordem do Sr. contra-almirante super-
intendente de navegação, aviso aos nave-
gantes que desde /imitem, 12 do corrente,
foi restabelecida a luz da bota illuminativa
da entrada da barra da cidade da Parahyba
do Norte.

Directoria" de Pharóes, 13 de outubro de
1010.-Raymudo Prederico Kiappe da Costa
Rubint, capitão de mar 'e guerra; director.

2.11 -inisterio da Marinha

Superintendericia da Navegação

AVISO AOS NAVEGANTES N. 53 .

Restabeleemento das lu:es das boias illumi-
nativas do casco Sossobrmlo ia barra do
porto da cidade de Santos e da que fica fron-
teira (1 fdz da rio Santo Amaro, no canal
para o mesmo perto da' cidade de Santos.-
Estado de S. Pauto

Do ordem do Sr. contra-almirante Supe-
rintendente de Navegação, aviso aos nave-
gantes que desde hontem, 12 do corrente,
foram restabelecidas as luzes das boias illu-
minativas do casco sossobrado na barra do
porto da cidade de Santos e a da que fica

á.fronteira fóz do rio Santo Amaro no ca
para o mesmo porto da cidade de Santos.

Directoria de Pilarás, 13 de outubro de
1910.-Rayrnundo Frederico Kiappe da Costa
Rubin, capitão de mar e guerra, director.

MN=

seola Naval •

De ordem do Sr: vice-almirante, director,
eommunico aos interessados que o exame
para machinistas daraardrilia, mareante, terá
logar na segunda-feira proxima, 17 da cor-
rente, arameio-dia: ' I .

Escola Naval, 13 de outubro. de 1910;--/.
de Araujo e Silva, sub-secretario.

Outubro -a .191Õ
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311n1sterio da G-uerra

Inspecção Permanente da 9aRegião

EDITAL DE CONVOCAÇÃO PARA O ALISTAMENTO
MILITAR

5° munici9io-Districto de Santo Antonio

Omajor Marciano de Oliveira e Avila, pre-
sidente da Junta de Alistamento Militar:

Faz saber aos que o presente edital le-
rem ou della tenham conhecimento que,
nesta data, foram installados os trabalhos
desta junta e, portanto, convida todos os
jovens de 20 armes completos no anno do
1908 e domiciliados neste municipio a virem
se inscrever até o dia 14 de novembro do
corrente anuo e, bem assim, todos aquelles
que, tendo 21 annos ou mais, ainda não estão
inscriptos nos registros militares, como de-
termina o regulamento para a execução da
lei do alistamenta

Convoca lambem todos os interessados a
apresentarem esclarecimentos ou reclama-
ções a bem de seus direitos, afim de que a
Junta possa bem orientada ficar da verdado
e dar as informações precisas a esclarecer o
juizo da Junta de Revisão que tom de apu-
rar este alistamento.

A junta frinecionará todos os dias no
edificio do Corpo de Bombeiros, á praça da
Republica, do moio-dia ás 3 horas da tarde.
E para conhecimento de todos manda lavrar
o presente edital, por mim feito e assignada,
imbricado pelo Presidente e que será affixado
funto ao edificio em que' funcciona esta
junta, nas esquinas de todas as vias publicas
deste 50 districto e publicado no Diario Off-

A relação dos individuos alistados du-
rante a semana será affixada na porta prin-
cipal do edificio onde funcciona esta junta
em todos os sabba,dos.-0 secretario, capitão
honorario R. Orestes de Aguiar.

Capital Federal, 14 de setembro de 1910.
-Major Marciano de Olireira e Axila, presi-
dente.

Ministerio da Guerra,

Inspecção Permanente da 9 e região militar

8° MUNICIPIO (LAGICiA)

Edital de convocap7o para o crlistament9 •
:)2 titilar

O Dr. Hermenegildo Militão de Almeida,
presidente da junta de alistamento militar:

Faz saber aos que o preseate edital leram
ou delia tiverem conhecimento que foram
installados os trabalhos desta junta e, por-
tanto, convida a todos os jovens de 20 amos,
completos no anno passado, o domiciliados
no municiai° da Lagtia, a virem se inscrever
até o dia 14 de novembro do corrente armo
e, betu assirn,a tolos aquelles que, tendo 21
annos ou mais, ainda não estão inscriptos
nos registros militares, como determina o
regulamento para a execução da lei do alis-
tamento

Convida tambem todos os interessados a
apresentarem e:clarecimentos ou reclama-
ções a bem de seus direitos, afim de . que a
junta passa, bem oi nnta,da ficar dó, verdade
o dar as i4ormações precisas a esclarecer o
juizo da junta de revisão que tem do apurar
este alistamento.,

A junta funcciona em todos os dias ateis.'
dê I hora ás 3 da tarde, á rua Voluntarios
da Patria n. 20, moderno.. •	 •• '•4
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E, para conhecimento de todos, mandei
passar o presente edital, que será affixa,do
no editlem em que funceiona está junta e
logares publieos, e publicado no Diario Offi.
ciai. E ou, o 2° tenente Sebastião Cardoso,
Secretario da junta, o subscrevo.

Capital Federal, 15 de
O presidente da junta,
Mitittio de Almeida.

•

1Winisterio da Guerra
25° Districto Municipal

EDITAL DE CONVOCAÇ -A. 0 PARA O ALISTAMENTO
mILITAR

José Joaquim Franco de Sá, presidente
da Junta de. Alistamento Militar:

Faz saber aos que o presente edital lerem
ou dello tenham conhecimento que,nesta data
foram installados os trabalhos desta junta e,
portanto, convoca todos os jovens da idade
de 20 annos, completos no anno proximo
passado, e domiciliados nas seguintes ilhas
deste municipio: Agua, Ambrosia Bniacii,
Bomjardim, Bom Jesus, Boqueirão, Braço-
Forte, Brocoia Caia. dá Pedra, Cabras. Cam-
bambo, Cambamois Grande, Cambai-oitis Pe-
quena, Cacos. Catalão, Comprida, Folhas,
Fundas, Govern tdor, Grande, Jurubahybas,
Lage, Lobos, Mangninlios, Manoel Rodrigues,
Maria, Milho, Nhanvêtá, Palmas, Pa,ncLra-
hyba, Paquetá, Pequena., Pindalsys Grande.
Pindalsya Pequeno, Pinheiro, Pitta, ou das
Pitangas, Ray-mundo, Rasa, Redonda, Rijo,
Salta-Velhaco, Santa Rosa, Sapucaia, Sara-
vatá, Secca, Tapolmas e Viraponga, a virem
se inscrever, até o dia 14 do novembro do
corrente anno e, bem assim, todos aquelles
que, tendo 21 annos ou mais, ainda não es-
tejam inscr.ptos nos registros militares,
como determina o regulamento para a ex-
ecuçio da lei do alistamento militar, de 21
ate 30 annos de idade completos.

Cmvoca tambem todos os intere3sados a
apre ,entarem, a bem do seus direitos, escla-
recimentos ou reclamações afim de que a
junta possa ficar bem orientada da verdade e
dar informações precisas a esclarecer o juizo
da junta de rdVisão que tem de apurar este
alistamento.

A junta funccionará todos os dias uteis
no estado maior do Asylo de Invalidos da
Maria, na Ilha do Bom Jesus.

E para conhecimento de todos manda la-
*arar o presente edital, por mim feito e a.ssi-
gnado e rubricado pelo presidente. Secre-
tario, tenente Guilherme Pereira de Brito
Capote.

••n••

Ministerlo da Guerra
'Inspecção permanente da 9a região militar

EDITAL DE CONVOCAÇÃo PARA O ALISTAMENTO
MILITAR

O major de cavallaria, Alvaro Pedreira
Franco, presidente da Junta de Alistamento
Militar.

Faz sabor aos que o presente eartal lerem
ou dello tenham conhecimento que. nesta
data, foram installados • os trabalhos desta
junta e, portanto, 'convida a todos os jovens
de 20 annos completos no anno de 190S e do-
miciliados neste municipio á virem se in-
screver ate o dia 14 de novembro do corrente
anno e, knu assim, todos aquelles que tendo
21 aflitos 4iu Mais. ainda não estão in-

scritos nos registros militares, como deter-
mina o regulamento para a execução da lei
do alistamento militar.

Convoca tambem todos os interessados a
apresentarem esclarecimentos ou reclama-
ções a bem do seu direitos, afim de que a
junta possa bem orientada ficar da verdade
e dar as informações precisas a esclarecer o
juizo da Junta do Revisão que tem de apu-
rar este alistamento.

A junta funecionará em todos os dias no
oclificio do quartel regional da Policia, á
rua do Cattete, esquina de Pedro Americo.
E, para conhecimento de todos,manda lavrar
o presente edital, por mim feito e a,ssi-
gnado, rubricado pelo preádeate e que será
fixado junto ao ediflcio em que funeciona
esta junta, e publicado no Diario Of;icial.

O secretario, Carlos Balliester.

Capital Federal, 13 de outubro de 1910.-
O major Alvaro Pedreira Franco, pre-

sidente.

MIMO

Setimo Município (Gloria)

O major de cavallaria, Alvaro Pedreira
Franco, presidente da Junta do Alistamento
Militar do 7° municipio (iiloria), faz saber
que foram alistados os cidadãos abaixo men-
cionados, durante a semana proxima finda,
de accôrdo com o regulamento approvado
por decreto n. 6.947, de 8 de maio de 1908,
Os qu Les são convidados a comp Lreeer á séde
da junta que fuileciona no Quartel Regional
da Policia á rua do Cattete,esquina da Pedro
Americo, para o fim de apresentarem as
reclamações que possam isental-os do ser-
viço militar nas forças de l e linha, a
saber:

1. Antonio de Oliveira Magalhães.
2. José Julio Mendes.
3. João Manoel Dantas.
4. José da Costa Salgueirinho.'
5. Amorico Antonio da C.ista.
6. Armando de Oliveira.
7. Agenor do Nascimento.
8. Benedicto dos Santos.
9. Geraldo de oliveira.

10. Pedi° Raymundo Rib
11. João Gomes.
13. Ricardo Francisco de Oliveira.'
14. Benedicto Esteves do Souza.
15. Antonio de Mattos.
16. Manel de Carvalho.
17. Joaquim Antonio Lourenço.
18. João Joaquim Cruz.
19, Damazio Marcellino dos Santos.'
20. Antonio Pedro de Monezes.	 •
21. José Esteves Braz.
22. Deocleciano Gabriel.
23. José Joaquim de Sant'ana.'
24. Fra,nklin da Cunha.
25. Antonio da Silva.
26. Carlos.
27. João Martins Alves.
28. Candido Cesar.
29. ,iosé Antonio.
30. Arnaldo Pereira.
31. João Gomos da Costa.
32. Simião Bazilio da Silva.
33. José Ferreira de Noronha.'
34. Manoel de Souza.
35. Euclydes de Souza.
36. Jorge de Rezende.
37. Francisco Pedro Goulart.
38. Balbino de Oliveira.
39. Gabriel de Oliveira Costa."
40. Juvenal da Silva.	 •
41. José Hermenegildo.
42. Iloracio Paulo.
43. Targino Lourenço
44. Alfredo Dias.
45. Manoel Moreira.

46. Henriquo Octavio.
47. Graciano Antonio Pereira.'
48, José Lauriano.
49. José Fernandes Monteiro.
50. Benjamin Carneiro.
51. Ignacio do Sacramento.
52. José Pereira da Silva.
53. Euclydes Teixeira de Sousa:.
54. Manoel Evaristo.
55. Leonoldo Rangel.
56. Avelino Antonio de Moraes.'
57. Gastão da Silva Rezende.
58. Valentim do Almeida Soares.,
59. Amaro Moreira.
60. Luiz do Souza.
61. Grinaldo da Rocha Lima:
62. Manoel de Olivejra.
63. Josué Francisco da Silva.'
64. Emitia José dos Santos.
65. José Nunes.	 •
65. Lydio Pereira Bastos.
67. Liberalino Pedro Ribeiro:
63. Bernardino da Silveira.
69. Benedicto Gomes.
70. Francisco José da Roza,.
71. Lino José do Lima.
Capital Federal, 13 de outubro de 1910.

-O secretario, Carlos 1 liester. -Major
Alvaro Pedreira Franco, presidente.

Ministerio da Guerra
9a REGII0 MILITAR

22' District°

Relaç7o dos alistados para o sorteio militar

1 Sergio Martins de Albuquerque.
2 A'fredo Lara.
3 Theodoro Jacintho Teixeira.
4 Carlos José Ribeiro.
5 Augusto de Oliveira Cunha.
6 Virgilio Toledo Black.
7 Antonio Mesquita.
8 Octaciano Francisco dos Santos.
9 Raul de Souza Assumpeão.
10 Mario Lourenço Corrêa.
11 ,Toé Julio A. Camarão.
Realengo, 13 de outubro de 1910..

Tenente-coronel Jose Sabino Maciel Mon-
teiro, presidente.

setembro de 1910.
Dr. Ilermenegildo

(•

•
Quartel na Ilha do Bom Jesus, 17 de se-

tembro de 1910.- C ipitão, Josd Joaquim
Franco de Sé, presidente.	 (•

Timpartição Geral dos Tole-
raphos

De 'talem do Sr. director geral, faço pu-
blico que na secretaria desta Repartição
serão recebidas no dia 20 do corroate ás 2
horas da tardo propostas para compra do
papel inservivel existente no Almoxarifado.

As propostas serão feitas em duplicata,
escriptas á tinta preta, devendo ser datada
o assignada cada uma das vias o sellada
sómeate a primeira.

Não se admittem razuras nem emendas
nos preçu, que deverão ser por tonelada.

Os proponentes recolherão á Thesouraria
desta Ritpirtiçã,o a quantia do 50$ para ga•
rantia de suas propostas.

O proponente acceito fica obrigado a re-
tirar no prazo maximo do oito dias, a contar
da data da acceitação da proposta, todo o
papc.1 e a providenciar sobre a immediata,
utilização do mesmo em fabricas de papel,
permittindo que emoregados do Alinoxa-
rifado fiscalizem o transporte e assistam ao
lançamento do papel nos tanques da fa-
brica.

Rio de Janeiro, 14 do outubro do 1910.-

1
 O vice-diroctor. interino, Leopoldo Ignácio

Weiss.
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Directoria, Geral dos Correios

CONCERRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE MATERIAL DURA r n TÊ: O PRO-

XIMO ANNO DE 1911

De ordem do Sr. Dr. director geral e de conformidade com
as s Instruca'es a que baixaram com a circular is. 313, de 15 de
janeiro do corrente anuo, faço publico que esta directoria racebe,
até o dia 31 so corrente, ás 4 horas da tarde, propostas em carta
fechada e devidamente lacrada, para o fornecimento a esta repar-
tição, durante o proximo anno de 1911, do material constante da
relação abaixo.

Dspois do dia e hora acima indicados, nenhuma proposta será
reealvda. saja qual fôr o pretexto allegado.

folia o inIterial deve ser de primeira qualidade e perfeitamen-
te igual ás amostras depositadas na 4 s. secção da sub-Directoria de
.Contabilidade, onde tambem serão fornecidas especificações e exhi-
baios os typos dos moveis a fornecer.

Nenherna propos'a, será recebida, sem prévia caução de 50,
iia' ;s seeção da sub-directoria de Contabilidade, para garantia da
assigna,tura do contracto.

O proponente que, uma vez acceita sua proposta, no todo ou
em parte, se recusar a assignar o respect i vo contracto, depois de
convidado por escripto, perderá o direito á restituição da quantia
depositada, a qual reverterá para a Fazenda Nacional.

Os proponentes deverão exhibir, no acto da abertura das pro-
lsosta.s, documentos que provem estar quites ebIll todos os impostos
federacs, estaduaes e municipaes.

As propostas que não estiverem devidamente selladas, só serão
tomadas em consideração, si os interessados cumprirem immedia.
tumente após a abestura, as prescripções da lei de sello federal.

As propostas que tiverem emendas, rasuras, borrões, ou qual-
quer defeito que possa occasionar duvidas futuras, não serão
tomadas em consideração, bem assim, as que 33 afastarem das
clausulas do edital ou ainda quando os artigos forem diferentes
das amostras que servem de base á coneurrencia.

Serão escriptas eia uma só via, devidamente sellsalas, do
accôrdo com a lei do sello o encerradas em enveloppes fechados o
lacrados.

Os preços serão em mooda Corrente, não se admittindo fracções
inferiores a 10

E' vedado aos concurrentes propor alteração de preços durani e
o acto da leitura das propostas ou durante o seu estuai ), seja qual
for o pretexto ou fundamento &Amados.

Para gara Aia da execução dos contractos que tesham de fir-
mar, os contractantes depositarão no Thesouro Naciona!, a titulo
de caução, a quantia de 1:000$. Essa caução ficará de s a-itada no
Thesouro até a terminação do contracto e só poderá ser levantada
depois de verificado não estar o contractante em debito com a Fa-
zenda Nacional.

A abertura das propostas que forem recebidas, rea,lizar-s'-ha
no dia 3 de novembro proximo, ao meio dia, no Gabinete da Sab-
Directoria do Expediente, na presença dcs interessados, que desde
já ficam convidados para esse acto, podendo fazer•se representar
por procuradores idoneoa. 	 _

Nesta concurreacia, serão rigorosamente observadas as dispa-
sições do art. 54, alineas -a a g, da lei n. 2.221, de 30 de dezem-
bro do 1009.

Quaesquer esclarecimentos SerãOfladoa aos Srs. concurrentes
nesta Sul-'-Directoria, onde deverão ser entregues todas as
propostas.

Directoria Geral dos Correios, Sub-Directoria do Expedia , te,
/ do outubro de 1010s 	 O sub-director B. de. Ara9. tto hu. a
Rochad •

RELAÇÃO DOS OBJECTOS A QUE SE REFERE O EDITAL ACIMA

1. Abecedarios de metal, 0',10 a lettra 	
2. Abecedarios do metal, O ss ,05 a lettra 	
3. Algarismo do metal de 0nal0 o algarismo (de

O a 9) 	
4. Algarismo do metal de 0',05 o algarismo (de

O a 9) 	
5. Anteparas de folhas para espiriteiras........
6. Arame fino de latão 	
7. Armações de ferro para ,bulsas , de caixa de

. conectai 	
8. Bacias e jarros de agathe 	
9. Bacias e jarros de louça 	

10. Bacia, jarro, saboneteira e esponjeira de
• louça	 o 

11. Balias de folha com O sa,45x 0e2,30 	
12. Abridor meelianico para envelopaea e °M-

aios 	
13. Balanças de um kilo, com pesos, com 14 na-

valhas 	
14. Balanças de um kilo, com pesos, encaixotadas

com 14 navalhas 	
J. Balanças de dous kilos, com 14 navalhas e

peso 	

16. Balanças do dous kilos, encaixotadas, caris 14
navalhas e pesos 	

17. Balanças de cinco kiloa, com pesos, com 14
navalhas 	

18. Balanças de cinco kilos, com pesos, encaixo-
tadas, com 14 navalhas 	

19. Balanças de 10 kilos com pesos, com 14 na-
valhas

20. Balanças de /O Mios, com pesos, encaixotadas
com 14 navalhas 	

21. Balanças de 15 kilos, com pesos, com 14 na-
vallsas

22. Balanças da 15 lailos em pesos, encaixotadas,
com 14 navalhas 	

23. Balanças de 25 kil s com pesos, com 14 na-
valhas 	

24. Balanças do 25 kilos com pesas, encaixotadas,
com 14 navalhas 	

25. Balanças decimaes, com pesos 	
26. Balanças de 50 kilos com pesos 	
27. Balanças centesimaes com pesos 	
28. Balanças porticteis 	
29. Baldes de agathe 	
30. Baldes esmaltados 	
31. Baldes de zinco n. 12 	
32. Baldes de zinco n.
33. Bandeiras nacionaes do 2 pannos 	
34. Bandeiras nacionacs de 3 pasmos
35. Bandeiras nacionaes de 4 pannos
36. Bandeiras nacionaes de 5 palmos 	
37. Bandeiras nacionaes de 6 pannos 	
S. Bandeiras nacionaes de 7 pannos 	

59. Bandeiras nacionaes de 8 palmos 	
40. Bande'ai para copos 	
41. Bancos do ferro para talha 	
42. Bolsas para a caixa de collecta 	
43. Borracha em lençol'	
44. Cabides de 3 cabeças 	
45. Cabides de 5 cabeças 	
46. Capas para processos, de aecôrdo com o mo-

delo existente no mostruario e com as
indicações que serão dadas aos Srs. con-
currentes 	

47. Cadeados de latão com duas chaves
48. Capsu:as do • folha para fechar inalas em

sacces de 1.00a.
99. Cadeiras austriacas, Thonst 14 	
50. Cadeiras anstr;aeas, com rosca, gran•les o

nsolla 	
51. Caixas para assigna.ntes em blocos de 10 caixas
52. Caixas para assignantes em blocos de 10 cai-

xas encaixotadas e postas no ponto de
embarque 	

53. Caixas de ferro para collecta 	
53 A. Caixas de ferro para eilleeta, encaixotadas

e postas no ponto d emb irque 	
54. Caixas de folha para remessa de sellos n. 1,

devendo a solda ser feita na repartição
do Correio 	

55. Caixas de folha para remessa de sallos n. 2	
devendo a solda ser feita na repartição
do Correio 	 •	

53. Caixas do folha para remessa de ssllos n. 3,
devendo a solda ser feita ria 'repartição •
do Correio 	

57. Caixas do madeira para collecta 	
58. Caixas de pinho cans divisõss internas, tampa

do madeira e fechadura, com tres cha-
ves, para remessa de correspondeacia ás
secções 	

59. Gomma Stickphart, vidro n. 1 	
60. Caixões vasios, conforme a amostra 	
61. Camas de ferro reforçadas 	
62. Camas de lona 	
63. Camas de campanha 	
64. Canecas do agatlie 	
65: Capachos de côco 	
66. Capachos de carda 	
67. Capachos de côco de 1 0 ,25 sa 0msn 0 	
68. Carrinhos de ferro com duas rodas 	
69. Carrinhos de ferro com quatro rodas 	
70. Casimira para almofada. 	
71. Cassaaaaas de ferro estanhado 	
72. Castiçaes de agathe. 	
73. Cestas grandes de vime para papeis 	
74. Cestas grandes de-vime para impressos n. 1,

	

de l,10 x 0%58 	
75. Cestas grandes de vime para impressos n. 2,

	

OsS,90 x 01n,58 	

Um
Um

Collecçãa

Collecção
Uma
Kilo

Uma
Par
Par

Apparelho:
Um

Uni

Uma

Uma

LPÉLia

Urna

Unia,

Uma

Uma

Urna

Unia

Unia.

Unia

Uma.
Uma,
Uma
Uma
Uma.
Um
Um
Uni
Um

Uma.
Uma
Unia,
IJI mia.

Urna
Um a
Urna.
Uma
Una
Uma.
Kilo

Cabeça
Cabeça

Urna
Cm

ãlili oiro
Unat

1:ma._
Bloe J

Bloco
Uma

Urna

Uma

Urna.

' Unia.
Ema,

Unia
Vidro

Um
Uma.
Urna
Uma
Uma-
urn.
Um
Um
Um •
Uni

Metro
Uma
Um
Uma,

- •
Uma

Uma



135. (•) Bureaux de peroba, na cor de canolla,
com forros do cedro ou vinhatico, me-
dindo l ra ,40X 0 1'0,85, com taboa de correr
no lado direito typo n. 1 	 ...

136. Ditos idem, idem, idem, som ta.baa do correr
typo n 1 A 	

137. (•) Moas de peroba, na cor de cancha, com
forros de cedro ou de vinhatico -
lis ,30x0m,80x 0%89, com taboa de cor-
rer ao lado direito typo n. 2 	

138 (*) Ditas idem, Pern, idem, sem taboa, de
c ,rt•er typo n. 2 A 	

139. (*) Ditas de peroba na cor de canela,
com forros da cedro ou vinhatico -
l ffl ,3Ox0m,80x0.1 ,80, com taboa do correr
do lado direito typo n 3 	

140. (•) Duas idem, idem, idem, sem raboa do
correr typo n. 3A 	

141. Cadeiras com rosca, assento de palhinha
typo n 4 	

142. Ditas gyratorias com asseai° de palhinha
typo n. 5 	

143. Cadeiras singellas no estylo das do typo n. 5,
sem rosar, com assento de palha 	

144. (') Mesas de peroba na etir do cancha, com
forros de cedro ou vinhatico, pés tornea-
dos, para machinas de es 1.t-wer typo n. 6

145. Escrevaninhas de peroba, na côr de canela,
com forros de cedro ou vinhatico, para
duas vissoas. Wmens5es : 1.80 de frente,
lampo inclina lo com 0,68, parte plana
com 0,25, tendo em cima sete escaninhos
com 0,25X0,24X0.20; altura de frente
1,03 e de traz 1,23 typo ri. 7 	

143. Bancos de palhinha; com rosca typo n. 8 	
147. Ditos idem, idem, com en ;osto typo n. 8 A.
148. Carteiras pequenas, de peroba, na côr de ca-

nella, forros (10 co Iro ou vinhatico, me-
dindo 1.30 x 0,75 X 080 typa n. 	

149. Armarios do peroba, na ciar de canela, com
forros de cedro ou vinhatico. medindo
210x 1,10 x 0.40, c= cinco prateleiras e
duas por tas envidraçadas tyo u. 10 	

150. Ditoridem, idem idem fechados com rideau
typo n. 10 A 	

151. Ditos, idem, idem, Piem, com seis prate-
leins, medindo 2,50 x 1,25x 0,50, com
d ias portas envidraçadas rua ri. 10 B.

152. Ditos. idem, idem, idem, fechados com rideau
trio n. 100 	

153. Mobilias de peroba, na côr de canella. novo
peças (uni sofá, duas cadeiras do braços
e seis singellas) com assento de palha
fina e encosto forrado de marroquim
typo n. 11 	

154. Ditas, idem, idem, com assento e encosto de
palhinha typo n. 12 	

155. Mesas de peroba, na côr de canora', pés tor-
neados, tamno de rjgarmore es uno, pro-
prias para filtros, -0,70 X0,45x 	

156. Furadores
157. Fechaduras com duas chaves 	
158. Fechaduras com duas chaves collocadas 	
159. Fechaduras para caixa de assignantes 	
100. Ferros para arrancar pregos 	
p3!. Flanellas para almofadas 	
162. Fogueiro para alceai 	
163. Fogareiro para ga.z, com um buraca 	
164. Fogareiro para gaz, com dons ou tios buracos
165. Lampadas belgas-Diversos numeres 	
166. .Tarrcs de a;atha 	
167. Lavatorios de ferro com osaellio 	
168. Massa para limpar metaes 	
169. Martello americano 	
170. Mesas do pinh ) para manipulação do corre-

spondencia 	
171. Moringues para quatro litros 	 .
172. Oleado prato de 1 1%40 de larto 	
173. Pesos de metal de 15 grammas 	
174. Peso de metal do 25 grammas
175. Peso do metal de 30 grammas
1'76. Peso de metal de 60 granaram 	
177. Peso do metal de 120 granariam 	

Um

Um

Uma

Uma.

Uma

Uma

lima

Uma

Uma

Uma

Uma
Uru

Uma

Uma

Um

Um

Um

Um

Unia

Unia

Uma

Um
Uma
Uma
Unia
Um

Moho
Cm
Um
Um

Uma
Um
Um

Lata
Um

Uma
Um

Metro
Um
Um
Urr
Um
Um
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70. Cestas grandes de vime para impressos n. 3,
de 0 11 ,80 X "56. 	 . Urna

77. Cestas de vime com tampo e nariz para 
cadeado. medindo l m,00 x 0,",50 	 	 Uma

78. Cestas de vime com tam po e nariz para
cadeado, medindo ("50 x 0 m,59 	 	 Uma

79. Cestas de vime com tampo e nariz para
cadeado, medindo 040 x 0n",40 	 Uma

80. Cestas de vime com tampo e nariz para. 
cadeado, medindo 0 m,80 X 0r".50..... 	 	 Urna

81. C.stas de vime com tampo e nariz para 
cadea . 10, me lindo 0m,0 x 0'".40 	 Uma..

80 . Chave; para caixas de assignantes 	
83. Cofres de ferro na.cionaes, medição externa 	

Uma

0m .59 X ("41 X 0%41 	 	 Um
84. Cofres de ferro nacionaes, medição exterda

01",6", x 0 1,150 X0111 .50 	 Um
55. Cofres de ferro nacdonaes, medição externa 

0r",75 x n a",70 X Ol",50 	 	 Um
86. Cofres de ferro nacionaes, medição externa

01%90 x 0"1 ,80 >c 0 ,",70 	 Um
87. Cofres de ferro naeionaes, medição externa 

1 l",10 x 0"1 ,96 x 0"1 ,60 	 	 Um
83. Cofres de ferro nacionaes, mediç -io externa

1 1",10x 100x iP,05 	 	 Um
89. Cofres de ferro nacionaes, medição exterda

P",59 X 1' 11 .00x 01%80 	 Uni
93. Cofres de ferro na&onaes, med • ção externa 

P",24 X 1'11 .12 X 9,76 	 	 Uni

91. Cofres de terro nationa ,s, mel çar, enterna
0%93 x 0%92 >< 0/11 ,0 ) -	 Um

92. Cofres de ferro na donae$, medição externa
1 111 ,24 x 1 1 ,24 x"76 . 	 	 Um

93. Cofres de ferro nacion .es, com base de ferro,
medição externa 0%05 xr,'",50)<O"',45 	 	 Um

94. Cofres de ferro naci, naes com base de ferro,
medição "75x e m ,55 x em 5o 	 	 Una

95. Cofres de ferro nacionaes 0 1 ,85 x o"',00 x tr" 55	 Um
96. Cofres de ferro nacbmaes 0"1 ,9:sxem,65x m .61	 Um
97. Cofres de ferro na,cionaes 1" , ,0 -,x 0"1 ,70 >( ("MO	 Um
9 . . Cofres de [erro na.cionaes 1 11 .15 x 0%72 x 0 1", , 0	 Um
99. Cofres de feneci naciona!si m ,25x0"1 ,75x0m ,02	 Uni

100. Cofres de ferro nacionaes, com base de ferro,
medição externa I I", 35 X "78 x O'',66 	 	 Um

101. Cofres d ; ferro nacionnes I m .50x1) 1,0 ix0 ,n ,70 Um
102. Cofres do ferro nacionaer 1',70>< 1 11 .10 x 0m.72 Um
103. Cofres de ferra nacionaes da 11",10x"90X

0 111 ,65 (1) 	 	 Um
104. Colc1i5as de crina animal do 3 palmos 	 	 Um
105. Colchões de crina animal de 4 palmos 	 Um
1P.6. Colchões de crina animal do 5 palmo  • 	 Um
107. Colchões de palha bem cheios de 3 palmos 	 	 1 m
108. Colchões de prilha bem cries de 4 palmas._ 	 Um
109. Colchões do palha bem cheios de 5 palmos 	 	 Um
110. Collecv5.35 de pesos de 1 kilo 	 	 Unia,
111. Collecções de pes..s de 2 ki los 	 	 Tina
112. Collecç -ies de pesas de 5 kilo • 	 Uma
113. Collecções de pesos de 10 1::lw 	  Unia

• 114. Collecções de pesos de .2.0 kilis 	 	 Uma
115. Collecções de pesos para balanças decimaes 	 	 Uma
116. Collecções de pesos para balanças rente-

simae  ,	 Uma
117. Cylindro de folha para remessa de beijas de 

tinta de 0111 ,28 x0m .12 	 	 Um
118. Cylindro de folha para remessa de botijas de

tinta de 0",32x0111 ,l4 	 	 Um
119. Cylindro de folha para remessa de sellos de

0",27x0m ,17 	 	 Um
120. Cylindro de folha para remessa de sollos de

0 ",33 x 0',23 	 	 Um
121. Escadas de pinho de Riga 	 	 Degráo
321 A. Escadas americanas de abrir.. 	 	 DOATZiO

122. Esca.rraleiras do ferro esmaltado 	 Unia.
123. Escarradeiras de louça, grandes 	
124. Escarrrdeiras do porcellana 	
125. Escarradeiras hygien:cas 	 	 Urna
126. Escovas de carimba 	  Uma
127. Escovas de marcar matas 	  Uma
128. Espanadores de pennas n. 50 	  Um
129. Espanadores de peana,s n. GO 	 	 Um
130. Espatulas do aço 	 Urna
131. Espiriteiras de criara n. 2 	  Uma.
132. Espiriteiras de cobre n. 3 	 	 Uma
133. Espiriteirasile f liri, franonas n 2 	 	 Uma
131. Espiriteiras de fdlia francezas n. 3 	 	 Uma

A enjir.cga dos ns. 13 a 28 e 83 a 103 serâ feita nas secções das
anb-directorias ou em qualquer Agencia do Trafego Postal.

Os proponentes deverão indicar o nome do fabricante. „.0;

() Os concorrentes deverão dar preços para as mesas forra-
das de panno oleado verde-escuro e casemira tambem verde-,
escura.



1/8. Pego de metal de 240 grarnmas 	
119. Peso de metal de 480 grammas 	
18(i. Prensas de ferro batido, para copiar, com

	

" banco o accessorios, 0111,33X0m,24 	
1$1. Regadores para 10 litros, folha dobrada 	
181. Dites para 20 litros, folha dobrada 	
182. Sucos de lona branca de 1a,00X0m,89 	
183. Saccos de lona branca para cartiros de dis-

	

. tricto conforme a amostra 	
184. Serrotes
185. Signal em panno de lã encarnado com os da.

zeles «Serviço Postal», em lettraa
brancas 	

186. Taboletas de folha com disticos 	
187. Taboletas de ferro esmaltado 	
188. Taboletas de folha com disticos grandes 	
189. Talhas de barro para 40 litros 	
190. Talhas do barro para 50 litros 	
191. Talhas de barro para 60 litros 	
PP. Talha% de barro para 40 litros, com filtro-
193. Talhas de barro para 50 litros, com filtro...
194. TÁlhas de barro para 60 litros, com filio...
195. Tapetes de lã' de , 9 x Pa,80 	

	

191. Tinta para marcar malas, azul e encarnada 	
107. Toalhas para mão 	
1b8. Torcidas para espiriteiras 	
910. Trenas de 10"1,00 	
200. Trenas de 39/%00 	
201. Torquezas. 	
20a. Travesseiros de paina, do cama 	
203. Tubo de li erracha para fogareiros a gaz 	
204. Vassouras de cabello 	
205. Vassouras de palha de 5 fios 	
206. Vassouras de piassava, grandes 	
207. Vasculhes
208. Vassouras de pi assava, pequenas 	
209. Vassouras de piassava para lavagem de

casa 	
210. Agulhas para coser processos 	
211. Alfinetes inalezes (Turnos.) 	
212. Atlas de g&graphia, moderna de F. Schrader
213. Barbante aorda em pacotes de 1 a 3 kilos 	
214. Barbante fino em pacotes de 1 kilo 	
215. Barbante grosso em pacotes de 1 kilo 	
216. BerçLs mata-borrão, grandes, r sca de metal
217. Bloks para notas, papel Fiumoe, 00 f, lhas

cada um 	 1 
218. Benzina para limpar machinas de escrever 	
219. Cadarço encarnado para M cinar corespon-

dencia 	
220. Caneta com bico do vidro 	
221. Eaa•le Soennecken e Perry 	
222. Canivetes grandes, Rodger 	
223. Canivete pequeno, com duassfelhas. 	
224. Canivete pequi no, fino, cabo de madreperola
225. Colchetes para papel n. 1 atép 10, podendo a

secção de Contabilidaoe pedir qual-
quer numero 	 111 	

226.. Diccionario de Adolpho Coedmeivtuguez 	
227. DiecionariQUniversa.1 de , r t. da, portuguez
228. Diecionario Conternpoh.tA .e Aulete, por-

tuguez , 	 oraleo 	
229. D:ccionario Prosodico .d.n... de Deus 	
230. Diccionario de Roquetee po.tuguez-ft ancez..
231. Diceionario Moraes. 	 ,rs 	
232. Descanços p ara ca.riJoe 	
233. Diccionario de Mineaelis, portugnez-inglez 	
234. Diccionario de Mcichaelis, portuguez-allemão 	
235. Diccionario de Raqueni, portuguez-italiano 	
236. Diccionario de Bosche, portuguez-allemão 	
237. Diccionariode Koeler, francez-allernão 	
238. Diccionario de Escher,inglez-portuguez 	
239. Diceionario de Chifter, inglez-francez 	
240. Dieciona.rio deSpi ers, inglez-francez...,.....
241. Diccionario de Ko epler, inglez-allemão 	
242. ,Diccionario de Marques, hespanhol-portuguez
243. Diccionario Geographico de Moreira Pinto (v.)
244. Escalas metrica,s de marfim 	
245. Escovas para roupa 	
246. Espatulas de osso para papeis 	
247. Espetos para papeis  •
248. Esponjas finas 	
249. Esponjeiras com esponjas 	
250. Espnnjeiras grandes de louça 	
251. Estojos com tira-linhas 	
252. Fio fino,branco,inglez,em pacotes de um kilo
253. Fio fino, pardo e da cores 	

i‘fovello
Urna.

Unia.
Uni
uM

Vidro

Vidro
Kilo

K la
Mio

D u zia

Duzia

• Duzia
Um

Um
Um

Uma
Uni

Um.
Um

254. Fio para coser processos 	
255. Pita pára machina de escrever 	
256. Fita para machina do escrever Crivei.  •
257. Fita para machina de escrever com duas córeg
958. Furadores para coser proc ‘ssos 	  .
259. Gancho de ferro ou madeira para papeis.' 	
2f.10. Gomma arabica Itatiaia n. 420 	 .
261. Gárnma arabica nacional com deálara,ção dó

fabricante 	 • .	 ,
262 Gornma destrina,- amarela 	
263.(') Lacre gro so nacional dá superior qtialidade,

• verde owencarnado 	
264.0 Lacre fino A , Maurin n. 5 	
265.(') Lacre superfino n.14 em pios 	
266, Lapis de cin. J. Faber, 'ris. 7,036, 7.057 e .

. 7.038 	
267. Lapis de borracha J Faber (oval) 	
268. Ltpis do atires A. W. Faber'	
21.9. Lapis pretos A. W. Fatiar, as. 1; 2,3 e 4 po-

dendo pedir qualquer numero..... 	  .. •
270. Limpa pennas de porcellana pintada 	
271. Livros para copiar com papel polygrapho,

com RO folhas numeradas 	 	 Una
272. Machina de numerar, de 4, 5 e 6 rodas, po-

dendo pedir-se qualquer dellaS 	 	 Uma.
273. Machina para escrever, underwood, ns.3 e 5 e

pertences adaptada á lingua partugueza. 	 Unia
274. Mimeographo de Edison e pertences.. 	 	 Um
275. Ir, lhadores rotativos grandes 	 	 Um
276. Papel & piasse, folhas inteiras (490 folhas) 	
277. Papel almasso, meias folhas, para ageneias 	 	

R sina.' 
Resma.

2:8. Papel liso para rnimeograi h.) em 1/2 falias 	 	 Folha
270. Papel cartão n. 1 (:503 folias)  ' 	 Resma
280. Papel para machina de escrever, folhas iro

te lias	 	 , 	 	 Folha
281. Papel para machina de átcrever, em 1/2 fo-

lhas 	 	 .	 Folh
282. Papel diplomata de linho americano (100 fo- 	

a

lhas) 	 	 Caixa
283. Papel fino para cópias de mimeographo 	 	 Folha,

2S5. Papel B. R. 24 kt/os (530 folhas) 	 	
Resma
R ism a

284. Papel Holanda pautado (400 folhas) 	

Papel mata-borrão, 123 libras 	 	 Folia
287. Papel Ministro, folhas inteiras, Royal Vellum

(4,0 folhas) 	 , 	 	 ROAM.
288: Papel Royal Vellum 400 folhas, . formato

2	 •	 	
Resma,

39. Papel polygrapho
33 x 2a, pautado em liso 	  

F290. Papel quadriculado (400 folhas) 	 If(°!s.1:11ah
231 Papel para cópia em duplicador, Rovol 	 	 Follia.
292 Papel parafinado 	 	 Res:na
293. Pasta de oleado grande, conforme a amostra Uma
294. Pegadores com pasta para papeis 	  Um
295. Pennas Mallat ns. 10 e 12 (100 pennas po-

dendo pedir qualquer numero) 	 	 Caixa
Pennas Perry, n. 42) (100 pennas) . 	 	 Cjaix.ixaa

	

Pennas de alluminium, n. 530 (cem pennas).. 	
e

Pesos de vidro para papeis 	 	 Um
Pinças 	 	 Uma
Pinceis para copiar, ns. 2o 3 	 Uni
Pineeis finos 	 	 Una
Pinceis grossos para gomma 	 	 Um
Porta fios de matar	 	 Um
lkilachina de escrever Oliver, n. 5, com um

carro de nove polegadas o tabulador 	 Uma.
303. Machina., do escrever, n. 5, carro de 18 pol-

legadas e tabulador 	 	 Uma
336. Machina do escrever, deus carros, sendo tiin

de nove polegadas e outro de 18, e taba-
laÁlor 	 	 Uma.

307. Machina de escrever n. 6, com um carro de
nove pollegadas e tabulador

303. Machina de escrever n. 6, com carro de 18 	
Unia.. 

'	 •

 pollegadas e tabulador 	 	 Unia.
309. 141acliina de escrever n. 6, com deus carros

um de nove polegadas e outro de 18 pol-
legadas e tabulador 	 	 1Uma,

310. Duplicador oRevol», n. 13, com apparelho
automatico 	 	 Urna.

 Duplicador a Revol a n. 7, com apparelho au-
tomaticUrna.

312. Raspadeiras canivetes a Rodgers a, cabo de
abano e osso 	 	 tma.

313. Reguas de borracha medindo ata 70 centi-
metros (0m ,70) 	 	 Uma.

----
* Devendo o proponente apresentar amostra do lacee.

en-1
ljra

UM
tma,
unut
Uma
Uma
Uma.
Uma.
Uma
Unia
Urna
Uma
Lata

Duzia.
Duzia,
Unia
Uma,
Uma
Uni
Metro
Uma,
Uma
Uma.
Una

Um

Um
Uma
Carta
Urna

lq
Kilo

•Kilo
Uma.

Uma
Vidro

Peça.
Dizia,
Duzia,

L
Um
Um

296.
297.

Caixa 1/2 grosa 298.
Jogo	 299.
Jogo	 300.

301.

303.
304.

Jogo
Jogo
Jogo
Jogo
Um

Jogo
Jogo
Jogo
Jogo
Jog o
Jogo
Jogo
Jogo
Jogo
Jogo
Jogo
Uma
Uma
Uma
Um

Uma
Uma
Uma
Uni

Rito
Kilo
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Uma
Uma

Uma

Uma
Uma
Litro
Litro
Vidro
Lata.

It'snaga,
Um
Um
Um
Um
Um
Um
Um
Um
Uru
Um

Litro
Lata

Um
Um

Lata
Kilo
Kito
Nilo

Barra
Sacco
Uma

Uma
Litro
Uma
Um

Pacote

Pac rio

ObservaçÕes	 .

todo o materill deve ser do primeira qualidade e igual á
amostra existente na 4a secção do Contabilidade, ficando entendido
que, para o fornecimento de tintas nacionaes e do lacre nacional,
servirão de amostra as qualidades que forem preferidas na pre-
sente concurrencia.

Para a entrega do cada pedido até 100.000 capsulas de folha, é
concedido ao contractante o praza de 20 dias.

319. Azeite doce 	 	 Litro
350. Adriças 	 , 	 	 Peça
351. Agua-raz  ^	 Litro
532. Arruellas	 Uma
335. Ancorote 	 	 Kilo

• 354. Aluininio 	 	 Kilo
355. Alcatrão 	 	 Litro
356. Almotolia 	 	 Uma,
357, Alvaiade 	 	 Nilo
$58. Arrebito de coore 	 .9 	 	 Kilo
359. Bandeira signal «ministro» 	 	 Uma
360. Borracha em lençol 	 	 Kilo
361. Borracha para junta 	 	 Kilo
362. Brinjão 	 	 Ikletro
363. Brocha 	 	 Uma,
364. Balão 	 	 Um
365. Boia 	 	 Unia
356. Cabo de linho 	 	 Kilo
367. Chaleira de cobre 	 	 Urna
368. Cl tavo i ngleza 	 	 Unia
369. Copo para lubrificante 	 	 Um

, $70. Capa encerada 	 	 Metro
: 371. Correia do pello do camello 	 	 Metro
. $72. Correia dobrada 	 	 Metro
373. Corrente galvanizada 	 	 Kilo ,
374. Cabo de lima 	 	 Um

314. Seguas de ebano. chatas. 'iludindo até 70
centiinetros ((, m .7e) com filete de metal.

315. Reguas de ebano quadradas 	
31 .5	 Regnn:s de itiadçrit:A. \V: F.:0:U' €;raduadas,

-de' um metro (1m.00) 	
316. Reguas de Madeira A . W. Faber-, graduadas

de 50 eentinietr. F (0m,5n) 	
317. Tesouras Roigers N. 8 e 10 pollegadas 	
318. Tinta Blue-Black, Stephens, para cópia 	
319. Tinta 131ne-Black, Stephen s , par escripta 	
323.*. Tinta carmin nacional (100 grammas) 	
321. * Tinta preta nacional (em latas de 1,/2
322 Tinta pira machin I de escrever 	
323. * Tinta preta nacional avulsa em litros. 	
324. * Tinta preta nacional avul,a. em 1/2 litros 	
325: Tinta 'reta nacional avulsa em 1/4 litros
326. Tinteiros es:wevaninhas pequenos
327. Tinteiros es,nivaninhas granires. 	
328. Tinteiro de crystal campo de metal (grandes)
329. Tinteiros portateis
330. Tinteiros de vidro 	
331. Tinteiros ilutomaticos - Da vis 	
332. Tympa,nos 	
333. Álcool de 36 grilos 	
334. Alcool de 36 gritos (em latas de 18 litros)._
335. Copos de vidro para agua 	
336. Copos de custai 	
337. Creolina nacional com declaração de marca 	
333. Potassa 	
339. Pregos sortidos 	
340. Sabão 	
$41. Sabonate em barra, nacional 	
342. Serragem para encaixotamento 	
343. Chaminés de vidro para gaz 	
343A. Chamiir's de vidro para lampadas belgas (di-

versos numeras) 	
344. Kerozene em lata 	 . .
345. Kerozene em latas de 18 litros 	
346. Vé03 incan lescentes para gaz 	
347. Velas de eJmposição brazi!eiras
343. Phosph&ro nacionaes, com declarações de

qualidades 	

375. Cabo de manilha 	
3-0. Cabo singello 	
377. Cabo de peroba  •

-378. CorrenteelitXtentC'.
379. Croque  •-•
380. Carvão Cardiff 	
381. Escora para fundo 	
382. Estopa 	
283. Elos patente 	
38L Cabo de aço do 7/8 	
385. Escova para tubo 	
38 5 . Fio asbesto 	

Folha do cobre 	
388. Fio de algodão 	
38. 1 . Feltro 	
390. Funil 	
391 Fio de vela 	
39'. Fibra 	
313. Forqueta 	
294. Gesso 	
395. Graxa 	
396. Grelha 	
397 Gaxeta patente 	
398. Garatéa 	
39,). Gacheta de algodão 	
400. Lenha 	
401. Fat2ixa. 	
402. Lanterna 	
403. Lambaz 	
404. Lixa 	 .
405. Lima mursa 	
401 Lima bastarda 	
407. Lampeão 	 . •
40 Linha de barca. 	
409. nis`ro para bandeira
410. Mangueira de lona
411. Malho 	
412 Maa ilha 	
413. Navalha 	
414. Giz 	
415. Oloo de ricino 	
410. Oleo lubrificante 	
417. 01e) de eolza 	
418. Oleo A B 	
419. Oleo de Engelbert
420. 01 o de linhaça 	
421. Potassa
4 92. Pá de carvão 	
423. Pamponilha 	
424. Papelão asbesto 	
423. Pharol 	
420. Rodo. 	
427. Raspadeiras triangulares 	
428. Remo 	
429. Sanefa 	
430. Soda caustica 	
431. Salva-vidas
432. Sola especial 	
433. Seccante branco 	
434. Torcida 	
4 5. Tarracha
436. Tarracha com caçonete. 	
437. Tanque de ferro para oleo
438. Tinta roxa. 	
439. Tinta verde 	
440. Tinta branca 	
411. Tinta preta 	
412. Tinta azul 	
443. Tijolo 	
444. Tona do cobre 	
415. Tinta patente 	
446. Parafuso para correia 	
417. Vã L de arame 	
448. Vdo 	
449. Verniz eoupal 	
450. Veraiz preto 	

.451 Vidro para caldeira 	

	

47)2. Valvilla de baia' elia 	
43 1 . Zarcão 	

Kik
Um
lJnt

[Lu

Uma
Kilo

Ki'o
Uma
Uma
Uma
Uma
Folia

Um
Kilo
Kilo
Unia

• Kilc
Kik.
Kilo
Kilo
Unia
Kik‘

Acha
Kilo
Uma
Uma
Folha

Poll-gada'
Poll(tgada

Um
Kilo
Um

Metro
Um

Uma
Urna
Kilo
Litro
Litro
Litro
Litro
Litra
Kilo
Kilo
Unia
Kilo
Kil
Um
Viu

Uma
Um
Urna
Kilo
Um

Maio
Kilo

Metro
Cai ia
Unia.
Uni
Kilo
Kilo
Kilo
Kilo

-Um
Uma
Kilo
Uni
Uma
Kilo
Kilo
Kik
Uni

Kil
Kile

•

...... .

•

(') Devendo o proponente arresenter ao ostvas das dive3eas
especios de tintas nacionaes..

•

Directoria Cc .:ai dos Correios, Sab-directoria do Exi)otliA'nf e,
1 de outubro de 1910. - O sub-director, B. de • Ara6ão 'Paria
Rocha.

•
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mento da acta autorizando a
Da Companhia : alanufactora Progresso,.

para o archiva 
	 i

emissão de debgnIsrps.—Deferido. 	 . .
.	 .

'. Da 'dormida &"ViscontI, Sá. Peroira, I. F. •''''' ...- -• - * 	 ... 	 .
	

• •
'Camara Sy ndical'elos Corre.:-	 •-•

Cardcso & Comp., Camarga & Comp., Silva 	 tores do Fundos publicusSouza .& Comp., para o archivamento de	 da eapitzil 'Federalseus contractos sociaes.— Deferidos.
DeSapucaia & Braga, para o archivamento

do soa contracto social.—Declarem a nacio-
nalidade dcs socios.

PARTE COMMERCIAL

Presidente	 teio, Torres — Secretario,
Dr. Fabio Leal ..	 .

Presentn o presidente interino Trones,
os deputados Guiniarães, Couto, 'Conceição,
Goulart e Lyra, o 'supplente Teixeira'Junior
e o Dr. secretarie Fabio Leal,' abriu-se a
sessão.	 .	 .	 .•

Foi lida e appravada a acta da sessão . an-
terior.

- -ExPEDiENTs. .	 .	 .
011icio n. 434, do juiz ale direito da 2a

Vara ao Cominarei°, de 22 de setembro cor-
rente, cosamunicando- que foi rehabilita.do
Antonio Gaspar de Oliveira, unico repre-
sentante da firma A. G. de Oliveira. -- An-
note-se e archive-se.

Officio n. 935; de 25 de setembro corrente,
da Junta dos Corretores, remettendo a bo-
letim dos preçoa Correntes doa gesseroa nego-
ciaveis nesta praça e . dos fretes que vigo-
raram, duranto, a ultima semana. — Ar-
chive S2,

Moio a: 936; da Junta dos Correctores,
de 26 do setembro, communicando que, em
Virtude dos decretos ns. 8.248 e 8.249, de
22 do corrente, fiCOU a mesma junta desli-
gada. dessa, pelo que cessa, de hoje em
deante, a remessa dos baletins semanaes dos
preços correntoa.--Archive-so.

Requerimentos:
Do Sarano 4. Comp., Linaitecl, Londres,

para o registro da marca ((Sarai-los,. que
distingue vinhos de seu commercio. — De-
ferido.

De Scharkefa. Scharke & Comp., Allema-
nlia„ para o registro da marca 4Genettea
que distingue art , gos de cutelaria do sua
fabricação.—Defirido.

Do Albion Motor Car Company Limita],•
Inglaterra, para o registro da marca «Al-
bion» que distingue carros •. automovels,
etc., de sua fabricação.—Deferido.

Do Franklin & Oliveira, para o registro
da marca aBrizaa que distingue refrescos
de frucl as, de sua fabricação.—Deferido.

De Francisco Alves Machado & • Comp.,
para o registro das marcas . aRegalia-Pa-
ris» e «Paris-Brevasa, que dist liguem os
charutos do seu commercio.—Deferido.

De Souza Ciais & Qipp,,paro reosistro
da marca «Cigarrettesa r que distingue Zigar-
ros lo sua fabricação.—Deferido.

De Joaquim da Silva sarros, para o regis.
iro da marca sBotafogoaoque distingue os
cigarros de sua fabricação.-Deferido.

De Elias Jorge, para o registro de sua
marca, que distingue os cigarros do . sua. fa-
bricaçã'.o. — Indeferido, por imitar , a .de
n. 6.186.

De The Delta Metal C°. Ltd., The Aeolian
& Comp., The Danlop Pneumatic Tire &
Comp. Lmtd., Hannoversche Gummi-Karnm
co, Alrten-Gesellschaft, Stassim & Loucan,
J. T. Leite, Aliplo Cordeiro e Alipio Cor-
deiro, para o depositado suas marcas re-
gistradas nesta junta, sob 03 ns. 2.692 a
2.699, 6.790, 6.791, 6.822, 6.825 e . 6.820.—
Deferidos.

De Guilherme Sassen, para deposito de sua,
marca, registrada na Junta Commercial do
Rio Grande do Sul, sob.. o n. 1.529.—Defe-
rido.
• Da aDynamit Actiengessellschaftvormals

Alfrol Nobel & Comp., para o deposito da
marca n. 2.727.—Indeferido, por já ter sido
eancellada esta marca.

De J. Vas lues & Comp., para o archiva-
mento do seu contracto social.—Apresoditem
o contracto ao—visto—da Sudo Publica.

Do José Fernandes &Dias, para o archi-
vamento ,lo seu contracto.—Declarem -a na-
cionalidade dos socios o o estado civil da
.socia.

Do Soares Bast .:s & Comp., para o archi-
vamento das altersç5es no seu contracto
social. - Deferido, cancellando-s3 a firma
substituida, para o registro da nova. • •

De Lopes Ribeiro & Comp.. para annotar
no seu contracto social que o empregado
Virgilio Ribeiro Conde deixou de ser inte-
ressado de sua casa commercial. — Defe-
rido.

De Seranhim Boal & Comp., Souto, Irmão
& Comp., F. Saraiva & Comp., Martins &
Pereira, Custodio de Castro Noval & Comp.
e Silva Souza & Comp., para o archiva-
mento de seus distractos sociaes. —.Defe-
ridos.

De J, Vasanes & Comp., para o archivao
mento de seu distracto social.—Apresentem
o diAracto ai visto da saude
• D3 Raul Senra, Rocha, Fonseca & Comp.,
Rodrigues, Gonçalez & Comp., M. Almeida
Silva. Comp., Souza Gomes & Comp.., Ro-
cha Leal & Comp. e Victorino Rodrigues de
Souza Sobrinho, para registro de suas firmas
commercia es.---Deferidos.

De Luiz de Rezende & Comp., para anno-
tar no registro de sua firma a mudança do
numero de seu estabelecimento para os ns.
116 o 118.— Deferido.

De Lourenço da Costa & Comp., Mathias
Pereira & Comp. e Edgar de Azevedo, para
annotar no registro do suas respectivas fir-
mas a mudança do seus estabelecimentos:
o do 1 0 , para a rua Municipal n. 32; o do
2°, para a rua Candelaria n. 50, antigo, o o
do 3°, para, a rua Haddock Lobo n. 9.—Defe-
ridos.

De Vianna & Araujo, para a transferencia.
para sua firma dos livros em branco . per-
tencentes ao seu antecessor José Faria .Via
anuo —Deferido.

Da José Lourenço da Costa, brazirel
para ser a,dmittido á matricula de coni.int
ciante.—Deferido.

A Junta Commercial, tomando cohlieci
mente do aggra,vo , entre partes, Enieza
Commercio do Sal e Cunha & Comp. e ve:
rificando não estarem os estatutos da niesma
empreza a.rchivados, quando interpoi o re-
curso, e portanto não o ser pessoa jurídica:e
habil para o exercido de direitos e acções,
deixou de tomar conhecimento do recárso o
mandou archivar os autos.

A junta, tendo verificado que a •firrire
Cunha & Comp., não tinha contracto -seu
registrado na junta, quando apresentou a
marca em questão, á registro, e que só a
22 de setembro corrente, apresentou- á ar-
chivamento seu contracto social que foi in-
deferido por haver firma indentica . regis-
trada, requerendo assim Magali-1101A° em
nome do pessoa juridiça que não represen-
tavam, maridos que fosso cancellada, a
marca n. 6.855, de Cunha & Comp.

Secretaria da Junta Commercial da Ca-
pitai Federal, 8 do outubro do 1910.-0 of11.
cial maior, lionorio de Confins.

cuaso OFFICIAI. DE CAMBIO E MOEDA
METALLICA

Praças:	 90 d/e A' vista

sobre Londres.:......;. 18 7;64 17 15/10

• Paris 	 	 $523
	

i532
• Hamburgo 	 	 4653

	
$653

1 !taba	 $532
• Portugal
	

$310
• a Nova York 	 	 ME.

	 2$770
Libra esterlina, em moeda	 14000
Ouro nacional, em vales, por 1$000'

	
1$513

CURSO OFFICIAL DOS FUNDOS FUMAM
PAMICULARES

Apolices da empre.stimo nacio-
Apolicos geraes de 1:000$, 5 %. 1:008000

nal no 1903, port.	 1:00PMao

	

Ditas idem idem, 1900, nom.... 	 995$000
Apolices do emprestuno munici-

pal de 1906, port 	
	

190500

	

Diitiaoinsde Minas Geraes,de 1:000$,	
590;j00)

	

Ditas do Estado da Rio de Janeiro,	
S90000de 500$, nom 	

Ditas do Estado do Rio de Janeiro
do 100$, 4 ss, port 	

	
93$500

Ditas do emprestimo municipal
de Nitheroy, nem 	
	

195$)00
Banco Commercial do Rio de

102s.s250Janeiro 	
176$000Banco do Commercio.... 	  ' 	
209s:500Banco do Brazil 	

Comp. Centros Pastoris do Bra-
zil 	
	

15SA00
.36a000Comp. Docas da Bailia 	

Comp. Loterias Nacionaes do
42$75

B	 ii 

Comp. Estrada de Ferro Rede
69$003Sul Mineira.., 	

COITIp. Vulcanina 	 	 ''	 202.00)
Debs.da Comp.Cantareira. e Via-
- -ção Fluminense . 	

	
207$00)

"Seerdarie: da • Caniara Syndical do Rio
de • Jaineiro, 13 de initábro de 1910.—A. Si-
monsen, syndic.o.'

SOCIEDADES ANONYMAS
weeilloal1~4

.A. Immobiriaria do _Mo
de; ',1raiielro

ACTA DA ASSEMEiLt:S:CERAL EXTRAORDINARIA:

AOS 24 dias do mez de setembro de 1010,
reunidos em assernbléa geral. extraordinaria
os socios que constam do livro de presença
e havendo, do accôrdo com os estatutos so-
clama, representação suficiente para proce-
der-se á reunião convocada, como tamboril
consta das doclaraMs de capital, represen-
tado no referido livro, foi aborta a sessão
pelo Sr. presidente da sociedade, o Dr. Adolfo
Morales do las Rios que; depois de explicar
os motivos da mesma, que constam da or-
dem do dia, convidou para presidir á. assem-
bléa o Sr. Dr. José de Moura adoniz, propo-
sição esta que foi unanimemente appro-
vada. • .
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O Dr, José de Moura Moniz, depois de agra-
decer á assembléa a prova de confiança
nelle depositada, convidou para secretarios
da mesa os Srs. Francisco do Souza Barroso
Junior o Adolfo Morales do los Rios Filho.

O Sr. presidente da mesa declarou que,
de accordo com a convocação feita pela im-
prensa para a presente assembléa,, a ordem
do dia constava de eleição de cargos admi-
nistrativos e reforma dos estatutos da so-
ciedade.

A convite do Sr. presidente, o Sr. Fran-
cisco de Souza Barroso Junior procedeu á
leitura da acta da sessão anterior, finda a
qual, foi a mesma approvada, sem discussão.
Em seguida a casa tomou conhecimento das
demissões solicitadas poios Srs. director-
thesoureiro Dr. Pimentel Duarte, director-
secretario Dr. Francisco da Siveirá, membro
do conselho fiscal Dr. Waldemar de Torres
Bandeira, supplente do mesmo conselho Os-
car da Costa o thesoureiro interino D:. João
Pedreira do Couto Ferraz Junior.

Pedindo a palavra o Sr. Dr. Morales de
los Rios e lhe sendo concedida, manifestou
quanto sentia a separação destes compa-
nheiros de directoria, aos quaes por diver-
sas vezes havia solicitado que continuassem
ã frente daquelles cargos, o que fez sem
resultado fa.voravel multe pedido, por te-
rem manifestado todos áquelles senhores que
suas occupações habituaes os impediam de
exercer as funcções administrativas que até
agora haviam exercido na Sociedade, com a
assiduidade que taes cargos exigiam, o que
foi confirmado pelos alludidos 'senhores, que
se achavam presentes.

Tombem disse, o Dr, Morales de los Rios,
que havendo sido nomeado para o cargo de
membro supplento do Conselho Fiscal o
Sr. Dr. Thomaz Delphino, e nO.o havendo
este senhor tomado posse do respectivo
cargo nem respondido aos torneios em que se
lhe pedia resolução a tal respeito, submettia
ã consideração da assembléa este outro
facto, para resolver como convier aos in-
teresses da Sociedade.

Insistindo os Srs. membros da Directoria
o do Conselho Fiscal, presentes, nos respe-
ctivos pedidos de exoneração, procede-se á
4eitura dos pareceres do Conselho Fiscal re-
lativamente ao desempenho e prestação de
contas dos Srs directores thesoureiro effe-
ctivo e interino da Sociedade, que acabavam

• de confirmar seus podidos do exoneração.
Pedindo a palavra o Dr. Luiz Leite e

Oiticica, propoz que aquelles dous pareceres
,fossem discutidos e votados separadameNte,
bem COMO, a proposicão incidental, constante
dos mesmos pareceres em relação aos socios
organizadores da Sociedade, sendo acceita
unanimemente essa proposição.

Posto em discussão o parecer sobre a
gestão do Dr. Pimento] Duarte, pediu a
palavra o Dr. Morales de los Rios que
propoz fosse lançado na acta um voto de
louvor pela maneira escrupulosa com que o
mesmo senhor sempre procedera, o que foi
unanimemente approvado.

Ftsto, por sua vez, em discussão o parecer
relativo á gestão do director thesouroiro in-
terino Sr. Dr. João Pedreira do Couto Ferraz
Junior, foi o. mesmo approvado, merecendo
os mesmos louvores. Por sua vez, foi posto
em discussão o caso incidental constante do
mesmo parecer e depois de breve discussão,
foi dicidido pela assembléa, que as despezas
feitas pelos socios organizadores com a
installaçao da sociedade fossem por esta ho-
mologadas e lançadas nos creditos dos re-
spectivos organizadores, como entradas das
R4.49r.netn$ s 	 pertegeoetes.

O presidente da assernbléa, em vista das
demissões solicitadas pelos Srs. directores
thesoureiros effectivo e interino, membro
do conselho fiscal e supplonte do mesmo
conselho, poz as mesmas em votação, sonde
pela assembléa, negadas as exonerações soli-
citadas, sendo mais tarde concedidas em
vista da insistencia dos senhores demissio-
narios.

O Dr. João Pedreira do Couto Ferraz Ju-
nior, usando da palavra, propoz a inversão
da ordem do dia, visto como a eleição dos
cargos vagos era uma consequencia das
demissões solicitadas.

Consultada a casa, a mesma se manifestou
favoravelmente áquella proposição.

O Dr. Luiz Leite o Oiticica, fundamen-
tando a sua proposta no que dispõe o art. 86
dos estatutos, bom como, o que estabelece a
lei das sociedades anonymas, apresenta á
assembléa ó seguinte requerimento : Re-
queiro que fiquem consegninados em acta os
motivos que levaram a directoria substa-
belecer as procurações a ella passadas poios
Srs. mutuarios na fôrma do art. 86, e que a
assembléa julgue este acto.

Rio de Janeiro, 24 de setembro de 1910.—
Luiz Leite e Oiticica.

Posto o requerimento em discussão e to-
mando parte nella pró e contra o mesmo,
diversos associados, declarou o Sr. Dr. Mo-
rales de los Rios que a Directoria da So-
ciedade havia substabelecido essas procura-
ções em mutuarios da mesma, por ser ella
na forma do art. 83, procuradora dos mu-
tuarios inscriptos na Sociedade e que assim
procedera com o fim de contemplar o que
dispõe a lei de sociedades anonymas tudo
com o fim de proceder-se ás eleições que
constam da ordem do dia da presente
reunião.

Posto em discussão o acto da Directoria
a que se referia o requerimento do Dr. Luiz
Leite e Oiticica, foi esse acto approvado e
tomado em devida conta para quando se
tratar da reforma dos estatutos sociaes.

O presidente da mesa comnumicou
assembléa que se ia proceder á eleição dos
cargos vagos, suspendendo a sessão por 20
minutos, afim dos senhores mutuarios pre-
pararem as suas cedulas.

Reaberta a sessão, procedeu-se á vota-
ção, que deu o seguinte resultado : Para
secretario, Dr. José de Moura Moniz com
39 votos e 8 em branco; para director-the-
soureiro, Dr. Leite e Oiticica com cinco vo-
tos e 42 cm branco; para membro do con-
selho fiscal, o Dr. Luiz Leite o Oiticica com
39 votos, o Sr. Adolpho Morales de los Rios
Filho com dons votos e seis em branco;
para supplentes do conselho fiscal o Dr Hen-
rique Duque Estrada com 36 votos, o Dr.Ati-
roliano Vieira Werneck Machado com 33
votos, o Sr. Salvador Santos com 35 votos
e o Dr. Ernesto Toledo Bandeira de Mello
que obteve cinco votos.

Não havendo dado resultado a primeira
votação para a eleição do cargo de dire-
ctor thosoureiro da sociedade, foi a votação
repetida na Rirma que determinam os es-
tatutos, ficando vago o respectivo logar
até nova assembléa em vista de ter-se re-
petido a primeira votação.

O Sr. presidente da mesa, passando a pre-
sidencia ao Sr. Francisco de Souza Barroso
Junior, esto proclamou eleitos os mais
todos pela assembléa, conforme acima ficou
discriminado, a sabor:

Para director secretario da sociedade, o
Dr. José do MouraaMoniz ; para membro do
conselho fiscal, o Dr. Luiz Leite e Oiticica;

para supplentes do mesmo conselho, os Srs..
Drs. Henrique Duque Estrada, Aurelia-10
Vieira Wernock Machado e o Sr. Salvador
Santos.

O Sr. Dr. JosO de Moura Moniz, a grade-
cendo a votação que o acabava de nomear
director secretario da socicolade, assumiu
novamente a presidencia da mesa. Seguida-
mente foi enviada á mesa a seguinte pro-
posta: Não tendo a assembléa, preenchido o
cargo de director thesoureiro, não ficando
portanto completa a directoria, proponho
que fique o presidente da Inunobiliaria. Sr.
Dr. Adolfo Morales de los Rios, investido de
todos os poderes para assignar contractos
com estabelecimentos de credito para forne-
cimento do capitaes á Immobiliaria. 01.10
previamente conhecimento ao con ehlio
fiscal.	 •

Sala das sessões. aos 24 de setembro do
1910. —Leopoldo Monerd.—Jotto Pedrera do
Core() Ferraz Junior.—Francisco de Se .'za
Barroso „iuuior.

Submettida á discussão e posta a votos. foi
osso proposição unanimemente approvada.

Passando-se á seounda, parto da ordem do
dia, referente á reforma dos estatutos, poi ri
a palavra o Dr. Luiz Leito e Oiticica qoe
apresentou a proposta que se segue, relati-
vamente á reforma dos estatutos: Reque:ro
que a proposta que deveria sor anresentaia
pela directoria, na presente assembléa, soa
elaborada pela directoria e posta á dispol-
ção dos Srs.mutuarios na sédo da socieda c,
com a antea2dencia nunca inferioi a 48
horas.

Rio de Janeiro, 24 do setembro do 1910.—
Luiz Leite e Oiticica.

Approvada essa proposta. o Dr. Pimontel
Duarte, baseando-se nos estatutos sone'. s.
propõe que seja convocado nova assoo'
para a eleição do cargo de d ruam the: ou-
reiro.

Essa proposta teve a approvaçã ) da cosi.
O Dr. João Pedreira do Couo Feraz

Junior, pedindo a palavra,elogiou o Dr. Josit
de Moura Moniz pela maneira crite:iosa
com que tinha desempenhado as suas furo:-
Cies, tornando-se eiSC elogio extensivo aos
domais membros da mesa.

O Dr. José de Moura Moniz,passando a pro-
sidencia ao Sr. Francisco de Souza Barro-o
Junior, pediu a palavra para, salientando os
actos e inestimavois serviços que o Dr. mo-
ral°, de los Rios vem prestando á Sociedade
como seu presidente e director technico,
pedir á casa que fizesse lavrar em acta, do
modo o mais solomne, um voto de louvor
e de agradecimento áquelle director, o que
unanimemente foi approvado.

Assumindo novamente a presidencia o
Sr. presidente concedeu a palavra ao Sr.
Francisco de Souza Barroso Junior, que,
salientando os arduos trabalhos da Directo-
ria da Sociedade na organização da mesma
e nos desenvolvimentos de seus fins sociaes,
fazia votos para que a nova Directoria e
Conselho Fiscal continuassem a trabalhar
em pról daquelles intuitos, certos da sym-
pathia que os acompanharia por parte dos
mutuarios, o terminou declarando-se, como
tal, confiante no futuro da nossa instituição;
e, não havendo outros assumptos a tratar, o
Sr. presidente deu por terminados os tra-
balhos da reunião, sendo levantada a sessão
cuja acta, eu, Adolpho Morales do los Rios
Filho, secretario, escrevi, e que voo assi-;
gnada pelos membros da mesa, no Rio do Ja-
neiro, aos 24 do setembro do 1910. — Dr.
J. de Moura Monis (presidente da Mesa).
Adolfollorales de los Rios Filho, Francisco do
Sousa Barroso Jdnior (secretario da *ma).!
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Drasilia,nIsche Bank für
Deutsehland

BALANCETE EM 30 DE SETEMBRO DE 1910

Activo

Contas correntes garan-
tidas 	
	

13.344:187$163
Caixa matriz, filia.es	

11.5f52:19019agencias 	 	
7.486:480$232Letras descontadas 	 	

17.573:085$536Letras a receber 	
Valores e letras caucio-	

13.960:4184766nados 	 	
.18.4i12:355$340Valores depositados 	

Caixa:	
8.376:489934Em moeda corrente 	

•	 90.765:2134590

Passivo

, Diversas contas 	

Valores em caução e depo-

Capital, 1 marco - 1$000.
Contas correntes com e

Caixa matriz, filiaes e

Deposito a prazo fixo 	

sem juros.. 	

correspondentes 	

	

sito e titules a receber	
49.995:85(J642	por conta do terceiros„	
2.885;213;332.

14.096:3504203

10,000:000$000

8.810:173$180
4.977:6174233

90.765:213590

, S. E. ou O.- 03 directores: autschom,-
John.

211.101..~.•111=11 	 -o

SOCIEDADES CIVIS
Sociedade I" rog-ress °Mus ie al

Itect-eio de lanto A.1eixo
Extracto dos estatutos devidamente appro-

Nados em assembléa geral de 10 de ou-
tubro de 1906, nos termos da lei n. 173
de 10 de setembro de 1893 (art. 4°)..

CAPITULO I

Da sociedade e seus fins

Art. /• 0 Esta Sociedade, fundada em 3 de
fevereiro de 1904 com a denominação de
«Sociedade Progresso Musical Recriio de
Santo Aleixoa, e reorganizada em 22 de julho
de 1906, com o mesmo titulo, tem a. sua séde
em Santo Aleixo, 2° districto do municipio de
Magé, Estado do Rio de Janeiro.

Art. 2.° Será composta de ilimitado nu-
mero de socios contribuintes, amadores, ho-
norarios e benemeritos, sem distincção de
dires nem nacionalidade e terá por fim cul-
tivar e desenvolver a arte Musical entre
seus associados.

CAPITULO LI

Da administraçjo

Art. 3. 0 A «Sociedade Progresso Musical
Recreio de Santo AleiXOD, será administrada
por uma directoria composta de cinco mem-
bro., a saber: um presidente, um tce-prosi-
dente, um 1 0 secretario, um 2° secretario e
um thesoureiro.

Art. 4.° A' directoria compete:
§ 1. 0 Bem administrar os negocies da so-

ciedade, e, outrosim, represental-a, activa e
passivamente em juizo ou fora dele, por si
ou por seus procuradores.

• §, 2.° Obervar. 03 presentes. estatutos _índia
cando, sempre que preciso ft5r, em assem-
bléas germes, as reformas de que caracerem.

§ 3.° Apresentar á assemblaa geral, um
relatorio da Sociedade, annualmente.

CAPITULO VI

Disposições gemes

Art. 29. O tempo da sua duração será
illimitado e, no caso de dissolução, serão
seus bens depositados, e si, no prazo de seis
mezes, não for novamente organizada, serão
os bens vendidos para o pagamento de divi-
das, si houver, e o excedente distribuido
entre os associados ou empregado para ou-
tro fim.

Art. 36. A sociedade, apezar de ter sua
séde em Santo Aleixo, renuncia expressa-
mente o faro do seu domicilio e elege o Dis-
trict° Federal como sendo o unico fero com-
petente para nelle se tratarem as questões
contenciosas que fundarem a sua intenção
nos presentes estatutos.

••••n•••

A directoria actual da Sociela,da, confor-
me eleição procedida em assembléa, geral
extraordinaria de 8 de maio de 1910, é con-
stituidados Srs. Jayme prasi -
dente ; Brasiliano Rangel, vice-presidente
Francisco Bourget, 1 0 secretario ; Antonio
Souza Motta, 2° secretario ; P. Baucillon,
thesoureiro. = Francisco B)urget, 1° secre-
tario.

PATENTES DE INVENÇÃO
n•nn••n•n

N. 6.257 - Mentorial descriptico- acompa-
nhando UM aedido de privilegio, por 15
annos, na Republica dos Estados Unidos do
Brasil, para um. *Tanque de ferro galvani-

. z.ado, esfriador de banha refinada*, *nven-
çtio de Ezequiel Martstany, negociante, do-
miciliado cai Porto Alegre, Estado do Rio
Grande do Sul

A invenção consisto em um tanque de
ferro galvanizado, de ferma oblonga, cujas
dimensões podendo variar, tomamos, entre-
tanto, por modelo, conforme indicam os
dous desenhos, em duplicata, juntos, as do
apparelho que empregamos em nossa in-
dustria, isto é 2%80 de comprimento, 1,30
de largura e 0,74 de altura.

No interior deste tanque, e em sentido
longitudinal, mais ou menos equidistante
de suas paredes la,teraes, existe uma chapa
de ferro com deus metros do comprimento,
trinta centimetros de altura e quatro milli-
metros de espessura, de extremos recurva-
dos em sentidos oppostos affectando a fiar-
ma de um S.

Quatro pequenos tirantes de ferro ligam
esta chapa á duas travessas do mesmo me-
tal atracadas superiormente ás paredes la-
teraes do tanque, tornando assim, comple-
tamente fixa a dita chapa., cujas dimensões
podem tombem variar com o tamanho do
tanque.

Uma das paredes lateraes do tanque, ap-
proximadamente em seu centro de figura,
O atravsssada por um eixo, que se projecta
até vinte ou trinta centimetros no interior
do tanque, e recebe em seu extremo um
systerna do quatro pás, as quaes toem trinta
centímetros de comprimentro e são dispos-
tas em deus planos perpendiculares entro
si e passando pelo centro do eixo em que
são adaptadas.

Exteriormente ao tanque, o referido eixo
é provido dé uma polia que permitte accio-
nal-o pela transmissão da força de um motor
qualquer. Por seu movimento de rotação,
em torno do eixo em que são ajustadas, as
quatro pás imprimem á banha refinada con-
tida no tanque um continuo movimento gi-
ratorio entro as paredes do tanque e a cha-
pa central, já descripta, e determinam,
assim, o rapido esfriamento do contendo,
que pôde ser logo enlatado ou embarri-
lado.

As superficies cylindricas das paredes ex-
tremas do tanque, tangentes aos planos do
suas paredes !atentes, que evitam a coagu-
lação pelo repouso da massa liquida, e pria-
cipalmente as pás e a chapa interna e cen-
tral ao tanque con4ituem os principaes ca-
racteristicos da invenção.

Para ilustrar a invenç'.o apresentamos
um desenho em duplicata acompanhado de
um outro collorido, tambem em duplicata.

Reivindicações- 1. Um tanque ou appa-
relho de ferro galvanizado, de fôrma e di-
mensões convenientes, constituidos das peças
e accessorios acima declarados e apresen-
tados nos desenhos annexos.

2. Um tanque ou appare'ho, de prefeL
rencia de extremo arredondados, pelo
qual se obtem rapido csileamento da banha
de porco ou materia semelhante, devido a.
um systema de pás que imprimem á sub-
stancia um movimento continuo e gira-
torio, entre as paredes do tanque e a chapa
central, sendo essas pás colocadas em um
eixo accionado por uni motor qualquer e o
dito apparelho dividido ao meio por Unla
chapa de ferro fixa e que não attinge aos
extremos do mesmo apparelho, e tudo o
mais corno ficou acima de..cripto e repre-
sentado nos desenhos.

Rio de Janeiro, 10 de setembro de 1910.-
FOI' procuração, Moura &

11n11•1n111,

ANNIINCIOS
Companhia 1s tra du de -Perro

ao Victoria á :31ifla

Acham-se á disposição dos Srs. accionistas
os documentos a que se refere o art. 147 do
decreto n. 434, de 4 de julho de 1891. na
séde desta companhia á rua Sachei n. 27.

Rio de Janeiro, 16 de setembro de 1910. -
A Directoria.	 e •

Imprensa. Nacional
•	

OBRAS Á VENDA

prenSa. Nacional
Acham-se á venda, na thesouraria da Ird nI,

DiCCiOlitZri0 dos verbos rregulares da língua
portugue:x, per C. do R. Exemplar carto-
nado. Preço 2$000.

'Lei sobre !aficadas», n. 2.04, de 17 de
dezembro de 1908. Preço 1$ cada exen1^,
piar ;

O decreto n. 2.044, de ãl de dezembro de
1908, definindo a letra de cambio e a nota
promissoria e regulando as operações com-
biaes. Preço 1$ cada exemplar

A lei orçamentaria para o exercido de
1909 (leis ns. 2.035 e 2.050, de 29 e 31 de dá
zembro de 1908). Preço 1$ cada exemplar;

Tabellas de preço, ultimamente appro-
vadas pela Repartição do Policia, para car-
ros e automoveis fie praça, custando 209
ráis o exemplar eartanide;

A Coliecciio de Decisões de 1936. Preço.
4$500 cada exemplar.	 •
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Leis de-1830 	

Leis de 1831-2 volumes 	

Leis de 1832 	

Leis de

Leis de

Leis de

Leis

Leis

Leis

Leis

Leis de 1810 	

Leis de 1841 	

Leis

Leis de

Leis

Leis

Leis

Leis

de 1848	 1$800
de 18-19 	

	
3$400

	

de 1852, 2 volumes.. .... 	 5$200

	

de 1853, 2 volumes... ... 	 4$600

Leis do 1903 (2 vols.) 	 	 14200

Lei n.	 — Poeta tco o
mocda fals 	  •	 $500

Leis do 1854 	 	 5$10o

Leis de 1855 	 	 6$60O

Leis de 1856 	 	 5$300

Leis te 1857, 2 volumes 	 	 5$600

Leis de 1858, 2 volumes 	 	 6$600

Leis de 1859, 2 volumes 	 	 5$500

Leis do 1860,3 voltuna 	 	 10$000

Leis do 1861, 2 volumes 	 	 5$500

Leis do 1862, 2 volurne.3 	 	 5$500

Leis de 1863, 2 volumes.. 	 	 5$600

Leis de 1861,2 volumes 	 	 5$500

Leis de 1861, additamento 	 $500
Leis de 1865, 2 volums 	 	 7$500

Leis de 1866, 2 volumes 	 •	 745600

Leis de 1867, 2 vo:umes 	 	 6$000

Leis de 18 n8, 'Nelunles 	 	 6$000

Leis do 1869 	 	 6$000

4000

1$000

1$500

1$000

$500

1$000

$500

$500

$500

$500

$500

1$000

1$200

1$000

1$500
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1$000
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1$000

1$000
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1$000

1$000

4500

4500

4000

2.$000

2$000

4000

2$000

2$000

2$000

4000

2$000

1$500

2$000

de 1829 	 	 3$00a

2$200

3$200

4$000

4$600

3$200

4$000

3$600

3$000

	  • 2$300

 1$400

2$000

4900

3$500

	

1833 	

	

1831 	

1835, 2

	

de 1836 	

	

do 1837 	

	

de 1838 	

	

de 1839 	

vo lu mes 	

de 1842

	

1813 	

de 1844

de 1845

do 1846

	

de 1817 	

19 •

2$50)

asam

2$300

2$600

2$60C

Leis

Leis

Leis

Leis
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1$000

1$00

$600

1$000

Lei do Casamento Civil e reca-
$500 1 pit ul ação em ordem aluhabetica

pôr M. André da, noch-a. 	

Lei de fallencias 	

Lei de fa lle nelas—com p:tr a d a. „

Lei das Sociedades Anony mas e
• 	

Zstatutos da Uscola.
i'olyteoltnica. 	

nscola, Corroccional
1Z: do No n-emtwolltegu-
ia •	nt, ) da) Dec. ri. 4.780, de 2
de março de 1903 	

Voe turas Consulares
(Dec. 1.103, de 21 do novembro
de 1903) 	

Pormulario do 1Pro-
cesso Criminal Mili-
tar 	

Pancadas (Lei n. 2.024 do
17 de dezembro de 1908.--

Gene ra, et S pedes Orchl-
dearum Novarum qua.s col-
lega, descri psi t et iconibus illus-
trav it. r. Barbosa Rodrig nes,
2° volume 	

Gry mnasio Nacional (Re-
gulameuto do) — Dec. n. 3.914,
de 26 de janeiro do 1901....... .

historiados tres gra,n-
dos capitães da anti-
guidade ( Annibal, Cear o
Alexandre), pelo Dr.Cesar Uma

historia Io inanceira, o
Orçamentaria do I m.-
perlo do Israzil, desde
a sua fundação, precedida do
alguns apontamentos dcerca
sua independoncia, polo Dr.
Liberato do Castro Carreira,
1 grosso volume de '796 paga 	 ,
em 8° 	

nugonianas — Poesias de
Victor Hugo, traduzidas por
poetas braziloiros, precedidas
da biograpbia do mestre, por
Mucio Teixeira 	

nYdrographie
naut San-Francisco,
por Eni

fonstr noções para o
alistamento de elei-
tores na. Fiepts blica
Decreto ri. 5.391, de 12 de de-
zembro de 1904 	

Int'ormações e fragmentos
historicOs 	

Instrucções para o serviço
de prophylaxia especifica da fe-
bre amarella.

Instrucções para exames
parcellados 	

instrucções para a Policia
Federal 	

Lei n. 221—Justiça Federal....

Lei n. 426—(eleitoral) de 7 do
dezembro de 1896 	

Lei n. 628—Amplia a acção pe-
nal 	

Lein. 1.269—Legislação elei-
toral 	  o. 	   

Lei e Ilegula,mento so-
bre desapropriações por iieees-
sidade ou utilidade nublicn, (ia
União e do District° Federal, de-
cretos ns. 1.021, de 26 de ag )sr.o
de 1903 e 4.956, de 9 de setem-
bro do 1903 	

Lei do Orçamento-1889.......

Lei do Orçamento-1892 	

Lei do Orçamento--1803...... 	

Lei do Orçamento-1895. 	

Lei do 0,çamento-18g7, . 	

Lei do Orçamento- 1898. ..... .

Lei do Orçamento-1899...., 	

Lei do Orçamento-1901 	

Lei do Orçamento-1902 	

Lei do Orçamento-1903 	

Lei do Orçamento-1904 	

Lei do Orçamento-1905. 	 	

Lei do Orçamenso-1906 	

Lei do Orçamento-1907 	

Lei da receita •e despeza para
1008 	

Lei do orçamento para 1909...

Leis do 1808 a 1809 	

Leis de 1810 a 1811 	

Leis de 1812 a 1815 	

Leis de 1816 a 1817 	

Leis de 1818 a 1819 	

Leis de 1820 	

Leis de 1821 	  . .

Leis de 1822 	

Leis de 1823 	

Leis de 1Et24

Leis de 1825

Leis do 1826

Leis de 1827

1$000

$500

3$000

4000

15$000

$500

1$000

1$000

1$000

5$000

$500

$100

$300

$500

Hypothecarias 	

Lei Torrem 	

Lei s ibre fallencias
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eLeig de, 1870 	

n14eis de 1873, 4 volumes
;
9É...eis de 1874, 3 volumes

'. 7t.eis de 1875, 3 volumes

;Leis de 1876,3 volumes...,t.

ÇLeis de 1877, 3 volumes

Leis de 1878, 2 volumes

if..deig de 1879, 2 volumes

1Leis de 1880, 2 volumes

'14e1 g de 1881, 3 volumes

J...,e ig8de 1882, 3 volumes

Leis de 1883, 3 volumes

Leis de 1884, 2 volumes

Leis de 1885, 2 volumes 	

Leis do 188, 2 volumes 	

Jr..,eis de 1887, 2 volumes 	

[ Leis do 1888, 3 volumes...- 	

ilLeig de 1889, 3 volumes 	

'jteis de 1891, 2 volumes 	

Leis de 1892 	

,Leis de 1893 	

' Leis de 1804, 2 volumes

Leis de 3.895 	

iLe s de 1896 	

4.dels do 1897
ft

eis de 1898, 2 volunies
I
Leis do 1899, 2 volumes 	

Leis de 1900, 2 volumes
0-
Leis de 1901, 2 volumes

\ILeis de 1902, 2 volumes....;-: • 12$000

lOpeis do 1903 	  -	 " ' 10$00

1.4eis de 1904 	 .,...	 13$600

I Leis de 1905 	v
OLeis de 1906, 2 volumes 	

tynks de 1907, 3 volumes 	

LÊhiss usuaes da Repti 	 ;
441ea, do s Estados
-Cnidos do 13razil, pe-
-lbs Drs. Tarquinio do Souza,
Érente cathedratico da Escola
Naval e da Faculdade Livro de
'cioncias Juridicas o Sociaes do

Alio de Janeiro, e Caetano Moa-
.thnegro, juiz do Tribuna/ Civil
h Criminal do Dist,ricto Federal:
;1 grosso volume de 992 pags.(M)

Z
oi n. 2.083, de 30 de julho de
1009, reformando o Thesouro
ráderal. 	

15$209

15$200

24000

Lições de Physiea,
professadas no Lyceu de Artes e
°Meios, por Francisco Xavier
de Oliveira Menezes 	

Lista de eleitores do
11 .0 distrieto 	
Idem idem do 2° districto 	

Letra de Cambio (Dec.
n. 2.044 de 81 do dezembro de
1908, define a letra de cambio
e a nota promissoria c regula
as operações cambia,es 	

31 a n tx ai do rimpre-
gado de Fazenda
Tomo 2°) 	  .

Manual do 1Empre-
g- a do de Fazenda
(Tomo 3°) 	

31 anual do Empre-
g- a (1 O cl e Fazenda
(Tomo 4.) 	

31 a n it a I do Pimpre-
g- a d o de Fazenda
(Tomo 5°) 	

Manual do TE pre-
a cl o de Fazenda

(Tomo 0°) 	

31 a 11 u a 1 do E znpre-
ado do Fazenda

(Tomo 7°) 	

Manual do IL'utpre-
• ado de Fazenda
(Tomo 8°) 	

151 anual do E mpre-d o de Fazenda
(Tomo 9°) 	

Man u. a 1 do IErn
g- a d o de Fazenda
(Tomo 10°) 	

Manual do Empre-
g- a cl o d o Fazenda
(Tomo 111 	  ..•

15Ianaal dogado de Fazenda,
(Tomo 12°) 	

Manual do Em pr e-
g- a d o de Fazenda
(Tomo 13°) 	

Manual do IIImpre-
g- a do de Fazenda
(Tomo 14°) 	

Manual do Empre-
gado de Fazenda
(Tomo 1150) 	

Manual cio Empro-
xado de Fazenda
(Tomo 16°) 	

Manual  do mpra-
• a do de Fazenda

	

(Tono 17°) 	  

Manual olo Empre-
gado de Fazenda
(Tomo 18°) 	

1$000
Manual do Empre-

ad o do Fazenda
3$000	 (Tomo 19°) 	

Manual do Einpre-
,Ira d o de Fazenda
(Tomo 20°) 	

Manual do Tninpre-
g- a d o . de Fazenda
(Tomo 21°) 	

Manual do um pre-
Ar a, cl o do Fazenda
(Tomo 22') 	

Manual do F_Impre-
g- a do de Fazenda
(Tomo 24°) 	

Mappa to pora,ph leodo Espiri to Sa nto (M). ,2$00D

Marcas de :Cabrieas ode commereio -Lei nu-
mere 1.236, de 24 de setembro
de 1904-Modifica o decreto nu-
mero 8.343, de 14 de outubro de
1887-Decreto n. 5.424, do 10 de
janeiro de 1905-Approva o re-
gulamento para a execução da
lei n. 1.236, de 24 do setembro
de 1901. sobre marca de fabrica
e de commercio 	

	Modelos de balanços		 4$000
Noticia -Historie it dos ser-

viços, instituições e estabeleci-
mentos do Ministerio da Justiça
e Negocios Interiores (M) 	

Nos-a Luz sobre o pas-
sado 	

Org-anização
• compreliendendo os de-
cretos n. 2.404, de 7 de feve-
reiro de 1897 e n. 2.579, de 16
de agosto de 1897 	

Ordenança dos toques
de corneta e clarim.,
pelo coronel Moreira Cosar....	 2$000

• 0 contva,l)txndo o o sou
processo - Alfredo Pinto
do Araujo Corrêa.. 	 ..	 2$000

Primeiras Licçães do
Cousas, de N. A. Calkins
(da 40° edição americana), ver-
são e adaptação polo Dr. Buy-
B Lrbosa, 1 grande volume em 8.

Parecer do Senador
Intim l3a,rbosa sobro o
Codigo Civil Brazileiro, 1 grande
volume 	

Pacificação dos Ii.ri-
ehanits, passado e presente
dos Krichanás, ethnograpliia,
archeologia e geograplua, do-
cumentos, vocabulario, ate. ,por
J. Barbosa Rodeigues.... ......

Rio de Janeiro - Imprensa Nawonat •- 1910

, .7$500

9$500

9$000

9$500

0$000

7$300

8$000

6$000

7$000

10$000

12$000

10$000

6$000

6$000

6$000

6$000

9$030

8$000

Imo
12$000

8$500

12$000

8$C00

8$500

10$000

14000

11$00C

12$000

14$000

10$000

$500

1$000

1$000

3$000

2$500

2$500

3$000

3$000

3$030

3000

evo)

3$000

4000

6$000

10$O00

2$000

2$d0

2$500

4500

4$000

2$000

3$000

3$000

3$000

3$000

3$000

3$000

.3$000

4$000

6$000

1$000


